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'MANIFlí:STAÇõES ANTI�COi\'IUNI,,�O URUGUAI. -:'A,
Fede:raçâo Anarqu;stp do Uruguai tlist!ibuiu o cartaz, acima

por fõdo o país, eonstttulndo mais 'um excelente exemplo de

orno o mlln�o intéiro""sé revoltou contra o massacre comu-

o

•

ntsta- do ,�ovo húngaro. '�

i'
<'

E... m�téa:ta. rodoviária; em n0H8� �s-
.

�o. _IW es�anças do poVo estão todllS
"Volt�dd' la{a. o govêrno do Presidente
Jusc,Iíno "b��. Amanhã divulgfl··
remos as ver erais .panr as e', ra-
das em ""0 do.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'O'EWAnO" o MAIS ANTIGO DURIO DE S. CAHBIN�

- . .

.rNEt1AS,s /1aIILBi II�,',� Fói reàlinelite diferente o Natal dêste ano "pat� os

sentenciados dá, Pel;it1�nciária
.

do' Estado, onde _á, sen­
timento humano estampou-se -de. maneira !'Ilng-uÍár:

-

no'
eoraç�o.:.da9ueles q"é deixaram seus .lares, suas famí­

iias, condoídps pelo "Sofrímento alheio e,' neste- dia ines-_
quecível,: tll-dõ ,fizeram�para suavízarta vida 'do enearce­
rado, transbórdando da-alegrta o recinto. da sPeníten-
ciârta, ,

"":ç;:,, _,e -

- .'0 ,

-Os incansáeeís membros da Ação Católica, verda-
deiro bMáthãQ orieneados pelo grande sarcedote caio­
.íco Pde. Quinto Davi' Baldesar, n� mediram esfor.çosr
procurando, de um modo ou de- outro externar os seua

.

Enobrecidos seaftimeJlloS, organizando -

um .Natal mo­
.esto, .na verdade, mas ,repleto de. alegria e prazer.
Exemplo: de seus esforços retrata a própria Exposição
úr}�'ariiza:da no mês 'ile nd'Vembro com o fim único- de fa-

zer, de organizar o Nàtal do sentenciado.
_

40 ;desejo do "R-çdo. Pde. Quinto e dos dilígentes
membros da Ação Católica, esteve, também, aliado o

ilustre Diretor 'da Penitenciâría do Estado. Sr. 'Haroldo'
Vilela, que foi extremamente solícito" oferecendo seu,

apoio integral, possibilitando de maneira singular e' ca­
racterístiea a realização do Nãt.al do sentenciado, as­

, sociande-sa aos festejos em .. companhia do Sr. Dr. Rober­
;0 Wald-ií- Sehmidt, Subdiretor Penal desta Penitenciá-
ria, e outras autoridades." IRegistramos e, agradecemos sinceramente a pre­
sença de S. Emcia. o Rvmo. Sr. Arcebispo Metropolita-I
110, D. ';Joaquim Domingues de Oliveira, .que aqui veio
para enaltecer, para solenizar o Natal do sentenciado,
enchendo-nos de alegria e' admiração, E-stendemos, tam­
.bêm, os' nossos agradecimentos sinceros pela presença
honrosa de S. Excia. o -Sr,' Dr. Pelâgio Parígot de Sousa,
DD. :,Secretário, de Segurança Pública, e seu Diretor,
Sr. Imjá Gomide ; peià presença de 'S.",Excia. o Sr; -Nel­
son ,!teitt>r S.toe1iera·ll,-.JÚiz do Tribunal.de -Contas ; pela
[Jr:egençi{ de S.-'Excia. o sr. Estanillm 'Romanowski; De­
put�do Estadual e, aill�a; pela 1>re-s.ença do Rvmo. Mons .

Bascmil. Go'trtes� Librelotto que eficio� a mis&3:; n& re-- {
finto 'de�ta Penitenciária, e que vem de há muito tra-

, , balhan&15 pela rElcuperação do sentenciado, procurando
As -:- 8hs. na medida do pos'Sívp', ajudá-los para que poss'am"ainda,

Humphrey BOGGA:RT'.::..__ trilhar o caminllO do bem e defender os interêsses da fa-
'Ingrid BERGM_AN em: mília e da sociedade.

"

'-

Queremos particularmente rleixar registrado os nos-
-

sos agradecimentos,.sinceros a-o tlinâm;ic{) _e in;cà.ll:$áY�I,
_' Sr • ...Jtm'e 'CeIêstinõ Vieira, funcio.nário âesta. Penitenciá­

,

da, que "muito trabadlOu e re'a1'izou pau' o engrandeci­
mentó do Natal do sentenciado, usando sempre daqu.ela
'oediciição,e pr�§te2Ja que' lhe é peculiar. Queremos, tam-
bém; que os no�sDs agradecimentos sejam extensivos à

- Rra. Nilda Neve;; de Sousa e às Srtas. Walkíria Cordeiro
e Judite Braz da Silva, funcionárias da Penetenciária­
.do Estado, pela cQlalJoração, pela dedicação qu'e, dispoo-"

As .:._ 8hs. saram ao Natal do senten'ciado.
.

.'

. Vendell GAREY em.: " Sob á' 'tl,ireção _do J�borioso capitão capelão do exér-

,UM.. PEDfçG'I' DO - ci�(), Pde. Q.l,lllt�ó' l)t:Y"i Baldesar, colaboraram paTa o
.

\ IN'fJjlRNO", ;' ,. �- �:r:l'a,l��cln:ento� li re'�� 'zá,ção do Nat�t do �eÍJtenc�.a:do, as

',No Progràma� _-- ; ;,eg,l.:!,mtes pes�as,/f()ila;s"membros � Aç�o Çatohca ,de'
<

N'otlcias da S'eemàría N!(c;,. Floriilcn6polis � M�rial do Carmo RódIl'lgues, Agnese Fara-
.

I 'Preços: 13�0� _ 6,5� .

."
: ü1, �eusa ,M�'t,i-a fJi,?ge}i.ns, Isabel .Ro�rig�es, CeIina.'50�000 �GeÍ'lsu'ra até il8,1anos.\:,'c. �óerIch, 'Caroilpat KoerlCh, LOllrd� Brlto, iJi)a,rcy Pa-

i
- ". r,,:;, ,:<"., . .,J;. Ii}}.eca,;-Maria,F"lícia da ,Si!va Faria, Helena $ou'Sa, Nair'

30.060-

'ta'."""i' ,�g�l'
� Ma-l:Hns;"Neusa#Maçhado, L}na Faraco Peressoni, 'M.ari-

,::, I e '. lIa :A.ra4Jo, Máilio Moritz, Antônio P�dro Geraldo de
100.000

.

_

=11 " !faria, Hé.)ci<r Ivo Pueh'a, �loYsio, Ventura, Dionísio
,.

'. -/' 'I-ttrgério Schmidt, ·Elízário Schmidt, Mário Júlio, Geral-
As' - 8hs.

'

do Faria, Ahtônio Qúir-ino,. l\roldo 'Camilo da< Silva, -

1°) ANTRO'-DA PERDI- Franciséo 'PaSsos, João Aguiar, José Sobieraski; Nagib
ç.Á:Q ---;- Com: Audie' Mur- Abreu e outros que não nos fói possí,vel conhecer o no-

50;000 phy me, mas, que da m.esma forma :�9mos-lhes para sempre
2°) BILLY O MATADOR �'graqecidos. Externamos os nossos agradecimentos ,sin-

o 20.000 DE JERONIMO - Çom� ceros a·todos, por tanto e, em llàrtic:lllar ao ,llinâmico·e
25.000 Jim i)'ewis ,11.aboriOso capitão capelão do e�(>rcito;·Rve·do. Pdé. Quin-

3°) A VINGANÇA DE EL to Davi Baldesar, p�la d�ic;tçã.o. "i�vulgar, pelo. esfôrço
70.0.00 LATEGO _:_ �'Í/8 ·Epis. JlimitadotqlH) fêz, que d'ispensou,ao Natàl do sen:t:eneiado.

Cine Jornal Nac.
.

Plácido' 'Pires ,SObrinho' - Sentenciado.
Pr�ços: 10,�0 - 5,00.

...,

Mauro Miguel 'e Romeu Farias
� Bordini - Sen':

212.600 Censura até 14 ano�. tenciados.

'.

JOINVILLE

As 5 - 8hs.

'{lHE 'SAO JOSf
As 3 - 8hs.

"Na Tela.Panerâmíca"
Viveca LINDFERS em:

ADORAVEL TENTAÇÃO
No Programa :

Esporte, na Tela Nac.
Preços � 13,00 - 6,50.
Censura até 5 anos.

A "BRUCELOSE" FAZ VITIMAS
A perigosa doença denominada por ".

"Brucelose'!
está Igrassando na Cidade de Joinville e raaerrdo vítí­
mas, tendo sido registrados já, quatro casos fatais no

Hospital Municipal São José, 'I\'Iuitas pessoas estão
atacadas da insidiosa moléstia, estando submetidas a ,

tratamento mais de dez pessoas recentementes ataca­
das do mal e que, a exame deu resultados posítívos.:
,

,A !'t:h'ucelóse" provem de uma infecção comum e

que tsm fonte 'na carne, Ieíba e seus derívados, .quando
axtraídos de anímaís doentes.

Que'esteja alerta aqui em Florianópolis, as: auto ..

.... rfdades: eômpetentes no assunto.

. I ,J A J 'A �I

l,

� Ilf Z

"Ji:m Ctnemascepe" _
.

Vivian LEIGH �\Kenneth
, Atacado de mal subito, taleceu repentinamente MORE em:

em Uajai, dia 26 do p. passado, o g!áfico . Euge�,io, PROFUNDO MAR AZpV
Rossi, exat_amente quando na redação do Jornal O

Technicolor
.

Li'bert�!ior", trabalhava na conreceao .daquela folha
como chefe de suas oficinas. '.

,

No, Program�.:'
· O ttesaparecil:ilento de Eugenio Rossi causou geral Atual. Atlanfida Nac,

,�;;;�������S����lc:t�;i;a i�;tt�l�;�' .

S�bv�nçoe$ orilll1ar�as - _-
Obras Bociaia da Paróquia (Abdon Batista, As - 8hs.

Assiétêncíá a Menores -Abandonados - Johm WAYNE,'::':" Joanne
Caffi1Pos Noves ,

.. './ �.,;'"':",,:.,, 34.ÔOO nau em: ,

Obras Socíais da, Paróquia de Campos Novos RIO VERMEL.HO
,

,

- Assistênêía ti "'Menotes Abandonados, No Prograwa:" I

Campos Novos ....

'

.. : .... �. . . . . . . . . . . . 100.000 Jornal da Tela Nac ...
Obras" Sociais da paróquia de Itajaí pana as-

.... Preços : 12,00 -.6,00.
aistêncía à infância abandonaga, Itajaí. 74.400 Censura até 14 linos.

'obras Sociàls da Paróquia de Marari, 'Assis-
. têneia â Menoi'eis Abandonados, Tangará'

Ôbl'as Sooiais da. Paróquia _de S ..Daniel de

Seara :para a�sistência ·ã 'infância aban-

donaira, Seara- .-.'� "',' .

Obr�s Soci�is' d'a 'pãi;qIJia de S. Vicente de
'

, Liii{�'Álves; palia Assistência à Infânciá
'

Abandonada, Itajaí . .- .

____ ,P.araíso d� ;.Cl'iança'� Urttssa�ga .. ;: .. ,. '�,_

�, .

q,a�p��. ,JIi?�.<:��_ para amparo.a
,

menores pos Novos ..,' ... �.' . . . . . . . . ,lJO.OOO
Patr�nato.Ãgtf�ola,�",' eó." ,,_... :

" .:' ,120.000'

Patronato AUxilialtora, Ca;!rip s"N.pvos >. .200;06G:
Pia Ulü;to' d�: �anto ,h]ltô'lJ'o( (J?é�t� í'.:'\ /'" ·0' ,

..

de MenÓl1,e�.)' .{:oàç-arl.)a .:; .•• ;t ..• /s· .. ; .../. t, .,50.000
Patri>nat'o',S�'F�,ial{ó"�de:''As;�Í1ri�l,'r�a:ial .; �"l' \ ':6o..�Oqi'
Piã' Uniitof'de' Santo AntônioÚP'ih��,ltssistêri:ei.á.};.

' ,

•

a menores' - ,1uáçaba .30,�000'
�ociedade' ".A:"Câsa das! M�nilràs" Jde Florlà-
� � �

... " ;.
.

.

"
-," _.' :"'- ;"... '.

, nópol!s.Jo '. ';, . .'.......•:, i •...�.

f',
•

Sõ�da_d�"'ÇfviJI 'Brà(jíl�tra dos .-MÜisionáii:ôs
, 'dRrSagrada Família para' as qbrà"s SQ­

'ciMs das Pâróquias de S. Cai'los" Pal­
mitos e 'Dionfsio Cerqueira - São Car-

ios" ".': '.

'

....• 'C' , •••••• :

Sociedade(de Ampii'o a� MenC;!l;e;;, Fforianó-;
-...

�

�': :p���'''-- .... -;_ ... .,
..... e,e.� �. t� :::--... _:'.':'-..��.... '!" ... �'.�-

-

�:o.eYe&de:,.. :Cricium�f se de�,JAs·sistência
.

aos
,

'

; ":'Neeéssft�d�s; Ç;ffiiúní(, ::. '", .. ,; ...
-

...

'

.. ,

'

Süciedadê' Beneficeme San1tfIna" ('xmparo_ à

l'n!â.!lcia)', anéio �o .G'r�Pp EscoÚtr S:Lud- ,

geio, 'TJ.ll)arão ,., ..... : ....
,'........... -40.000

Soctedade ta;jeana '('le
.

Ampar�o dOS Necessita­
\10s para menores, Lajes ; ...........•

.sociedade s. Vicent� d� 'Paulo" do' Estreito

:Qara assistência a menores, Florianópolis
Sociedade S. Viçente qe Paulo, Jaguaruna ..

Sociedade Tubaro"IleIi.sl) de t\mparo aos, Ne-
.

cessitados,. Tub::.rao ..
_

'

; .

�ociedade dé' Assistêneia aos Filhos de Laza-
.

ro� mãnj;enedora do E�l:1cand�rio San- -

ta Catarina, Fkriànópolis' . : •...... ; ...

Sociedade; Socotro·1nos . Necessitados, PÔrto
- :lJIÚão'''-:_. .. � : . ; .. :::

-

.

l-JnHi.o FloHanopolitanR de Esttnlantes, Flo-,
riaríópolis .:

' '

40.6'00

CASABLANCA
No Programa:'
Repórte na Tela Nac ..>

Pl'eso!}.,:.... l.6-,O'(V-=.-5;oõ..
: Cénsura até 14 auoi.

10.000
35• .000

..

4 de Janeiro de 4957 ""

14:400

20.000

3.564.000
"o

"

------�--���------------�-----------

,Participação
,

..

IRENE 'BONNASSIS'TJlE1"ÊL
. Têm a grata sa!.isfação d'e participar a()s parentes e

:;.migos de seus paií'l Ernesto Tl.'emel- .� StilaÍnita Bon­

l1assls TremeI o .nascimento de, sua irmãzinha Ingr-id
B<J'P,na.ssis; 'l'remel oçorrid'o no dja 1-0 dêste_ mês, na Ma­

ternidade 'Carlos Corrêa.'
·

FI9fi'anópolis, 1-1-957.

1"ALECIMENTOS

,IRINEU MONGHILHOTTI
, ,

No:,Hospitat de Caridade, o!1�e se achava recolhido,
faleceu à noite de anteontem; com a avançada idade de

81._anos, o ,SlêI>; Iririeu Monghilhottt.
_

Ser.vidor daquele --Ho,,?'pital há'mais d� 40 anos, o ex�
iifito, pela). sua devo.;âo &0 trabal'ho·· e perá sua eJÇ_trema:
bonllad�, fez JIm -gl'ande 'círculo de; .�Wizªdés e i'elfíç6es

/�ta Capital. O seu falecimento,- por is,sã causou ,gei'a!
co�'�r:naç,ão/ ' ,

,

. Ontem, às' 17 horas, no Cemitério: d1!J' Il;mandade do�
Senhor\dos Passos, foi realizado, ,.com ,grande acompa­
nhamenfo.i o sep'ulbr!Íento d�s seus' .relltos ' mortais:

À família,·�luta,da,' as' nossas condolências.
__�,�,��__�J�,__� �'�__�.�.�.-�,_,�� __

_ :".,,;i"

,. :.,' P'B,.ieip.,io'.·
Yvà; 'Eu"dnquia :Ralafatás pát*i;pa aQs· parentes e

pessô�idiii-g.áS 'o 'corttrato de, tas;tmento' \ q:e seu filhQ,
Esfe(ahbfjbln a: srta. ��urellY Gilrisw.v�fi, '\

'

. ,.7

YV6nç�'êhrf�tovàl par,tic.ipa :paréntes e

. I. . .•

Se me perguntassem qual' o maior cronista

brasileiro, eu apontaria Henrique Pongetti.
Lendo-o, na Manchete, ou no Globo, acabo s-em-

,

pre relendo-o, A répetição vale por homenagem de

províncíano humilde, mas exigente, que só vê duas

ou três vezes os filmes do Carlitos e, apesar da

.obrígação, desliga o .râdío
_ quando anunciam dis­

. cursos de governador· Jorge Lacerda, cuja. com­
binação de frases já conhece em todas -as tonalída-
'des ·e varíaçõe.s .

.
'

.

Pongetti, 'escrevendo, tem muito do estilo de

Chaplin: no cinema, Alegra tristezas e -entristece
.alegrfas.. O se-rtido humano das suas cromcas ex­

cele ao que Humberto de Campos deu a muitas pá-
, g'ínas julgadas antológicas. Tem-se a .ímpressão de
que o vflho Pongetti, depois' de escrever, polvilha
suas páginas de um' pó perfumado e malícíoso,
tirado ae frasco do Ridendo C'astigat mor.es.

'Há quem, por "aqui, lhe faça' restrições sêcas

às.' vírgulas e aos pontos.. A mim .me basta com­

preender-lhe o .psnsamento, o que. tenho conseguido
sem, -esforço e sem necessiaddade de potar-lhe as,

vírgulas ou entresachá-lo de pontos. Sempre o achei
mais corrente do que' minha .pobre conta .ne Ban-'
co. .. para, o 'fim. Vêjam, por exemplo, este início
do que escreveu em "Cinco 'minu.�o� de ,pavão"'�

"O
.

peru chegou perto do tôsco bêrço
do MeHin,o Jes uso Estava

.

deprimido. Ah,
,

se tivesse 'a beleza do pavão, naquele mo­

mento: Sua f'eíura e seu grotesco conscien­
tes catlsavam�lhe um horror novo. Pavão

por" alguns !Dhiutos - os mivutos neces­

'sários à sua, queixa - Deus lhe fizesse a

'graça i Que'ria reclamar. Por que sempre
'êle, sõm�nte êle, �as ceias de Natal? Era_
c,ristã aquela unilateralidade gastronômica,
aquela perseguição·,sem tréguas? Mas mol�
e sabOlosa do que a sua, era a carne dos

,franguinhos "babies''', dos "galletti aI pri­
mo ,canto". l\farrequirih.os 'tambéni o

�

s�pe-�
ravam em gôsto e- macieza. Por que ê�e, _

somente êle, na grande noite? Afir.al fa'ça�
se ,ilJs�iça, sua carne era sêca e insoss�,
:devram injetar-lhe manteiga, envolvê�la em '

untos. 'Deviam oorigá-Io a beber cachaç�,;
ferind:;-lhe a dignidade, de abstêmio em trq":),l' ( ,

ca. de um amaciamento discutí�l do corpo.
'

DePl'eciava-se sem piedade. ,A9,uela carne?
escura das· coxas como se' fôsse as' c:oxas

de um u'�ubu en'xerfadas :qa sua bl·�ncurâ: "'

.-Aq.u�re 8eu papo monstru.oso, de côres carn-
, bianoos, surgindo nai( 'lembrança ,,<{lQs Cle----'­,r::'
"milões:\U gillg1u rid�eulo evocado:·entre os

suaves,�ânticos de presépio. Suas(:repenti­
nas .aberturas ,de asas,

<

imitando 'com pe­
nas pauperrnnas o abrir' de leques sun�

tu�so de,> pavão. Depreciava-se 'voluptuosa-
/' mente: como se de cada defeito proclamado

C9In' modéstia dependesse a revisão do seu

"processo IU,l,s cozinhas internacionais. O que
�

-mais o i.rritava era a falsa genialidade com

qUe o� 'cozinheiros lhe extirpavam a, alma
e as v�sceras para meter-lhe no ÔCO um

recheio. A massa de farinha de castanhas;
a farofé:l úmida com os miudos ém 'fatias;
o IÍrl'oz com lentilhas.; o milho verde; as

, _tâmáras, as am�ixªs ou as. passas; a seu

,ver ,runa heresia desde qUe por 'fora.. ihe pij'­
sessem' "al."

" "

x x

x

Se fôsse. ell quem escrevesse isso, diriam, ,de

logo, que estava a,. deserever o ex-governador Iihteu
ROlmhausen, nas suas queixa.s ...

'
'

Bene mutat,o ..•

(O' R,�GUL:ADOR VIE-IRA) i
.

À mulher evitará dores -'7

AlIVI�'AS CÓLICAS U�TERINAS

- j �'

:'I.IQUIDAÇÃQ VENDAVAL"
, O "fENDAVAL DAS. LIQUIDAÇôE�" ,

Cr$ ,2.080,00' serão- entregQe,s' à, "Casa «}O-. Pequeno'
.

'
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'"O ESTADO" O, MAIS ANTIGO, DIARIO DE S. CATA8IJiA
•

Florianópolis, Se�ia-feJra, 4 de Janeiro de 1957
-===== _mm ,_.

. ------ ...- _ .... _ ... -.

.2:&:.......$ ,22!!! c

Há 35 anos fàbric,a.dO"-
"

.

,. no Brasil #.,'.:;.;;'

Crepúsculó
.'

•
(

HEITOR LIMA

o QUE torna mais triste o céu sangrento
Ao pôr do sol,' s âo as partidas, são

•

Os adeuses dos pássaros, ao vento,
Das �asas na fugaz palpitação.

'"

Quanta V'f>Z, no m'is celere ou mais. lento

Revoar d.� aves que vêm e aves/que vão,
.Tocam-se duas asas um momento,'
E afastam-se em contrária direção ...

Também QS nOSS0S corações um dia

Se �ncontrâ'ram, No ocaso rubro ardia'

O ,incêndio dos amores im'ortais.

g - asas, que passam, à' hora do sol poente -

Um no outro êles roçaram levemente,
'Para não se encontrarem nunca mais.

' _...... ..

FAZEM ANOS HO.tE: Aos noivos e exmas fa-

_ sra. Dalmira da Rosa, mílias as felicitaçÕes' de O

esposa do sr. Dário da ,ESTADO. \
.

� Rosa, Com a prendada e dístín-
r:

__ sr. José Paulo Vaz, ta -sta: Rose, Maria, 'estre-
,4

,

_ sr, Raul Bastos e mosa-f ilha do nosso conter-

, --sr. Paulo Trominon. râneo sr. Thomaz Camillí e

N O fI V OS, sua exma, esposa d. Guilher-

Corri a graciosa e prenda- mina Martins Camllll.: eon­

da sta, Alzira Ventura, dilê- Itratou casamento o nosso

ta filha do nosso conterrã- jovem conterrâneo sr. Ha-
" '

neo 'sr. Pedro Bruno Ven- milton Rogério 'Sanford de

túra e de sua exma. esposa Vasconcelos, filho, do nosso

,d: Placides Gonçalves "X'ell- conterrâneo e amigo sr. Al­

,tura, contratou casamento, varo Accioli de Vasconcellos
a 24 de Dezembro último, o e de sua exma. esposa d.

n_os'so jovem conterrâneo sr. Hercilia Sanford de Vascon­

Tomaz' Camilli' Filho, filho cellos. ; ·e;
do nosso amigo sr. Thomaz O ESTADO formula os'

Camilli e de 'sua exma. es-!melhores votos de felicdida­

posa d.' Guilhermina Mar- ,.des aos noiv.os e exmas. fa-

tins Camilli. mílias.

'IClúbe' 6 de Janeiro
O Clube�ReCreativo "6 de nal Martins, Joaquim Vaz,

Janeiro", localizado à rua Martiniano Tavares, Hilde­

Santos Saraiva, no Sub-Djs- brando Vaz, Domingos Cióf,
trito do' Estreito, completa, fi e Pedro 'Duarte Silva.

nO�lpróxi:rp.Q d�� 6 o seu 25° A primeira: Ata do Clube

aniversário, de fiÍnda.çã.ó., "foi escrita no 'dia 14 de Fe-

Nêsse quarto de séc,ulo vereiro d'é, 19�, pelo entãO'

de existencia, o "6 de Já- 10, secrefário Albano de

neiro" escrevei,l uma histo- Souza Lucio.

ria .das mais significativl!-s A primeira reumao foi

em pról da sociedade' flo- realizada na residência do

rianopolitana e, muito es- sr. Alipio de Castro (O in's­

pecialmente, do mundo 'so- pirador do movimento 'de

,cial do Estreito. ,rebeldia dentro do Clube. 5

A taréfa nij.o foi fácil. de Novembi'f):
Não se tenha.m dúvidas O PROGRAMA COMEMO-

sobre isso.
-

RATIVO

Mas;, o espirito abnegado - Em regozijo pela pas­

de, um punhado de homens- 'sag�m do seu 25t aniversá­
idealistas, fez com que o rio, a .atual diretoria do

clube se fornasse, conhecido Clube 6 organizou o seguin-

"
Q respeito, ao mesmo te programa de féstas:

tempo que se pr,eferido pe- Dia 3 d_e
.

Janeiro - 'às
las famílias daquele popu-" 21,00 horas - "Soirée" Chic

. foso 'bairro da nossa capi- e batismo da nova bandei­

tàl:
.

ra, em homenagem aCi ele-

Nêsses 25 anos de ativi- mento feminino do Clube.

dades, o Club� "6 de Janei- Dia 5 de Jan.eiro ....:.. às.
1'0" prestou relevantes ser- 22,.00 horas - Posse da no­

viços à bõ'a educação do rn� va diretoria e Conselho Fis-

• dividuo dentro da socieda- cal. Baile de Gala dedicado

de, pois jamais permitiu às Sociedades co-irmãs e a

qüe alí fôsse desvir'tuado o imprensa falada e escrita.
. e�i�irito sadio que deve p__re- Dia 6 de Janeiro - às

Sldlr sempre as reumoes 21,00 horas - "Soirée" Chiç
sociais e as "soirées" dan- dedicada ao quadro social
santes. e em homenagém aos sócios

"

Sitilando-se entre os me- fundadores.
lhores clubes da capital, o ,A �OV� I_lIRÉT9RIA
"6 de Janeiro" vê, assim, �m reúniao ordinária, re-

passar o seu jubileu ,de pra� ; alizada dia 2 de Dezembro
ta, cercado da estima 'e d� último, o Conselho Delibera­
con,sideração de ctodos o's tivo da Sociedade elegeu ,a

bons florhinopolitános. no:va Diretoria e Conselho
OS SOC.IOS FUNDADORES Fiscãl par� o. periodo social

O Clube "6 de Janeiro" Janeiro 1957-Jeniro 1958,
•

nas'ceu. de uma dissidencia, ficando os referidos órgãos
do Clube "5 de Novembro" assim constituidos:
(agremiação ql,le paralizou D I R E T O 1\' 1 I\.

,su,as atividades). Presidente .

--- '1_ a !' o

:Alguns sócios, divergin- Scholz Máia, 1.0. Vk;'\ Pl'e­
do da orientação da Assem-' siqente' - Egídio Arnorim,
bléia Geral, na questão da 2.0 Vice Presidente - José
traflsferencia da séde do Carára, iúni<}l", Secretíí:rio
clube, resolveram afast.ar- Geral -'Norivaldo de Frei­

se da sociedade, formanp.O', tas (reeleito), 1.0 Secretário
em seguida, um novo clube' � Gualberto dGS Santos

que passou a denominar-se Sena, 1..9 Tesoureiro -'- Ali�

"6"de Janeiro". "pio Francisco de Castro (re-
,Os sócios fundadores fo- eleito), '2.0 Tesoureiro - Lí-

ratti os seguintes: dio 'Ferreira da Silva (re-
Orlando Gonçalves (O 1° eleito), Bibliotecario _:_ Bel-

,Presidente), Albano de' Sou- miro Garcia, Diretor de Es­

za Lucio, Alípio de Castro, portes - Rodolfo Quint
Osvaldo Sohn, J()sé Manoel (re'eleito), Orador - Acy
da-.Silva, Ataualpa de ,�,n- Cabral Téive.

dra' e, João Gualberto Seu-" COMISSÃO FISCAL

idal Antonio
-

de Sou- Manoel Alfredo Barbosa

raricisco Br�n6'dá'Lui, (reeleito) Arnoldo Vec,chi e

Magalh�es, Juve- Pascoal 'Guédes Rodriiues�

M. Ruiz ElíZeXUj' 'P:uque Industrial r 'Mazda saiu,p maior tra.nsformad(.".

NOVA �ODA DE

I
ULTIMA MODA suas instalações e atívída- elêtrfco até hoje prod lz; ..i"

RELóGIOS A industrialização do Bra- des, na América do Sul .. que

'Graciela Elizalde. _, . ,. sil recebeu impulso ponde- .Assim, já em 1929 sur- _!llí .cntregue á CEMIG l;lIra

CHICAGO _ Como tudo t rável des dois. conflitos giu ali um novo departamen- ln:-stalação na cidade tle B�-

mais, feito pelo homem, os " mund'iais que se feriram to: o da fabricação ds me- 'o Horizonte.

reló.ios 'também, têm as '

nesse século. A I.a Guerra d'idores elétricos, seg1lido, Enquanto isso, a dire;':l'l

suas modas. 'I MundIal talvez não chegas- [lOUCO depois (1930), pela �ntos' 1r 0lIx@ mo;) '8A'8l!9}U9
Durante muitos anos, os

_

se a representar um passo inauguração da f4_brica de �o' de numerosas dificul-

fabri'cantes de relógios vi-
' espetacular pelo il\jlispen- trsnatormadores, elementos dades inerentes IV' bom fun-

nham usando os metais e o
sável caminho da índustrfa- que o parque industrial bra- cionamento de um núcleo in-

vÍ'dro para envolver e es- lização braalleíraz âo ponto "S;'fJrO já começavaa rdl�!a·161 rtríal que contínuava ad-

conder o complicado meca- de vista de' sua 1mportância ,m.!' com algUm,a insistência.,
Q1JJrlnrlo pl'opor�'), 3 de mon-

nismo dos relógios. E, a não material. Nesse aspecto, o Há algumas semanas, do ta \. que ,hoje co l!'\ C{,Th

ser para os relógios anti- lustro que se)iniciou- em .. Parcue Industrial Maz·)a quase 5.000 operarios. Em

gos ou reproduções dos mes- 1940 teve efeitos mais pon- 1956, dipunha, o Parque Industríal Ma-zda. de uma Co-

mos, os relógios de madei- P:Jta Ias ,Iativi;:d,�:���e derá�ei�. As dificuldades. missão de Seguranca, cujas ãiividades em prol da lnte-

ra vinham constítuíndo uma
I' econormcas que atravessou O gridade física dos eperârios tem merecido louvores das

, requerem as mãos livres
raridade. nada melhor do que esse

Brasil durante os anos do autoridades especialízadas do Ministério do Trabalho.

�ste ano,' tudo mudou. cinturão, ínspirgdo nos ci�- :ptimeiro confllíto global. A direção do estabelecimento, porém, inspirada em nor-

Voltaram a voga 'os relégíos entretanto, foc'alizaram aín- mas industriais que J'á tinham demonstra'do seu valor
"tos 'gaúchos, com diversos

de parede de madeira. .Foí '
da com mais acuidade, a em centros 'produtivos mais adiantados, Inlcíava uma

holsinhos"destmadoª ao len-
..

a descoberta 'q'ue fiz, quan- atenção dos homens de, em- série de medidaa-ncáuteladoras, não maís da Integrl'-
, ço, dinheiro e objetos de '

do saí com uma amiga, fa-
. "prêsaa bràsflelras para' as dade física, mas ',do bem-natal dos operãrtos e que abar-

'

tualete. Assim, você não pre-
"""

zendo compras, para adquí- cisará levar bolsa, possibilddadea 40, ,pais, tas caria até os serviços médicos e dentários e o segundo

rir um presente de casamen- quais já tinham despertado coletivo.
'

to. ENCICLOP·E'J)IA �DO LAR interêsse nos círculos índus- Já em 1942, anos depois de ter adotado a produção

"Poucas pessoas pensam Para qUe as novas fro- triais de outros países. mecânica de lâmpadas, o Parque Industriál Mazda lan-

em' oferecer. relógios e, con- nhas durem mais, escolha Por aquêles anos, começa- çava no mercado as de tipo florêscente. Outros departa-
'

tudo, poucas 'casas possu- um feitío que, possa ser
ram a assumir, São Paulo mentos, enquanto isso, continuavam a crescer. Aillda.

em relógio em número sufi- virado para o, outro, Iado.,
e o Distrito Federal, a signi-' em J955, saia das linhas de montagem o bi-milionésimo

ciente, .pelo menos para tendo bastante tecido para ficação que 'I�té hoje os medidor elétrico, corno a indicar que a indústria bra�ile.i­
meu gôsto" - observou mi- fechar a parte que abotoa e mantêm nos, dois primeiros ra havia consolidado seus alicerces e que seus produtoa

nha amiga. De fato,' duas para fazer uma bainha na' lugares da economia brasi- mais complexos, corno êste instrumento 'de precisao,

coisas que melhoram o as- parte que era lisa, para abo- leíra. Também de então, da- contavam com amplo mercado de escoamento.

peto de qualquer aposento I toar. �

ta a fundação de algumas Hoje, a Indústrla brasiÍei'ra não é mais uma eápe­

s�o um ,es�elho e um reló- Se, qpizer qye suas àlmo- ,mpr�!Ls quet, até, hoje, i'ança pu uma pálida imagem da visãb penentra.nte de

glO eletrlco, que meça o fadas e travesseiros, quer
avultam no horizonte de su- (.apitalistas clariviot'ntes. E' uma realidade ponderável,

t�mpo rigorosamente, quer sejalll de pepa, paina oU,cor-
búrbio carioca de 'Maria da inclusive nos frios algarismos das estatísticas. No ano

fique na perede, numa me!;!a tiça, durem mais, l'rãq_ os dei- Graça, é uma das emprêsas passado, a, in�ústrh contripuiu com 23% da renda na­

ou na lareira. xe espostos ao 'sol. Isto res- fundadas naquela época cional, proporção que cobra tôda sua significação quan-

Naturalmente, 'a escolha seca e oleosidade natural do (1921) por homens que acre- do a comparamós c(·m a de outros p'aises de industriali­

se torna mais fácil, quan- enchimento.
' ditavam no futuro do Bra- za:ç'ãp incipiente, como a Colômbia (21%), Turquia

do sabemos alguma coisa a Não tuarde toalhas d� sil. (13%), Birmânia (15%). Por �)Utra parte, o valor real da

respeito do gôsto da-noiva mesa ou guard�napos sem
Suas atividades tiveram produção brasileira que era de 175,7 bllhões'em 1948,

e dos móveis adquiridos )lavá-lo antes. Mesmo que
111ICIO com ::-fabricação 'de passou, em 1955, cllmputada em valores deflacionados,

para o novo lar. Mas -seria aparentemente e'stejam lim- /lãlmpadas ,incandescentes. isto é, tomando por base os preços de'1948, a 267 bilhões.

difícil imaginar-se um apo- pos, o simples conta�to com
Estas atividades, porém, nâo O incremento foi, portantO, de 52%' para todo o -período,

sento. em que não ficasse ,o� pratos quentes e a comi- tardaram em !le desenvolver percentagem que se pode considerar satisfatória em fa­

bem o elegante relógio qua- da e qualquer cois,a que te- acompanhando o crescimen� te do crescimento vegetativo da população. Acrescen­

drado. nha ac.ído sôbre êles, faz to consta,nte dtrmerc'ado iii- íamos, enfim, que existem atualmente no Brasil 171.aoo

Usando o famoso nome com que atraia traças e ba- terno :prasHeiro'. "A� medida �stabelecimentos industriais, nos quais trabalham .•..

General Eletrlc-Talechron, ratas que podem danificar o ql!2 iam sendo vencidas as 1..'100.000 operários.
êsse relógio tem um belo tecido. dific1;11dades inerentes a to- Estamos, pois, !,(Jnge (mais nos fatos. do Ique no tem."

acabamento em madeira, um Mesmo' os lençois e, iro- I
do começo ind'ustTial, cómo po) daquele' ano de 1921, em quP, num subúrbio do Dis­

interess�nte, ba:jx()(-relevo, nha,s m",a-is,v,e,lhos" pOde,lU terj' a,_es��sses de

,mãO
de �bÍ'� trito Federal, se�in�orporava

a,
o

'a,cêrvo
industrial, então

Uln refl'istenté mostrador de 'suae u�j:�a<!.�., �pro;veile�� (J'taliflcada, �esenvolvla o (le _p:l'oyorções ml1-is, do �ue �o�estas, o que hoje se de--

bronze, e potJ:teiros em' es- paTa fii� $'acti�f,Q.e gua.r�r ''''' J...._•••."..,.._•.;.••; �........ nomma -Parqu� Industruw Mazda, d� Qeneral Electric

tilo antigo decorátivo. sapatos, bolsas de camur�a
'

.

S.A.. . ,

-Se ii. leito�a tem algum ou mesmo retalhos. Jllo'be dOI"
'

'

problema,para oferecer pre- Os tecidos tintos, em ge- u' 8 '

' 81ma '

'

sentes ou ,se deseja, apenas, 1'al, devem ser lavados em da �FI,o"l� '6;1Í�.ltrl .t<NO te�cl,CUIO'.�,'.. ",'
dispor- de um relógio bom água nãO' muito quente e " . 'I to pU

C
- ..'

e novo, sugiro que peça ao deve secar depois de terem
•

'

om a Blblla na·, �ao,
'\pstribuidor 'dos proautos passado pelo menos uma: ho- 'Dan-!io inicio ao se'u pJ,'O- 111.
da, General ,Eletric em sua' ra s�bre uma toallÍa felim- grama para o aIlo de 1957, SEXTA·FEIRA, li' DE- JANEIRO

cid.a..d'e {) modêlo chamariC', da. Nunca devem ser torci-
'O Clube de Cinema de Flo- E vos renovais no espírito ao vosso entendimento, e

"Inherita,nce". do'i.
wianópo1is, ,avisa aos seus vos revistais do novo home�, criado "lH!lundo Deus, em

Se Juntar uma pitadinha
associad'Os-- que será exibido ju�tiça e retidão procedentes' da verdade. (Efési08

de canela a qualquer recei-
no dia 7 de janeiro,'-segun- 4:23,24). Leia, I Coríntios 15:3!f-49).

ta de dôces ou bôlo que le- da-feira, no salão nobre do .

NO -ANO PASSADO uma amiga deu-me um bulbo

ve chocolate conseguirá dar �stituto de Educação' de - franzido, carnudo, castanho e feio. Planta-o no chão,

�ais sabor aos mesmos. A Florianópolis, com início disse ela, e vê o que nasce daí." Depois que o bulbo teve

canela contribue pal"a freal-
às 2'� horas,,,o ,primeiro filo, tempo,de s� enra�zal'., surgiral!'- fôlhas verdes e lustrosas

BATATAS COM QUEIJO çar'O gôsto saboroso do cho-
do ,?IC�O. C: E PRI�IAVE- e em segUida dOIS altos caules com SQberbas amarilis

colate. �A. dirigido pelo c.llleasta [.'vermelhadas como ehamas de fogo. ,Quem ter;"; advi-
O queijo é um ,alimento , IAPLA).

Itahano R. Castel�am: .
�nhado que uma tal transformaçã'O se operaria?

bastant-e nutritivo e ao ,mes- Trata-se do primeIrO fl1- Quando colocamos nossas vidas aos cuidados de
mo tempo muito saboroso. NOTICIAS DE CINEMA m d t

. .

1
A

-

E
.' , Gene KeIl" contrato-u duas no-

e '? ercel�o CI.C .0 que, es- Cristo, :�nê toma tôdll s as coisas velhas, feia.s e repulsi-
xper.mente apt'esentá�lo ' t Cl b f' b d

nesse�prato e verá cO�O' to- ,vas bailarinas francesa; para seu
eu, � ara .exI.1r uran- ,,�s e tra.nsformll-aS-l'elo podêr de Seu amor e presença.

fil�e 'Invitation to the Dancei" te o mes de Janelro,-apre- �le muda tôdas as dificuldades. dÔres e circuntâneias

do!! o�am-eçiarão. E��ie :Fisher e Debb,ie Reynol- sentando um pequeno "pa- �.,dversas de nossas' vidas em c�isas linda�.
I n ,g' r' e d l-e n toe s: ds Ja gravaram os dlscos para- norama do néo r't Dl'"

,

'

, ! i.. ,-'t
-

!leu _próximo filme "Bundle oI •

' ·rea �smo I a- evelnos vo untaI'lamente nos submeter a Cristo e

1 kg;' cHf b'atá as coziâàs
Joy". Debbie está fthllundõ "Tanl- hano", que constara das se� l'sperar a ocasiã,o em que Jesus manifestará a beleza de

': '(l_9W' ,�g'll� �<�al ',' <, IllY mas o RKO quêr dl!r, logo guintes fitas: E' PRIMA- rossas vida� Do mesmo modo que o bulbo se enraiza no

3 c<nheres de ,manteiga,,.:,' ,.' "B dI VERA d R C 11',mlclO. a, �n _e >.JO!" antes_ que e . aste am; O solo assim também, precisamos, pela fé, agarrarmos-nos
6' cQlhe.Í'es. de quéijo,;- de Debbl'e .. , fIque mUlto,pesada de SONHO 'DAS RUAS de M ". t

'

d 'D
'

, .

Mirias -ralado mais .. , Ela espe�a seu'nenê p�i-a • •

'

• Il!:�emen e a"graça e eus se qUIsermos que nossas vi-

,
' , Dez�mbro. o' ,;" CamermI; INFERNO NÃO das frutifiquem.

,;. I�Jtl�o'"d'e, tomates.
'

TEM PR""ÇO d L Z
'

,

" Quando ,Jea'n Renoir 'esteye em
'

J!-' e,. ampa ;

Maneh,:a �e fazer: Hollywood l)á anos ahás� afim e,,� A, CIDADE SE DEFEN-
1- Corte as batatas elll de faze!, um filmé, ,nao 'sabia fa-' ,�" de P. Germi.

_
rodelas lar inglês" mas decidiu e,stpda� .a ;

�

'O' CTub t b
.

2 C 1 lingua afim de comprêeJidér el
e,� am ��, aVIsa

- - O oque uma panela falar corretamente assim "Q.uc a que os cartoes SOCiaiS pode-
no fogo com manteiga ,filmagem tivesse inicio. çerto :r;ão ser ,procurados pelos as-

3 - Junte, -qtlaJl�uen- dia, numa viagem de passeio, foi sociado� na LIVRAR.IA
, te, as batatas e-" � Riverside conhec�r 'a� Mi�-I ANITA ,GARIBALDI loca-
','

queÜo: Mexa com C'uí- soes.·�.En:.'luanto o gUla

,e�liCil-j 1;
, 'd "

.. -P' ,

'

,

' 'd'ado.'
' va a um g.r.rp'l}. de turistas 6 que

lza a a raça;XV de No-

h'l\'ia de intereistnte.. Renoh' yi'� yembro nr. 27. E' indispen-
.f - Qoloqué rm1l1pr*to de ...... ·.'c para a espos'â"�se:: sávelca apresentação do alu-

pirex e lW' f{)r- "E�t_ou entend��do muit!l bêm��lwtã,��enrente ao
""

no: par'i! e II ba. jngles. Cempr�endo tudp !1 flI.Jl!;f,PÍ"l1é --!(� 8.1::r'
' .', ..Sab'.' ....bS

tatas.
Me está 'explicAndo". A �POI!a.r

lJ""
Iv"'�

<Q le , no lO- ..UI

(APLA),
limitou-se a dizer: '!Mas qUl;'HdO'j eal, .

�óD� ...serão reaU2t!odas lh�s: a �le,
êle está falandO' em espa�hoL" ", aS��B., F

����--�--�------��.���--�--------�.

ÕRAÇÃO

'Ó Delis, nosso Pai Celeste, ajuda-nos a descansar
":m teu amoroso ç_uiiiado, sabendo que tua graça trans­

formará as nossas vidas'em verdadeira semelhança ci�
tua v�da gloriosa. s.ó' assim é que nos tornamos realm...,.'

te novas criaturas pm ti; por Cristo nosso Salvador. t

A"ém.
PENSAMENTO PARA O DIA

que, �e �le se manifestar, seremos seme­

porqul' havemos de vê-lo como �le él'
ENCE Z[f.Xa�ER SANGER (Mar')'land)

AVENTURA
�-n�--��T-�----�---------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



launi�a .�.Pnlíti�a .��. Bra�il ,,��!:::,�,
, - <

,em ediforial, '_ Haiore!J Foi" entregue a�
.. �

.

VbicllloS com Bolivia e l'ar:8guai� Brasil "no Japão
!;l. Aires,2 (UP) Em editorial wía e Páraguai, e seus cons- ca a pplíticã argentina a res-: TOQUltr;-2 (U.P.) - O
"La. -Prensa" tácítamente tantes esforços para. criar J)elto, durante os últimos transporte militar "Ary Par­
�p!aude a política 'do Brasíl maiores vínculos com ,iS anos. reiras", construido para o

J?_ara com seus visinhos' Bnli- duas nações"e por rímcrí-f- L P�PQis de msncíonar o ofe-
l"ecfmentu" íeito no Rio 1e Brasil nos estaleiros de Is-

o 'lW'E PENS'AM'
Janeiro de capitais para a híkawajirna, foi entregue on-

r'
•

"

i:
, .:.

.

,

.•

,

.,

•

'.
' "'

.-••
' exploração de, patróíeo, ao tem' à marinha brasileira,

'9ri.ente 'boliviano, e recordar
"qúê há, um século atrás OS

_r� uma imponente cerí-

govsrnos argentinos procura mônía,
ram, por todos os'meios, man Participaram do ato o

c' ,tér 'os vínculos com o alti- embaixador do Brasil. Ro­
plano, e de lamentar o lento berto Mendes Gonçalves, eandar da construção da fer-
rovia argentina- a Santa sua ,espôsa e outros altos
Cruz, como também fazer ob- funcionários da embaixada
servações .análcgas à respeí- brasileira.
to do Paraguai, o edítorla- Em sua primeira viagem
lista assim te.rmina:

. "Os governantes brasítaí; ao Brasil, o "Ary Parreí-

ros, ssm dístínçãoc da parti- ras", levará centenas de imí­
dos polítíeos, e apesar rias gJ:antes jáponeses a êsse
revoluções 'e das' mudanças pais sul-americano.
de regimes, seguem, na or- Ndem internacional, e sem de- o navio, que tem um,

clínar .nsrrr retifiçài;�se, uma deslocamento de 5.000 tone-

só linha; desénvolvem uma .ladas brutas, mede cêrca de
politica <?rien�ada_ para um 110 metros de comprimen-

, ffi'3SmO_ tím, f�r�e,.e constan-, to 15 de largura e 7 de ca-
te, e nao -se Iímítam a cons-: , , .'
truír 'ferrovias e estradas, lado. Tem uma velocidade ,I
senão que '.esfabeleçem bons média de 17 nós e capacída-'

'

serviç9s de eomurríeaçõas aé- de para' 407 pessoas, além
reas, celebram contrat�)3 pa- da trípulação.
ra o estado �. exploracão d3S -

riquezas naturais, e até -esti­
mularn á ação 'expansiva de
seus iíid.ustloiais e produtores

COM 15'
>,

MILHÕES DE' FRANCO'S pecuários ou agrárícs",

O corpo da milio.�ária foi encontrado

5,5 HP
11 HP
35 HP
50 HP
84 HP

GRUPOS GERADORES - "P E N TA';'
.

-
�

A: A�R�'6.E> N T I N ii Q�aisqu�i' tipos para entrega imediata - Completos .' Com

.

"

.
.

.

motores DIES�L "PEN�A", partida elétrica _, radiator -

. N A DAS A B E TI .

filtros _ tanque de oIeo e demais pertences: aéoplados dir�-'
WASHINGTON 2 (UP) _

. damente com flange elastica á Alternador de voltagem -

parecido a 21 de novembro, Jóvem viajante deseja alu- Um--PD!'ta-voz da' Enibai�adél trifásicos 220 Volts 'com excitador _ 4 cabos para
PARIS, 2· (U.P.) - Foi quando se achava em Paris, gar um quarto, de prefe-' Argentína declarou que care- ,- r

-

d I d AI d
. -

retirado do Sena; em "Boulo- tendo feito, várias _visitas e rêncía com-móveis, ém casa ce de rúndamsnto a íntor-
< 19aç�o e qua ro comp eto e· contro e; to os conJ untos estão

, '< ", " -, r, mação de que o seU países . tad -"b 1-':>'" t' t f'guesúr-Selne, subúrbio des- compras nesta capital. Fo- de famílía, com entrada, in- tej.a .. negociando com os Es-
- �. a!�en a os so �e \ o�garln&S pron os p�ra en rar �m UnClOna:-.

ta cl!.pital,' o corpo da sra. ram encontradas em seu dependente e que seja nas tados trnídos a compr-i de mento
.

Alice Ca�AI, espôsa do di- corpo, joías calculadas em proximidades do centro. avião a ja�o do tipo "Panther ,,'
.

'
, _'

., •
.

•
,

reter geral das Cerâmicas 15 milhões de flancos e que Ofertas dando' detalhes para
2". O porta-voz diSSe também

. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
da Sarreguemínes. a filiada usava no momento Cyro Castro, Cx. Postal, 62, �� ;�r�: !�rio��a;��P��r�=' ',' 'S A; N�"A, C A T A R I'NA'
A sra. Cazal havla des_a-_d_o_s_e_u�e,�����:.i�:�__N_es_t_a_�C_a_p_i_ta_I_._----,-n-h-a-A..../-ge-n-t_in_a_.____ .'. 'MAÇHADO& Cia. SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho, 2,_::-; Eriderêço telg: 'P R I M U S'�
Cx. Postal, 37 _' Fone 3362 -- FLORIANÓPOLIS

Lavando com Sabao ,

�irgem Es»ecialidaeJ�:
di BilL IlrDL IIDUSIIIIL-dtlllllle(••rcl 41'r.8111Irol)-

.

ecoaomlza-.e, fem"tla.e dlnbelro
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�" Meter ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila­
,res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
_. Dispômos para: entrega imediata, nos seguintes capacidades:

. .,

gasolina 8G HP Diesel
(direita e esquerda)" -

80 HP "

103 HP "

132 HP " " "

;,' " "

,,,

"

"

Argentina - Compra locomotivas

,- "'t_F

-------------------------------------------------------'------------------------,_____

l;!UENOS AmES, 2 (UP) -

A Argentina pre.tende com­

prar nada ·men.os qU'3 426 lo­
comotivas Diessel elétric.ls
ao custo ,total de aprOXim!l_

damente 'cem milhÕE'S 'Ie' :io- "

lares nos proximos dl/',s unos
e meio. Essa c.ompra faz par ...
te do plano de rlHbilitnc'lo
dá3 transportes elabOl.··âd,)
Pêl.o goV'erno.

'

ROMA, 2 (UP) - O presi­
dente-da' republica Italiana,
sr.'Giovanni Gronchi, numa
merisagem de ,fiin de an.o,
exortou ao mundo livre a for

talecer suas defesas, ante a

evolução perig03a dos acon.,
tecimentos internacionais.
Gronchi teve palavras Elogio
sas para a heroica luta do
pov.o Hún-g ..'0,

E,ntermelro

��4um ,Iríomento' para outro
'i 't""" }! .. .•

rÓje. se lar 8 elblrflUt �I Clnlinoeite
II!IR.I"""•• I.T"·'�

. um c.ontingente destina.do '

RIO; 2 d(U.p.)._:_ O go- ao policiamento" de caráter p5d.os, devia estar pronto a

vêrn-o brasileiro recebeu co- .nternacionaJ, ,da zona ,do embarcar d� um momento

municação da ONU l'eite- Canal de Suez. Acrescentou para outro, podendo o res-,

rando a imprescindibilidade que o primeiro grupo de 50 t_ante seguir por mar logo
'da remessa, pelo Brasil, 4e homens, devidamente equi- depois.

I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



entregar-se uma atividade, diária, I
.para dar, finalidade à sua vida. I

'Era então que o Grão Mogol -lhe I

respondia, apelando para a ines­

gotável filosofia oriental:
- Não devemos nos esforçar

para adquirir a riqueza, pois 8

miude ela não se obtem, apesar
de todos os es'rorços, outras ve­

zes �la -nos yem, sem qualqueI
trabalho de nossa parte. Por­

tanto, tudo isto está em 'poder dr
destino que é o supremo árbitro
de tudo o que se ganha ou �e

perde, do que dá certo e do que
termina num desastre".
A medida que passava o tem

po, Janjir se entregava cada vez

com mais excesso ao vinho e às

drogas. Eram vãos os esforços fei,
tos pela bela persa, para que o

rei se ocupasse com seriedade dos

assuntos 'de 'Estado. Era como se

all\�r da mulher que, passava o,
dia ao seu lado o tivesse afasta­
do das' coisas tenrenaa, conduzin­
do-o para as regiões do prazer e

do sonho. Tôda a sua preocupa­
ção consistia em ter sempre os

melhores vinhos e a amar Mih­
ri. De quando em quando ia pa­
ra a caça. Assim, mesmo exrgra
que sua mulher o acompanhasse
As horas mais felizes de Mih

ri eram as que passava ao lado
de Janjir. Deleitava-se perrsan­
do que êste vivia apenas para
amá-la e adorá-la. Era como tô­
das as mulheres. Nada agrada
tanto à vaidade feminina como

vêr um homem de joelhos a seus

pés,
POETA DO AMôR

Para o Grão Moiôl, a vida
começava e' terminava na pe-
numbra dos aposentos luxuosos
do seu palácio. A existência só
merecia ser vivida 'ao lado de
Mihri, seu tudo na vida. El'l
teve a satisfação de se 'v.êr' ama­
da sôbre todas as coisas. Entre­
mentes, ii indiferença ...real pelos
negócios de Estado faziá com que
o ímpêrto fôsse .ruiríà9' aos pou­
cos. Aqui e .alí, havia co:nfabula­
ções: e comentários a ré'speito da
atitued real. Cada prlncipe se

transformara. num Jnimlgo. Mas
• - - �"I_· �,

por acaso, nao serao VftS e pas-
sagelros as conquistás' humanas?
Existe, porventura, algo absolu­
to? Neste ponto Janjir alcançara
a verdadeira sabedoria. Para êle
só mereceia o nome- de verda­
deiro o círeunstancial, o frag­
mentário, .o que passa e não vol­
ta mais. Mas, pêrguntarão al­
guns - que era o que Janjir
amava? O que é mais digno <le
ser amado nesta vida: um per­
fume, uma nuvem, uma pedra
preciosa, uns lábios de mulher,
uma ilusão, sempre que não se

deposite nisto exageradas eM/e­
ranças.' E além disso -tudo - um

poema. Um poema dedicado a

mulher amada, corno-caqúêls qUI!
Janjir recitava para Mihri, quan­
do a noite. ia estendendo o seu
véu' negro de mesquita em mes­

quita. Enquanto ruia o império
mais fabuloso da terra, Mih;ri fe­
chava os olhos, e escutava "O
Circulo Encantado", nos 1>raços dó
Grão Mogol:

'

, 1
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.

I
lMlh' i g I
.:....0....0.-.0....0....0....o
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O casal sex distraia com pássaros,' ensinava falar os papagaios, ..

.)._.�)....o....o....() ;>"": ...�<
_.

�..
�

penhado em conquistar a esposa quela casa encantada do seu 'amlj
do infortunado Tigre das Três do tão diferente daquela chou- ...-

RI'S8)!. -

' pana ,fertá de madeiras rescerr
Sempre "que' �J -, apresentava ,'.de�t'es eJ:palha, (fúde conhece;J·:r-::

uma oportunidade favor'áve l, da- o amôr 'pela primeira vez ao ladp
va entender a Mihri os sentimen- do Tigre das Três Rosas. Na t vi
tos que lhe iam na alma, Não venda interior ficavam as mu

queria forçá-la a gostar dê le. De- lheres do Grão Mogol que já não

sejava que Mihri o amasse es- as visitava como anteriormente. A

pontâneamente. Tàmbém não que- outra vivenda, a exterior, estava

fia que ela apenas o admirasse. sempre rescendendo os perfumes
Queria o seu amô r de mulher, in- raros, decorada com belíssimos

. tegral, ardente, Intenso. A posse cozins de damasco, '�railspareh'tes
total do seu coração, isso é que cortinas, num luxo tipicamente
o Grão Mogol desejava. Mantlnha- asiatico. Fóra do palácio, já nos

se totalmente indiferente a ou- jardins, ficavam os banhos, com

tuas mulheres. A conquista de Mi- fontes, repuxos e seus azulejos
hri era o seu pensamento fixo. Tudo ali era um sonho para

Mas, apesar de todos os seus ,JS- bela persa. Estava empo lgandr
forços ela se mantinha nos Iirnl- mais pelo esplendor de tudo o

tes estritos' da cordialidade. A ,que rodeava do que prõpriamen
ax-esposa do Tigre das Três Ro- te pelo amôr do Grão Mogol. O

r sas talvez não quisesse ser infiel dia inteiro era variado. O casal

à memória do seu marido, que se distraia com os passares. en­

fora executado por ordem daquele sinava a falar os papagaios, apre­
homem que agora procurava con- clava brigas de galo, passeava de

quistá-la de tôdas as maneiras. mãos dadas pelos jardins magní­
E' verdade que o Grão Mogol ao ficos até que chegava a horavdo
dar a ordem para executar os re- almoço, A tarde era dedicada r

beldes, neli! sabia que o Tigre conversas com amigos. Boa parte
das TJ:.ês Rosas erª, marido ,da da noite se passava entre músi­

bela visitante misteriosa, E, por- cas e cantos,

tanto, não lhe cabia culpa na Mihri, às vezes, queria ter uma

ofensa involuntária à formosa ocupação, dedicar-se a alguma
persa. Mas, talvez, o que real- coisa, trabalhar, ajudar Janjir
mente impedisse Mih-ri de corres- nos negócios de Estado, enfim

ponder aos impulsos amorosos de

Janjir não fôsse tanto a execução
do -seu marido, um rebelde que
tinha merecido os castigos da lei
severa do Oriente;mas uma espc­
cie de culto e reverência pela me­

mória do esposo dedicado.
O certo é que Janjir se apaixo­

nava cada vez mais por Mihri. E,
vendo que 'ela não cedia à sua

pa_ixão, imaginou outro exfledien­
te. Faria uma espécie de filtro,
um sortilégio para que ela cor­

respondesse ao seu amôr. Colocou:
numa vasilha um

�

unguento com­

posto de seiva de diversas plan
tas. Tudo foi queimado na chama
de uma lâmpada de azeite, resul­
tando daf um pó negro que âle
aplicou cuidadosamente aGbre as

sobrancelhas.
Esperando que o seu processo

desse resultado, dirigiu-se como

"de costume para a casa de Mihri.
Os efeitos do sortilégiQ não taro
daram a se fazer ,sentir. Aquela
m\Jlher, até então esquiva e fria,
não se cansava de sorrir e olhar

para êle. Ja,njir viu que estava

prestes a conquis�á-la para sem­

pre. Por isso, apar!lntou ind'ife,
rença deixo_u a sàla da' cas,! e se

dirigiu para o jardim. Ali, 'em

meio ao sussuro do vento que

gemia entre as palmeiras e os

bambús, esperou. Seu coraçiió
batia apressadamente. Aqueles se-

gundos eram decisi,v{)s. Dflpois de,

alguns instantes, escuta\l um

suave murmúrio parecido com o

roçar dJ1 brísa pela folhagem.
Levantou os oIhos e diantf! dele

surgiu Mihri. -Ela se aproxim'Ju
sem dizer uma palàvra, mas fI.

tando-o com um olhar profundó
e jé. ,\ecido. Quando chegou

"
� 1-,!

-'

(CAPíTULO bem perto de Janjir, -reclioJl a

QUARTO-U'LTIMO) cabeça sõbre o ombro do reto As,

No dia seguinte, Janjir, que só' sim permaneceu muito tempo sem.

vivia agora para conquistar Mih- que nenhum. dos dois quisesse
,ri, chegava a uma respeitável interromper aguêle silêncio, em

casa de família. Quando veio à que a única linguagem falada era

sua presença a dona .da casa, be- a muda linguagem do coração­
la esposa de ,um comerciante Depois, o Grão Mogol vendo que o

fêz-Ihe entrega, da pulseira, di unguento produzia realmente os

zendo-lhe que,a tinha achado per efeit'os que esperava, tomou Mihri

t9 do rlo. Diante dessas paia' pela cintura, enlaçou-a num a­

vras, a mulher admirou-se ds m�roso abraço e beijou-a arden­
honradez do recem-chegado e em- temente.

'penhou-se... para que fôsse êl'l -UM SONHO ORIENTAL

JUesmo a pessoa a entregar a [ola Pouco tempo depois, Mihri che
perdida a Mihri. Janjir aceitou gava ao palácio do Grão Mogol.
desvanecido a sugestão. Um ja;rdim exútico cercava aque-

Foi essa a primeira vez que êlr

\
la moradia de luxo asiatico, di.

penetrou naquela casa, mas não vidida em residência interior e

a ·última. A partir daquele mo. exterior. A cada dia que passava,

mento as visitas se amiudaram Mihri se maravilhava diante das

O.soberano estava realmente ern- novas descobertas que fazia na-

i'

,

...
'.

Paris Sangrenta
PARIS,2 (UP) - A capital

franCEsa teve uma :lvite de
ano bom um tanto s:lngren­
ta, quando inqividu,1s masca­

rados abriram fogo em dois
cafés abarrotados de afríca­
nos do norte, HOUVe pelo me­

nos trê3 mortos e dez f'ui­
dos. A policia não conseguiu
identificar Os assaltantes.

MONA LISA
APEDREJADA

PARIS, 2 (UP) - O blliÍ­
viano que lançou uma Pedra
à mais famosa nbra ele urte
do mUÍlQo, Mona Lis3 de Leo­
nardo da Vinci, f0i en�a!"re­

gadO: Hugo Unaga VJll-egas,
de quarenta e -lois anos ce

idade, se limitou a ji�er a

policia pariSiense que preci­
sava de um advog,do. O (!e­

pedrador será preLiminarmen
te submetido a um exam�
psiquiatrico.

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUE.R CONTRA A

FAZENDA PÚBLICA
Caixa Postal 246

FLORIAtHipOLls - SANTA CATARIM
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fume nretbDr, -.fumando

"Quem pensa com amor nas maçãs das
" )!;Fjca pa:ra tô� a vida cativo ni:J,ln cir

"

No dia da ,:!,essuPeição, quando minha
pós da tumba, .

ainda serão visíveis as cicatrizes do t��f�môr sôbre:
corpo.
No teu colo alvo, podes fazer para a 'minhl1' frónte ,.: •

um regaço, onde o meu coração encontr':; }epollS'6. '

Vem para perto de mim um minuto, coração' d'e....meu co-

ração,
. ,-- ,

porque mais tarde talvez essa união seja inÍp6BsíveL, .

Por quanto tempo permitirás, ó pérola P_erfeita
que meu coração se afogue no oceano da tristeza.
As lágrimas já chegam ao extremo de meus �ílios,
Vê: elas jorram como torrentes
porque teus olhos amorosos

'

não se voltam mais para o rosto de Mafiz.

/
E' o orgulho o que- veste o cruel narciso".

FIM

, -..._ ,',.

de pont'a a ponta o '·m_e,fhor!

<:-1 A • DE CIG A�R R o S SOUZA C R UZ_
"

IIBEBRlces
� _-

--: x :-'- usar saltos baixos - disse ela.
Brian Donlevy seguiu para Mas agora com Dap Dailey, em

Londl'es afim de trabalhar em "Meet me in Las Vegas", estou
"The Q\larterMast Experiment" feliz. Ele mede 1,85 e posso usar

saltos altos!"
--:x :--,

Stewart Granger será o astro
de "Man of t�e Westh".

--:x :--

Kim Novak, agora em Veneza,
molhou-se até aos joelhos quan­
do tentava subir nnma gôndola.

,

Kim está no POTcello H'otel olide
Hemingway, escreveu IIAcross the
River and lnto the Tress". o cá,
sal Gary Cooper também está ll(

Porcello.

de
Sons", com Ingl'id Berman. Es,

,
teve casada durante 10 anos com

o atol' J'ess Barker, e teve dois
filhos, ThimQty e Gregory. Mas
o casamento acabou em divórciô
Ela 'descende de irlandeses dI!
quem- herdou ,não apenas os ca'
belos vermelhos como tamILém
um temperamento agitado que já
lhe deú_muito o q�e fazer. Seu
mais recente filme "I'll Cry- Tô,
m.otroy" lhe valeu uma indica,
ção ao "Oscir". Perdeu para Ar!
na' Magnani, mas, em compensa
ção ganhou

-

o premio de melho!'
atriz no' re,cente Festival de V� ,

neza. Ela tem agora 36 anos, m!\s
está na plenitude de sua beleza
e de slia carreira cinema-tográfi.

Poi- -PhilipsGhu
Gina' Lollobrigida expl1cando 10 Marrocos antes de retorm,1'

Dan�_e de Paris": "Para as câm!.l' "p, Hollyw..od lá pelos. princípios
suas cenas de amor em "Notre de Julho.
ry. aeho que o melhor é o beij.o

.,

--: x :__

'ilé'xível". Será? Eva Gabor e o dr. John Wil-
--: x ;--- Iíàms alugaram a casa nas mon-

't,aÍlhas de' Tony Duquettes.

--:x :--

Marlon Brando pediu à' Para.
mont- que o espere para faz,ar
"To tame a Land". Voltará assim
que acabar o "Teahouse" para a.­

Metro.

que nunca vepderam tantos exem-­

pIares como quando publicam a

fotografia de James. �em mesmo

quando a' cap;' vem com Marlon
:arando. Alem. de James, Natalie
Wood e Debbie Reynolds são as

Todo o guarda-roupa dI! Avi'
Gardner em "The Ltle Hut"

,consiste um lindo vestigo de
noite de Paris, um sarong e um

,vestido de folhas de pah:neiras,
-'-:x:--

DEBRA PAGET - é uma das

principais artistas da mais re- Paul GtllJl'er)l qUer fazer' "Mi­
cente e éolossal produção da nstrel Sliw" e se possível terá
Metro "Os dez mandamentos" como astros Harry Belafonte e

Nasceu numa familia .de arti,;- -E;thel M'erman.
tas. Sua mãe era uma grande William Holden comprou uma

atriz de teatro, e desde cedo ela casa �m .H<?nolulu e quer levar a

se move por entre os basti-dores. esposa (Brenda Marshall) ,e os

A�s 15 anos fez "Cry of the Ci- filhos para suas férias de Julho.
ty"; àos 16 trabalhou com Jim- _ --: X :__

m,y Stewart em "Broken Arrow". "The Sweet Small of Sueess"
Sua irmã, Lisa Gay segue seus está a procura de "caras novas",
passos e atualmente já está tra- No momento parece que uma já
balhando em ,filmes. Debralee for aprovada. Trata-se da bonita
(seu nOme verdadeiro) tem "lhos Vicki Gougan, .u� modêlo de re­

áiues:esverdeados, cabelos' ca�-' vistas ilustradas.
_tanhos e um !'Ostinho de anjo --: x :--

alé'rn- �_parecer mesmo um anjo Lex Ilarker e Lana Turner fa-
com azas qll'li,F..d.n.-4;W�. Tem a· rão "Rllpi!!.o�ampage", mais um

gora 22 anos. �'- -
.' m'élô'bre a Il"Guerra Mundial.

A apresentação pessoal de --: x :�'Z
John Wayne, em várl-as cidadês ANNA MARIA ALBER�
onde se estl,éia seu filme "The TI tem apenas 20 anos mas é "-:'

Searchers'� tem batido récords' conhecida como o prodigo musi-
de bilhetei'ia. cal tanto em Roma como em' CQ-

--: x :-- pen��gue cilmo no Carnegie Hall.
Depois de terminar "�he Big 'Fez sua estréia como cantora em

Boodle" em Cuba, Errol Flyn se- Nova York, em 1950. Como atriz,
gUHII pára o Peru, afim de fazer iniciou sua carreira na Italia no
"The Days to Talara". filme "The Medium". Então foi

--: x :-- chamada à Hol1ywood. Anna tN-
O casa] Bob CUlllll1ings está a- balhou em "Hare Comes- the

gora em Lisboa. Pretendem pas- Groom", "The Stars are Singing",
sal' oito semanas na Europa e e "The Last Command". O pai
visitarão a Inglaterra, França, de Anna é o famoso D. Alber­
Alemanha, Dinamarca e possivel- ghetti diretor do conservatório
mente passarão por Capl'i e pe- musical de Milão.

--:x

E assim é Hollywood.
amanhã.
Robert Mitchum - sempre de

sempenhou o papel Ije mau, vi
ciado ou vilão, mas seus amigos
dizem que na vida I'eal é um óti·
mo sujeito. Bob esteve casado
com Dorothy Spence 16 anos e

tem tres filhos, Jim, Petrine e

Cristopher. Nasceu em Bridge
port, em 1917 e cOmeçou sua car
reira no cinema no papel de vi
Ião num filme de Hopalong Cas
sidy, em 1944. Agora é um dos
maiores veteranos' de Hollywood
e alterna papeis heroicos (Man
with the Gun) com o de 'assassi­
nos (Migth of the Hunter) seu
mais recente' filme. Gosta :b
equitação, coleciona livros edis,
cos antigos.

,
--:x:--

"The Li�tle Hut" puma histó
ria muito humana, interpretada
'por S�waÍ't Granger. Trata-3e
da história de um llomem que
abandona sua família e quando
volta 'encontra 'o-filho já com 1,
�nos: O rapaz nã� quer saber do

pai a, quem atribue a culpa da
mol-k-,,'la mãe. Mas- ambos aca·

blllll se re'collL,:.)iando na luta pe
1a te):ra, Gra11g� '�oi ao Texas
especialmente para comprãr u 'n

cavalo' qu� participará do fihno,
",

'" -'--: x :--
'

"Dead Man's Gun" será o prl·
meiro filme da Hy Productions
e terá início em ju-nho, tendo co-

!l10 asti-o Hear Touch.
'

--:X:-,-

,
O primeiro papel romântico d,!

Arthur O'C�nnell sel'á ao lado J'
�'arlene Djetrich em "Thli Moll.;.
te- CarIo StOTY". ,No entanto, em

"Picnic" êle não quel'ia nada com

Rosalind Russel.,.

Até --:,x:--

Jimmy Stewârt teve que pintar
os l;ablll08 de loiro para seu pa­
peI de Lindbllrg em "The Spirit
of St. Louis:'.

--:x:..-

--:x :--

Noel Goward declara: "Nã-
sou um milionárrq, como muitos
pensam. Pretende ainda gahhar
muito dinheiro, para poder des.
cansar na velhice .. ," C�ward es,

tá atualmente com 56 anos.

Errol Flyn com suas):preo"cup«
ções de dinheiro est( .per'dendo
o senso de humor. QU'ando che
gou a Cuba, afim de fazer "The
Big Bodle" a multidão o -cercou

pedindo autógrafos, Ele ficou a'"
borrecido e gritou: ,"Vi,ocês pell
sam'que sou Rock Hudson"?

•

--:x:-- ,

Marilyn terminóu finalmente
"Bus Stop", Irá agora�para No.'
va Iorque, mas não. poderá de�'
cansar um- só segundo antes de
terminar todos -os seus compro­
missos afim de poder partir plt­
ra a Inglaterra.

-,-:X:--

SUSAN,HAYWARD - foi um'
dos melhores presentes que a

I

BI'oadwak fez' à Hollywood assLn'

qUe os {Umes, começaram a ter
I

projeção internacional,'" nêssE:S'
,últilllos,3� anos. Antes de traba·c
lhar' no te'atro era modêlo de re
"istas. Sua -estréia em "Beau Ge3 <

te" não foi grande çoisa, mas II
guns anos.depois sua carreira deu
um salto, quando fez um papeljimportante em "Adam Had, Four

.ca.

--:x :--

Apesar de ter morrido já há
mêses, James Dean continua a

ser a figura número 1 nas capas
das revistas. Dizem os editores

artistas, que mais aparecem nas

capas de revistas.

,--;·x :--

,Cyd Charisse não' é a moça
rilais alta de Hollywood. Ela me�

de apenas 1,70 m., mas acontece

que a maioria dos dançarinos do

cinema, é de pequena estatura

"Quando danço (lom Fred Astai­
re ou com Gene Kelly, tenho que

--:x:-­

Finalmente a eensura

passar o filme "The Wild
com Anthony Queen,

--:x:--

deixoli

Party"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pesos meio-médios !

i.ooo �êtrosêqnb:a .relqgio . 1.0 =- Finlandia
2.0 - Hungria.
3.0'- Russia .

1.0 .:.....: Itália '.:_ l'O�"�/10-
(novó re.c�rde olíIn:p'iéo)
2.0 '_:_ Checoeslováquia ,

3,9 ..;. Uni�o Sul-Africa-
Pesos leves'

1:0 - Fi'nlandiâ
2.0 _ Hungria

..,._,

"Tandens" ..:.... (Corrida de

dupla�) r- 2.QOC) m�tios
'" 1.0 - TUI,'quia

1.0 _ Austrália ,
.2.0 - Russi�

_.

2iO, '-: 'Cli�éoosI6!á�ut�, _< . �:�� - Suéci,a
3.0;_",;;" Itárii--- -� ,

'. .�. .' ;'

Pro.va de' .velocidade
1.0 - Françá
2.0 - Itália

'

3.0 - Austrália

resos médios
.1.0 - Russia
2.0 - 'Bulgaria
3.0 - Suéeia' �

Persegulçáó de· 4 KMS por
equipes

Lo _ Itália _:_ 4'37"2/5
(novo recordé �límpico)

"

2.0 - França"',
.

3.0 - Grã-Bretanha'

LUTA GRECO-RO�ANA Será iniciada, dia 6 do'

'corrente um torneio qua-"
drangular internacional en-­
tre Vasco e Flamengo, do

Rio; A.I.K., da Suécia e

. HOl.lved, da Hupgria. A. ta­
bela' egtá assim' organiza­
da:

Pejlos mosca'

1.0 - Russia
2.° - -Itália
3.0 .....,.. Turquia

'i

Pesos calo
1.0 - 'Russia

'

2.0' - Suécia
Dia 6

A.I.K.
Flamengo x

j!---j!---j! j! '"

,

HOUVE CÂMBIO, NEGRO' �O 1060'­
PA-RA,N Á X SA N TA tA IA R I N'A·,
Divulga-se em Cirritiba r . procura as entradas foram
_ "Por ocasião das par- dadas como esgotadas. Nos

tidas realizadas nesta ca- dias doaijogos, porem," à

pital, quando o Paraná en- frente -no Estadio "Durival
frentou as seleções de San- de Brito" -e mesmo

.

no seu

ta Catàrina e Goiás, o- pu- .Interior, os cambistas ofe­
blico. fói vitima de ampla reciam ingressos reserva­

exploração, por elementos dos. Os lugares numerados,
particulares, que viveram tabelados em .100 cruzeiros
duas semanas de intensa foram vendidos por, 300
atividade

.

no "cambio-ne- cruzeiros, enquanto as ca­

gro". Vis�ndo atender o in- deiras ,numeradas, c·ujo pre-
.

teresse -do publico
-

a Fede- Ço ofiéial é 150 cruzeiros,
ração 'Paranaense de Fute- custaram até 500 cruzeiros •

boI, em acordo com a CB'D, Para. a _partida contra São
colocou a venda eom' ante- Paulo quandO a procura se­

ced'encia as entra;daa para rá ainda maior, varias pro­
as duas /partidas. Os ingres- videnciás d�verão ser toma­
sos reservados (lugar nu- das, quer por autoridades
merado -;cadeira numera- esportivas ou mesmo poli­
da) desapareceram rapida- ciais a fim de_ que sejam
mente

-

esgotaRdo-se sempre I
coibidos novos abusos, impe­

no.mesmo dia. Nos �ias se-
I
dindo que o-publico ,volte a

gumtes, apesar da Intensa
.
..ser lesado.

.� j

,:RETÍlOSPÉCTO' DO·UMPEONATO··

;c:a�..FUTE�"L.TINI5·1J".

,
; AMADORISTA Df: 1 '-5��

_' .;
\,

-'

/tf:'"
t )-

�
_

.... ,'p,

'1.10 turno -;- São'Paulo 6 x Paulo, 3, Postal 2 x ' .... "..
'

Ipíranga' 1, Postal4 xVen-. tria,2, São Paulo 6 x -Tre-
"

iii .�

daval; 2, Tã'ml:mâ.a:ré- "L. x ze 1, Vendaval 6' x Austría CI .

Áustria I, :Treze'6 x Cole-. .1,' Postal 13 x !piranga I, _'---=--_-------�......�
. �1 1,' 'Famaíid�ré, 2,·x Ipí- Postal

-

4 x Tamandaré 4, •.ATlrETI5MII_.RE"
r'Rilga 1, ��o P�_,,-IQ, 2 x-Ven- 'l'rez.e 5

.

x .Aus�ria.T 2� Vên- ......-..-IIII..-...---_-liII!iiill........
da.\t�I O/PdstàJ..(i x. 'trez'é o, daval' 2 x Ipiranga O, Ven- '>

Colegial :5· x.Austria 1, São daval : 5 ' x 'I'amandarê <

2"
:r'aulo 2':' x "f-amandaré' 2•. SãO',.Paulo W x Austria O,'

T��e 1 x Ven:4av�1 1" Co-' "I'reze 2 x Ipil',a�a O! .Ipí- "N O 'T I, Cl1'S�gi.;tI 1 x Ipíranga 1, Pos-, rang� 2 x Austría 2, r.o�:
�55 x Austría 4, Taman- tal 1 x São Paulo 1 e Ta�

;1làré 2 x Calegi-àbl, Tl'ez� .mandaré 6 x Tr�ze 2. O Co- Ir\O' Cor'respo''ndente' 'Hu'.' O Weberc

'-3 x sãõ P'a:ulô 1, Au$f:fi,a3.xi Tegial não disputou o 2° \[1 c' ,

.

,II ". g ,

, ,

Vendav'àl '2; Post'a'l-,' 2 -:x', turno, perdendo, assim, os
.

,

"O' EST-'AOO'" ..

JAC) : Mais- um núm�o de "O

ipiran�a 0, Ad{ri�_ 3 x?rr:re; .pontos para os seus -adver- '. p.a·ra �

.: f\ , via ; _

Pinguim" acabam denos

�é O, São. :.�atllo l x Qôle- g.ário�"
'

" L'
.

•
,'. ",

. ofertar os s-eus proprietâ-
.iiál Q;;TaÍfiàn!lat;é.5 x Pos- PÃSSOU COM DlFICUL.. sada, P()L")('l, foi- eieio para rios srs. 'I'imoteo J. P:"'Alves

t�l 2, i\T,endavál i X !plran: . Eis.·a elasslfícaçãõ 'f�nal: DADE 'P.ELO MARCILIO: .::_ essê ímp'rt;.w.t,�· posto o or. � Euclides Gonçalves. Sob

gíLO,'Sjo Pa�lo;a.X.i\ú�t�ia '..,cánipeão � Postal' Tele-. José Ale!:ludr(�, que oCU_PMa a redação ,dos confrades
'.

'�'f' .' � n A equipe principal do C. N. a L"" více-prextdêncra. O !�- Alvacyr Rosa e .Hugo We-3, 'Vend�v!lr:3 x T,lOn:(lall.1Ja� g!� ICO, com o 1:" P�. c..

Marcilio Dias, de' ltajai, sultado do pleito não causou

réc2, PostÍliI 8 ;X 'Colc:l�i�l O, Vic_e-C.ampe'ão - Ta�an- atualmente orientada por surprêsa em ,fcútos meios, ber, ambos elementos, des­

Ipiranga:!S 'i 'T'feze 2, �us- -darê, COPl 6
.

,

.

-

.Rummel Guimarães, weío 'até tendo -em vista priq.cip�!rp-en tacados ,da crônica espon-

tria 1 x lpirangà 9, Venda- 3:0 lugar - São Paulo, 9 esta cidade 'para saldar mais te qu'e ainda hã menos de Uva joinvilense, "O Pin-

val 3 x Celegial ,3,_ Postal 4�0 lu�ar - Tfe,ze de um. corppromissQ Pelo certa, dois mêses o sr. ,Rubeú Lobo guífu" 'destaca-se pelo seu
- me espeCial da FCF, não con- renunclára i.J.' presidência, ,

b� x São �,aúlo"'l; 'I'amanda-. .Maío, 15 "

-- seguínde; todavia, 'repetir o sõmánte recollsitierando seU
copioso noticiario e' oa

ré 3 x Tr,'êze Ó� ;
. ; '. ,Q.°'}ugar _ Austria 17 seu ti'i,!nfo no turno, porem ato',à instaIicia de )migos, ilustração. Das suas inúme-

ClassificaÇeão .. 40 1° �ul'�, 7'..? lugar - Cole�iaJ.,,24 se 'constituiu num adV'ersá- atletas e do- ," Conselho Deli_ ras reportagens salienta-

.

'no:', �
-

8.0:)-ugal' -- Ip_iranga, 25 rio dificil para o Caxias F.C. bel,'at,ivo_, Se naquela oportu- mos "10 Congresso da Crô-
;. 1 : .'

,
'

.

qúe,' PO,r moti\'o3 vários, não nidade. OS C0111pouentes da nica 'Esportiva de. Santa
, .

. ,,,,,,' ,

. poude ser integradQ por to- hUÍp.�r03a f;unrJia rubra �lã@
� V? - Rõ&tat,' .� pontos Ataqu� 'e defesas dos 61'1 'seu:s valores-titulares.- permitiram ó seu afastami'n- Catarina"', "O Estádio do

pérdidos, " '
.

.

..

_ O Rosta1 Telegráfic,9 mar-, Uma assistência' reduZida tp, por julgarem que a sua Caxias", '�Expo8ição de flo-

. 23':";' TS�mapriaà.l'ré;6JJ .�. :". ��: . �:�J)�� ��?'�:es ��:;��'���. ,i��dit���r��$�����g���<!� �f��a �;�?��li��16����n�:� �:s'�sp';�:r:�,�d:;n:e gi����
· -:- ao

.

au o, " .!. , senciou '0"e"".""at� d.este.s deiS. qúe,m-, comCY ele, Po:r ta'fitos e
-

4.0 - :Au�trja, 7 daré marcou 47' tentos, e. ::adversários:"'q�e inais ,se em-' tan�0s. Õ.nos 'se ded�cou aO
viUe" e "CarnReonato Cata-

50 -'" Venaàv.al,·8 ·foí.,:vencido 23 vezes. Os 'Penhavam,para ver, se-con- Atnerlca F,C" agora, com a rinense de 'Reino".
6:0 _:_- Tr'ezé Ú Maio,J� - �<l�In?lis clubes: ,S,ão Paulo ,e�ti-1am afasta�-se da inde- eIeição._ de um substituto, M�js uma 'Vez somos gra-

70 _ Coleidãl 10
- _.36 ,'" 21; Ven4a.v�1 28 - �eJa,,:"el"laI?-te.rn�nh�n;O.e�n- prop!ir�íonaratn-lhe �Ul\er,e1 ·tos aos distinto$ confrades

·
• '. '. .' "."'. .' '.

"

d 'Í\6 '. 22 _.3'2-' .JtI'n.to, '. ca�.nlf� . te:ve malOr éidó descanso dé tã.:> úrduas '

I
.

d8.C?.- h)t�.llg�JL .' -'" 27>, :;1reze e "i�'.,a19 .:.' atuaçáéLUoS ío -minu.tos in;� lide's, pelo 'menQs porum ée�' pe a remessa' e um exem-

2.q..��urnQ: Pbst�t!a x:�.��-., :;A:�stria 25 �-��L:,Cole!la:,. ciai�,. pa�sa-n�_o �ar(:!:io a to perlodo, pojsllJ1béllfllf>�o . piar. da;! prestigi,9sa revis- , ;.
--.._

�.
-

daval 1, .S�o 'pauto, 3 '!' 'ljn$ ll.,-
,

22; IPL�B;��.,}O_� 4'1(: �,-equIlIbrar as "aç.Q.ef! � d am�a- é UIl) de'sportis�il':.·.�quej ��n;{, ta. '! '. ,

rangà 1 Tamandaré ':.3 x' Como fie· ;,er!lt��}< sorn:ente:' ,-çru; a meta contr�r!a, �on:se- aI�?:a U�à. g�Íli�d\�" l:#ersa '

,
' '3'M, '.. -O 6'RAN·DE PREM10· O'E _Sl\V .p.A'RA- .' d

-,
4

.

'p
\

t I T' " ti" " 'São gUilldQ,. 'pela. SUli' perslsten- d'e' capacIdade e deolcaça:) ' \J/f;> Austna 2, Taman are. ,x ?S a , amap _Jl-r.e, .,!,' . ''::ia, abrir a côn.í;agem aoi>:;:;O ao seu clube, Como cm:'!. jus-
.

Ipiranga O, São Paulo 7 x Paulo e Vendaval,. os qu�: minutos, por íútermédio do ta hbmenageríl>iOi J.clama:lo -a noticiar Sua eleição. Acres- ['lOY-O PATTER'SON
'

Vendaval, .. 2, �Post�l W x tro primeiros, colocados� tI- ata�Iite Móringa. ,,_ equipe presidente honorário perp�_ Ce que+ainda desta 'Vez o SL r
Treze, O, Tre:�e,"W'_� ,ven'da-" 'verlliin' saldo d�,:'tent?� no .alv.FIl'e�ra reco!n�ôs:-se_PM1. tuo e,gr.ande !jene_n}�itp;iÍ(f:; :Joã,p Hansen Junior está in.. • '._. '

,

I ·Ó�' T '. -.' 'd 'ré '5 f sãó €ánipeõnato.
'

, ,nei1-t:allZ�r ,as, açoe� do a�- ram eleItos amda, coino 1.0 e deClso, p�e�erlndQdar t'empo.- PARIS 2 (U.! P.) _, -Os outros lJ'anhadores. deva '.� �am!m a .

, versario e fma:lment-e a0l3 38- 2P; vicé7presideIltesJr'esP6,ctí- a que 'seJa ençontrado outro' A �
� C '

•
.

"
. minutos, �btev� o te'uto do vamente,. Q dr: SadaUlli AríÜn ca:qdidato, À proposito, nota� Floyd'Patterson norte- ame- grand� premIo de .-hox, em

< >
. empate, por intermédio de e o dr. Santa Ritta, . se-�éstes"último.s. p!eit()s �o ,riCU]lO campeão m�ndial dos I suas respectivas cate�ol'iasPerci, terminando "assim a, . Caxlas, f,C., a dlÍICUldatte Ue pesos pesados, fOI alvo de foram: Young Martm, d,a

JOGM ' OlíM
..
,PI·('OS .. D·Eo' MELBO·.UR·N.r:

fase inicial do\prélio, Na eta- ELEiÇõES NO C�XIAS F.C.: encontrar-se., um caxien3e homenagem, ontem, por·1 Espanha., pêsoJUos'ca;, Ma-
V';'. ,Iii pa' complementar 'esteve -, Estamos 'aqui,_ em plena que esteJa ,tilsposh a arcar -

d A'
. -

F
.

D'A t 't r
A

mais atuaIitê .o� o�ze caxi�n-._ épQ'êâ de eleições; aforii.ã cqm' 'essa
.

responsabilidade parte a ssoclaçao ran-I rIO ga�, 1 a I�no peso
se, Jazendo 'J�stlça por bso acima relatada 'e "â da L.J:F Ain:,da nO. ano passado, Per cesa de Box. Por grande galo; Cherlf Mamla, fran­
ao ,tento da ,�itóda consig�a�

>

prevista 'para� �a
�

segunda . exemplo, dep'pis de uma grall maioria de votos a Associa- I 'cês; Duilio LO«, italiano,
do a�os 30 mu�utos pelo ati,{-. ,quinzena de jal1;?iro, ·da ql}::tl de ,esPElC'tatiy'a, re!smtou ({ue ção c��cedeu a': Patterson pêso leve; Marconi, italiano::!an�e Alceu. A' arbltt..geni

.

demos-noticias na currespoll ,o t�soureiro' 'do clube, sr, ,�'er
'" Gl'ande Prêmio de Box de dos pesos meio pesados,steve a cargo. de Waldemar dência anterior está' em nandes· dos Reis fos;;a lali- '"

Julio, da Silva e as êquip�s pauta tambem � !.·e':l.lizu,)ão çado para' o "cargo de sa�ri- 1956. Patterson recebeu vo- Charles Rumes, França;
atuar!lm, _.com. as s�guilltes da,? �leiçge�&--,>no,Caxias' F.C" fícTo" cuja imissão, Hliá.,;� se

.

tos e nay . Sugar ,Robinson
I
méd,ios: Hecht, Alemanha,'

,
comtItUlÇOeS: preyi:3tas Pi:!rR 'dia, ,�, QuJnt.a, não. t�V'.e o êxit� ��pf::l'ado', muitQ conhecido na françn.

t
meio pesado; e Johansson,

, - (eira. ,O nQ.We <.n::ta�.s. �OC�h-lpelas
mumeras

dlfJeUl�.ades um
"

"
, ..
_
.. _. I da 'Suécia pêso pesado.ÓAXIAS: _;" Puccihi; Há_ :tado para a presldencla e o ql:le se antepuseram a súa \ •

.
..�

lio e' Maco; Cleuson, Joe·l e do Sr, João· Han3en' ]'mio1' adminiGtração, pelo' menes _------

HOppe'; Fijo, Suiço, Perd, Al- que, alias, \já v.em sendo co- tem 'o mérito, de ter contado =�::::==================::::::=:­
ceu ,e Zé:z;inho. C. N, l\1AR- gitado desde 0_ ano passado, 'CQm toda a sua :!onhcci da
CILIO DIAS: ;_ Beára: 011- quando' Inclusive Se ci).egou �dedicação. ,'. 'l'AC - TRANSPOt-:TES AÉREOS CATARINENSE S.A.

" berto e Nonho; Gaia"r�ocá e
- --- ASSEMBLÉIA GERAL -EX-TR:AORDINARIA

.

Currum; Periquito, Mo!:'rnga, V, CONVOCAÇÃOManeca, AI'emão e Van.lctJ. A
I

. '-I

di 10 C
.

F (
.

, nlve.rsartou�se· Ia o· aravana li •
São convidades os senhores acionistas desta Socie-

EXULTOU A. TORCIDA
D' o"d . t t'� I d f �'d t- t

(jade para a assemtléia gerlil 'extraordinária, a realizar-
,RUBRA: _ A torcida a�eri- la 1. ',.0 _corren e ran�- j

a e emer! e ao gra a pa- >:e em sua séde' s'olJaI, à ,Praça Quinze- de Npvembro,
. .( ;eana__

vibrou com � .vi,�9ria c�rreu ma�s u'm ano' de at.l- jI:a o esporte, menor de nos- 'Edifício Sul AmérIca, 4.0 pavimento, nesta cl!-pital, no

,',
alcançaqa. Pêlo ,AmerIca",,�Q- vldades de ,um dos maIS sa teFra. �ia.5 de janeiro de 1957, às l6;.b-oras, para deliberarem.

. . 'br�- o Ayaí, �ness� ca�it.ll,' queridos clubes da Várzea ,- . Embóra com -atrazo, en- �ôbre o seguinte ',,- ""
.

POIS" as;Sl� ve m�10re� ,peri;- florianopolita'na: o Carava- 1.viamos aos diretQres,' as- Ordem do dia:pectlvas para.a conqUlst3. do '.

b d
' I .

d
.

di' 'd··almejado primeÍ1'.o: lugar no na F. C., que o e ece a socla os e Joga ores a sIm- 1.0 _ Reforma r.os estatutos sociais
certame especial da .�'CF. orientação inteligente do I

Jlática agremiação as, nos- 2.0 _ Eleição -UI)S membros da Diretoria
Com 98se triunfo cO�Oco!-'_se esportista Thiago Silva, Vá-I sas felicitações com os me-· 3.0 _ Outros assunfos de fnterêsse da Sociedade.
o 0r;tZ� rubro.em pr�vlleglada 'rias festividades esportivas lhores votos 'de prosperida- .'F.lorl·ano'p'oII·S, 2'9., de dezembro' de 1956pOSlçao para 1)l'ehar: c0ll! o, . "'. . .' I "

.
-

Paysandü, de Brusque, qué assmalaram o transcurso des, .

João David Ferreira Lima_
é dos compromis3OS re�tari- '(' DIRETOR PRESIDENTE
tes o mais sério. .

'.

Pesos meio pesàdQs
-.. .;",�:.'
1.0 -:- Russia_
2.0 _ Bulgaria
3.?: - Suécia' JOSÉ ALEXANDR,)!; 'S,\

J , LU.,.. --- . ., .PRE�Í)I;NCIA DO }\Mt:RlC'\
- Pesos pesados F,O : :_ Por 14 an')�,' cúnse�
1.° --- Alemanha cutivos vinha sendo, eleito

,. president�do América F,C,
" Corrida--de Estrada 2.° - Rus$ia

_ o conheciQo de',;portista f):, �

Vf- Itália 3.0 -'-
..... Itália '

Ruben Lobo; nc: últilllt(plei-·
2.0 _ França

-f;'
-' (Continua) to, realiz��ó�fia-�ema.na páS-

3.0 _ Grã-Bretanha
•

\
..,/,

��""'"'-�--�' ,__" � :-_�--_._---­- --'-----
...........�

-

�..N"

Corridl\.4e"Estrad 'V'-.r---- .

�. ( O·

�Y-'(equipes) .emporada Internacional ' om '.
k

��: .� J::�Çr�tanha H'on'ved' A.I.,K. Vase'o,e ,Flamengo .

3.0- _ Alemanha
-.

r,:\ '-� �

'Â 'família de Nair Ribas Zimmer (Nazinha), vem
de públic-o externÍír seu, profundo reconhecimento a to-

. {'oll' ·os" qUe a assístiraqt nQ dolo'wso transe por que aca­

A maior prova de fundo' da, dispütou a São Silves- ba d'e passar. Ao Dl', Newton ,Avila, Sl,la gratidão pelo
da América do Sul e talvez tl'e em 1953; cÍas&ificando- E:sfôrço realizado pr.j·a, salvá-la. ,Ao Dr. Antôilio Dib

d'9' mundo, a "Corrida de se em 400 lugar. Stritf Dra- Mussi e aó Dr. JOM� 'Rosário dI'! Araújo, idêntict;> agra- .

São, Silvestre", promovida go, da lugoslavia, voltou a (l.ecimenlo. Aos bons vizhlhos, a todos os bóns amigos,
pela "A Gazeta Esportiva" ,classificar-se bi-cam�eão. Ruas palavras de g�ntidão. Âó .Pastor dá. Igreja Pl'.e-sbi­

Dia 16 - Seleção'Cario- .. de São. Paulo, fpi realizada. Em terceiro lugar classifi- teriana, rev. João Emerick de Sousa; agradece as pala-
ca A Honved

.'

na noite do dla' 31 e, ,como cou-se o, alemão Herbert Vl'as de confôrlo espiritual. A�s demais mb}istros e�an-
.' Dia 23 - Flamengo x nos aI}os 'anteriores, obteve Schade; em 4° ó brasileiro gélicos, associa-ções n1igiosas, ,.beneficentes, de elasse'e

Honved estrondoso êxit.o. O atle'ta Edgard FreIre e em pO Q� Lojas Maçônicas, extende. seus' agradecímentos. As éU-

-Dia 27 - Vasco x Honved :1lortUgu"ês, MaIluel. 'Faria; itália·no' Frlttlcõ� ,Vólpi. O roas enviadas, telegl'll;Jhas e os 'que a acompanharam no

'Dia 81 - Vasco x AJ.K. c.ontra�lando todos ds pro- atleta_ cataririense Walmor enterramento, pela (ma', �_xpres1;ão, representaram para o

Dia 3 de fevereiro - Hon- gnósticos, levou de 'vencida Sch.ro.eder, colocou",se em :'leu esposo,. filhos e parentes, o testemunh� de qu�nt'b
ved x A.I.K.'

.

P, prova 'que foi &en.,.sacio.n'al'11720, sendO., P?rém., .ria
elas- era est.imada aquela que viveu para servir. Que, o Senhor

...

O jÔgo Vasco x Flamengo do' princípio ao fim. Ma- sificação dos, Estados do ll, todos recomp.ense. �.está sem: d-ata marcada.
.

� nuet Faria, c{lmo se recor- Brasil o 13° colocada.
,

Fpolis.• 2 de janeiro' de 1957.· -'" ,

,
' A, ...-.J

(,

Revisla �'!D.
"
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AGRA 1>ECf M ENTO
. ,NAIR RIRAS ZIMMER (NAZINHA),

DE

""
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MANUEL FARIA,- DE' PO�TUGAlr' O
VENCEDOR DlSÃO SILVESTRE DE 1956

Em 13.� lugar O Representante
Catarinense

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na nossa caminhada pela vida há fatos que ·f.icaram
indelevelmente marcados. Dentre muitos que' regístra­
.mos, nunca, nos esqueceremos e conservamos sempre como

·

éco dos nossos bons tempos do Ginásio Catarinense _

c heios de notas marciais cadenciadas pelo rufar dos tam­
bores - uma simpes passagem escrita de Frederico o

Grande, lida em carta francesa do mesmo rei- prussíano
dirigida não nos recordamos a quem, 'onde se noticia­
va a travessia não sabemos de qual fronteira, das. mui-

·

tas e emaranhadas que os tratados de Munster ofere­

cera� aos alemães, passagem esta fefita em tom de guer­
ra e assim regístrada i enseígnes déployées, tambours
battans,

Estas enseígnes déployées ficaram-nos. gravadas na
memôr ia para todo o sempre;

Muito mais tarde nos tornamos a encontrá-Ias mas.
·

sem as ondulações mavórticas. Achamo-las, bem pacífi­
cas, a ostentar simbotos alusívos das Corporations des
mêtíers e a in:lllcaró em garr ída .e . ornamentais tabele­
tas aBM:n.c.iadoras, al)-tigªs .� modernas ,hospedarias, situa­
elas aô longo das estradas ou a ínstnuai' a" vista para as
houtlques dos arruamentos de pitorescas cidadezinhas

� provincíanas, durante o folear das páginas do grande
Larousse, à guisa de week-end doméstico.
r 7. ,

'
.

Notamos então' que en!lei- Tendo nós de lhe dav um

gne tem um significado nOIPe apropriado, surgiu 10-
'vulgar, muito preciso, na go o cômodo alvitre de in­
língua de Moliére: é uma sígnia em tradução à letra,
insígl,lia destinada a repre- embora rica seja a nossa

sentar em público, de forma língua em vocábulos.
visível e aparatosa, grandes Ora bem. Em português,
torma.�ões mflitares ou' comô registra o "figurino",
agrupamentos profissionais.. todo chamariz figurado ou'
.Destes últimos, transmitiu- alusivo divulgou-se com o

se ao anúncio indicador de nome corriqueiro e contem-

loja de mestre de õfício. porâneo de emblemá.
Os símbolos sintéticO'B dos A essas figur�ções p�-

ofícios � em particular os blidtárias que os franceses
'relativos aos ofício,ª- mecâ- designam por enseigies, a

, riicos""__ não tiveram pOr es- lembrar os sinais das SUM

tl:ls bandas grande uso pu- antigas corporaçõeS' de mes­

licitário de oficinas ou 10- tre.>, nós que temos diferen-
· jas. Lembramo-nos - e por te tradição simb(jtó;lica (!

êste Brasil a f-ora ainda se variados costumes, pela di­

vêe� vestígios. - do "pin- versidade de colonização,
ceI", .

da "bacia" e do "ca- poderemos. chamar, e muito
· belo" à porta ou pendente bem. de emblemas.

sôbre a porta dos barbeiros, A propósito. ;Quem não
dos imples ramos de lou- se lembra, na nossa Floria-

ros de mastruços, ver- nópolis, àquêlê canto da

des, ressequidos, a cha- Prpça 15, fazendo época, do
� in'ãi ·.os "'bebedG,r'és 'Para as célebre' "Gato-Preto" plan­

locjl.ndas de bôa ,pinga, da tado à parede, a. causar mo­

simbólica �mãol" em '�uspen- i ia infinda ao,' "vira-lata" -

so à porta dos luvelros, ou pespegado no' anHgo solar

do "boi" sôbre a portalada dos' Gama d'Eça, o qUe ho­

dos talhos. je se perf)"etua no alcunha

Não nos consta, :po'l'ém,. do seu propriet4fio�' compa­
que se dessem a conhecer trício de certos "santos" e

por insígnias aquêles cha- "outros" ai em evidência po­
marizes dos cidadãos pas- lítica ?

'santes fora da palavra de Essa grata lembrança dos
· Almeida Garrett. Mas, neste velhos' tempos decorreu dlt,

�caso, . uns laivos galicistas circunst.ãnciá de qúe conhe-
.

." sôbre. pr\)sa castiça· era d.e cemos outro dia certa casa

bom tom e muito a proposI- de pasto, de ilustre picaro­
to nos assentos da soberania to, que tem como emblema,
põpular. a representar o seu . n9me j
No exemplo de Camiló, e comercial, uma earavela, I

por estas paragens brasíli- aliás nau, na figura, tal

cas, a insígnia tem, segu-ndo qual aquela dita portuguesa.
doutrinam os nossos verna- Apesar disto, H\ e&tá, pen­

culistas, sentido consagra- dente, sôbre a porta como

--ao. E' o que se oferece aoS> úm convit't;l ,e um órt�m,o
· J!n.su!lsIP 80 lU'Rd saWilsuI exemplo.
dos �lmples. O cétrQ à 'reil.le- E' um emblema, segundo o

za, o bastão ao n'iar�chal, o entendimento -de hoje, a não

báculo ao bispo, a borla e o ser que as exigências do
- cà'pelo aoi doutores, o far- fausto e da publicidade o

- dão aos acadêmicos, o bra- queiram antes conhecer e

#
são ao nobre, a var_a à Jus� ver como um estandarte

tiça, etc.,. são, em linguagem, desfraldado 'aO vento 180

os sinais de categoria, de som cadenciado do rufar dos

classe, de saber e de mando, tambores, à moda .de sans-

Fora disto, tudo quanto se soueis! .

lhe atribui é puro eruditis. .. _�

mo o� c�usa pior -:- serv.ilis-I A l U G A S Emo ImItador de peregrma.s
.

-

falas, do qual não ,nos es- j S A L A

c'apa�os bast.as. vêzes. . Aluga-se uma sala para
Esta a ser mUlto bem acel- fins' comerciais sito à Rua

to entre nós o gos�(j �e me, CeI. Pedro De�oro n. 1663 -

lhorar as formas mdICado-
Nos 1,Jt do Bar Màrabá

las dos estabelecimentos ca�too�o Estreito.
comerciais e industriais, so-. Ver e-tratar no local.
bretudo pelo pitoresco e pe­
la be"za, notadamente nas

zonas resultantes de forma­
ção estrangeira. .

Dentro dêste IlJovimento
estético e sob benéfica in­
flu�ncia de usos estranhos,

I----------��--��----------�-------
cc:>meçou a generalizar-se
nas pousadas e estalagens,
em casas .de comes e bebes,
e,m esta:belecimen.tos de es­

'pecialidades regionais e ou­

tros dispersos' pelos cami­
nhoS' dos 'viajantes, a colo­

cação de letreiros figurados.
e alusivos pendentes de va­

rões perpendiculares- às pa­
redes dos edifícíos. Exata-

mente aquilo que para os

franceses corresponde ensei­

gne.

_1._

. (Manuel Ferreira de Melo)

..

,..
I
I
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�,�
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Lourenço Calandriin e fam.lia, convidam- as pes-

-eôas de suas relaçõ<,s e o povo em geral, para assisti­
rem no' dia 6 do coaente, as cerimônias que s'erão. rea­

lizadas em sua propriedade' próximo ao Aeroporto.
.

CQm a' présen_ça de sua Eminência' Revtlmo. Sr.

.Arcebispo Metropo i"(,ano as 9 horas será celebrada a

l\fissa. A sua Eminê1lcia presi�irá o lançamento da pe­
dra fúndamental da futl:lr� Capela de Santa Rita de

Gássia, realizará casamento batizados e as 14 horai:
Crismas.

... ;1

OSVALDO MELO
CARNAVAL E... DIFICUL{)ADES remos ou­

vido e-vale reglst.rar nesta colúna do pov-o e ;Para o

povo, as amargas queixas. dos dirigentes:-:�, das nos­

sas sociedades carnavalescas no qUe diz 'respeito á

carência de auxílío para que nêste ano possam aque­
las entidades oferecerem como esperavam, um car­

�val que superasse em arte os dos anes anteriores.

A_!;é hoje não receberam ainda nenhum auxilio

pecuniario dos'. poderes estaduais ou municipaiS, �

embora o tempo se aproxime cada vez. mais do rei­
nado de Mõmo.

Como se sabe, "Os clubes carnavalescos, oontam
com inúmeras'dificuldades financeiras, embora os

trabalhos ardues, diarios e noturnos de uma tur....
de 'verdadeiros. abnegados que nié deseansa, que
não tem repou�o e não perde � estímulo, todos, os
anos; para ofereceiem á Capital é sei{povo,"�m -:-é�r­
naval diferente d08 demais, supínamente artlstíe« e

" maravilhoso.
.

.

.

Por falta desse. auxilio pecuniadó, varios car­

ros estão paralizados, pois, tanto -os. T���nt� do
Diabo como os Granadeiros da Ilha não possuem
recursos necessai lOS para termina-los de acordo
com custosos -medelos que estilo séndo executados
com";'o maximo de sacrificios e renúncias de toda a

sorte.
Os dinheiros públicos doado$_ a esses clubes,

voltam com juros para os cofres do Éstádo e da

Prefeitura, pois, as despezas dos turistas nos dias
de carnaval em Fiorianópolis, como -tamllem. a do

povo em, geral, aumentando compras eomercíaís 'lei-.
xando dinheiro por toda a parte, concorrem par�
aumento das rendas do erario.

Temos certeza e de maneira eontrarja não é de­
se esperar: que e Governo do .Estado e o Governo do '

Munieipio ajudem com a devida br:ev.ldade os nos­

sos clubes, para que se mantenhãm � prestigio e a

supremacia h4discutiveís do carnaval florianopoli­
tano não somente dent.'ro das fronteiras. do Estado
como fóra delas.e até� mes)llo nos países visiRhos
como Arg�ntina e Uruguai, de onde todos os anos

chegam. caravanas de turistas para apreciarem o

gosto, a arte, a bi:leza sem par dos nOSSQS carros

de .mutaÇ!Ões, a alegria das ruas � a notóri'à reunião
de nossa sociedade nos clubes, onde tambem váo
como convidados.

Em todas I!_S Capitais do pais esse.auxilio 'nunca
foi recusado sob pretexto algum e Flol'"ianópolis
não será exceÇão

'

•

T.ambem â nossa Indústria � Comércio tóca a

vez de prestar auxilio às sociedades indiéadas que
tanto contribuem igualmente para ó aumento"nas
vendas de seus produtos na ;�emaJj.a carnãvalesca.

.� Vamos, amigos de l�"l��ó.! '<
' �•• '

.

Colaboremos juntQs pelfr seu' piOgresso;
.

'Auxiliem9s (>1'1 que trabalham para div�rtirem
os outros... "', "". �

c-

Df.l'ARTA!\lEl\TO::Or. F.J.ll.TRlflD,\J)Il. .'

•. ,JWbl('ria' .. lt'irkf,l �:IP g�,.al cW alt... lIa� te.
!'

�â�. - - ';eradarlP"- - DiAAIROS.
• �"lor.... - Fi..", - l·.b.... ... IMlladuf,",l\ ,Ele1"",
duif'- Tra"íforq1ado,�.. '.

• Ap,.r.. lhU' clt' )I;tli-(iiu o •• C.op.rol.. e o.a....
• ·�,nr"'ta.I)t�1I1 tara l{,,�":u'üt-� - LiAbu .. r.;alta

• , hai'�A -'t"IL"'ÍlIit. � :....

• �Iah.rial pau. ift.�tal8çiie� clomt'!dI.'a.!Ii "
- i1uml.

n:ldiu _ .\q,upcilllt:ntQ _.:. tcl('fn"l� de inttllHllllt,(.

"h-�':io.
"

.
.

• UhdftA '" �n"ten,,� � CGIlcrrt1ll.

Vende-se-
DORMITóRIO DE CASAL E SALA DE JANTAR

RIO NEGRiNHf> GRUfO ETOFADO
PROCURE JOÃO VIEIRA
RUA TRAJANO - 15

..

t .

OF.l'AI!'lAMllNTO DE lUmn
• Pt'(QX .. IICf��riOS� para IIUN\laklitU ft Rátli.

Rt'l·e�ã... Tr;t.n�.iúl.
� Vulvula."' _ fMdt!n�a\lr4'. - .Hl"'�nl·'a. -

AhA...·alantf"� • TraruofornulI:lu;r. - Cobina�.
• t.'Aterial para lt!lllen.tc de '.raaqmi�.qw .. recep-.;ã..
A ....r.l�al{e.. de prnleçãa.

• FiQ$ fMiõIDRlt:.do.q isoladu!iI e. ..htoR.e e -"'fda .­
fiu:, dt. re»j�hmci. ,m aiqul"·cl'uiD.. ,- T.u'"*

....,bmleil.
'

',.
'.

• I,:�.p.' d. fi� ., _ FeneUI•._ Ver"uA) Io;ol•••p.
.. t.;nnjunla alniJliiicU..a -.- C...�e.b upGII&'Q-'

'�'(ais - lticlfi.-f<Qnes.
• "I i"in. dr a""lit...çJ,i e .epara�

RUA FEUPE SCHMIDT'
ABERTA �. 7 ÁS 12 € DAS J4L4S

,

.1 tlORA$

à extração do dia -27 de no.

I
vembro pp; Cinc9' decintos
do mesmo bithete, premiado
com quatrocentos mil cru­

zeiros, a sra. Frieda Split­
ter resi�ente em Jaraguá
do Sul; CincO. .decimos do
bilhete' 10.538 premiado ·com

20. mil cruzeiros ao sr. Agen­
te de Joinvile, por conta de
terceiros; Cin:eo decimos do
bilhete 10.696 premiado com
20. mil cruzeiros ao sr. João •

�

•

d d d' H II od�Zi:::�e,F;����:ãe:i,�:n��e� n-GVI, a es e, o -,·WO'·.
novembro pp.;. Tres decimos por Philip Guish der Ba�let em Hollywood. Um rém a A,rthur Mille.r como "}I�.

do. bilhete 1635 premiado " (Correspondlncia EsJfecial - ano mais tarde já era solista '10 Mõnroe'! e chamam Milton Grc­

com 40.'mil cruzeir.es, em 27' Via Transword, p. "O ESTAD<)" famoso Ballet Rus�o. Em 1941, ene, partner de Miss Monroe, de
"

durante uma tournée na Europa, "Sven.gali".
.

de de novembro pp. ao sr. --: x :-- casou-se com Nico Charisse, pro· --:x:-·-

.Antonio Borge·s,. (residente Será realizado outro filme sô fessoI' de B'allet. O casamenl.o Não polide deixar�de me elltris-

em Lajes,; um -decimo do bre a vida na.. circo. Desta vez durou apenas li meses, dele nas· tecer quando jLiz Taylor ·.liUne1-
"Thé Best of ·Spirits". E' a vid ..

mesmo a sra. Regllln (I cendo,um filho, Nisky, atualmen- ou-se que ela e Michael Wilding
de um gênio na matemática que te com 14 anQs. Cyd '.encontrllu já estão preparando os papeis :le

Donnel, ·residente e.m Lajes; abandona sua profissão pQrque mais tarde, em 1848, Tony Mar- divórcio. Apesar dá grande "i­
Dois decimos do mes.mo ao se apaixona por uma linda jo- tin, com' que-m se ca�au 10;;;0 ferença de idade entre õs doi'!,
sr. Armilindo Silva/taníbém vem qlle·tr,ab�lha no circo. �esol- após. Sua. carreira no ,cinema;'á seus primeiros anGS de casados,

de Lajes' Cinco decimos do' �

ve s�r trapezl�ta � chega a. con é brilhantemente�marcada com 2;� tinham sido tão felizes .•.
.' .

'. clusao que' ·afmal de contas sua, filmes _ dos quais o último é --:x:--

b�lh�e 6:816 � sra. l?lrce vida atua� não é muito diferen- "'Meet' me in Las ;Vegas". Cy-d e

:�Ilvelra Waltl'lCk, reslden- te da antiga... TOh� . tê.ro..
um filho, Tony, Jr.,

te nesta GapitnJ, premiado �: x :-.- nascido "ü,o....}·!)5'l.

com 20. mil cruzeiros; Dois
"0- que há de ..mais importan-

.

--:x7:� �

. 'te no casamento - disse Mibi Rouben- Mamoulian volt"ból:' 119-"ecimos do bilhete. 1635 Gayn�r - é saber I conversar vamente para' a Metro, onde diri-
'premiado com 40. mil cru- com o maJ;ido. E é· claro se a girá "Silk Stonskings". Fred Ai-
zeiros ao sr. J.oão Mario gente' gosta do marido tam- taire, Benny Thau, Eddie Mau-

Oliv�ira, re"'Sidenté em La- bem é bom";"Mitzi está fazendo .nix e Al'thur Freed homenagea-
dois filmes: "Anything Gois" com. -

I d b
J'es', Um decimo do mesmo

tlim-no com um a moço e o�s·

Blng (lr"os.by e "The Birds and -

bilhete ao sr. Jo"aMo Ferrel'-
vindas .

the bees" com George Gobel. --:x:--

ra, tesid.ente em Lajes; -,...__, 'I'. -:-T"": x :-� Deixarei de fazer profecias se

QU.ltrocentos mil cruzeiros Assim que acabar "The 1'0-
Tony Perkins não se tornar, dell­

ao sr. DulcidiÓ Silveira, re-
wer' and the Pl'ize"; Robert Tay tro de' um ano, um gral)ode ator.

.

lor fará "Tip on a Dead Joc- J:em tuno para isso: j�ventude,sidente em Joirivile, bilhe- key"..Trata-se da históriá de um beleza, .encanto e a maior !).atu.
te 8536, extração de 4 'de piloto ao qual se oferece uma rali!!ade' para representar.
Dezembro; Vinte mil cru- grande soma de di.!l.heiro para --:x:--

.

A' AI que leve' uma carga de contra A mais comelitada visita da cc·
zelros ao sr. ntonlO ves bando, da A'frica do Norte para
de Oliveira, residente em a Italia. gonha na capital britã�kll á o

Joinvile, bilhet.e 5852 de 4, �-: x :-- próximo nascimento do filho -Ie

d'e dezembro corren.te; Vin-! A ESTRiLA DE 'HOJE Vivien Leigh e Sir Laul'ence Oli-

t'l' E' . I CYD CHARISSE - Com J.2 vier.
e .ml cruzeIros ao sr.' mI-'1 anos de idade deixou sua cid!\-
dio Faggiani, resident� em de natal no Texas para apreil-

PAGAMENTO DE
PREMIOS

Blume�au,' bilhete 10622 de 4 de dezembrQ corrente-; d� -Dezembro IP; ,15' mil
27 de ilOvembro ,pp; Vinte e Duzentos

_ e cincoen-ta mil J cruzeiros -ao 'tfi-. Luiz Ma­
cinco .mil cruzeiros ao sr. 'cruzeiros. ao sr. Alvario marco, residente no Paraná•.
Samuel J{anter, residente �ràulio de Miranda, il'esi- bilhet.e 3967 de 11 de Dez�m­
em Cl.ritiba·, ibilhete 80.0.2 dente 'em Joinvile, corres- pro córrente; Duzentos e

extração de 11 dezembro' pondehte ao bH.hete 6716 de

corrente; Cinco decimos bi- 11 ,de Dezembro· pp; Vinte
lhete 6772 premiAdo com 30. mil cruzeiros ao sr; Agen­
mil ,cruzeiro's .ao sr. João te de .B1íiiilenau, pagamento
Vicenl\.e da Silva Filhó, resi- 'do bilhete 3929, 'p(5r- conta
dente em Lajes, extração de :: de terceiros, e,x�ração dt: 11

A Administração da Lo­
teria do Estado' de S. Ca­

t{lrina pagou qs seguintes
premios maiores: Quinze
mil cruzeir(js ao ,sr. João.
Vieira da Silva, residente
em Joaçaba, bilhete 6.20.5 de
13 ç1e novembro pp; DO:;i de­
cimos do bilhete 2541 pre­
miado com 15 mil cruzei-
1'01'1 ao sr. Emílio Girardi,
residente em Rio do Sul, ex­
tração de 6 de novembro;
cincQ decimos bilhete 10.58iJ

premiado com 20. mil cru.zc i-
1'01'1 ao sr. Agel_lte de Join­
vile por conta de terceiros,

'1 extração de, 20 de novem-

1>1'0 pp; Ao sr. Marcirio Bit­

tencol,lrt resid.ente em Cre­
ciuma, lO. mil çruzeiros cor­

respondente ao _bilhete 7998
de 27 de' novembro pp; lO.

miL cruzeiros :ao .. sr. Juve�
nal Simeão Vreira residente
em Joinvile, bilhete 1.294
de 20. de novembro pp; Cin­
co decimos ao bilh,'!tll 1.014

premiado com quatrocentos
'mil cruzeiros ao-sr. Geraldo
Splitter, residenté em Jara-
guá do Sul correspondente

cincoenta mil cru�eiros !to

sr. dr. Acyr Ca'JsQu, resi­
'dente em Porto União p-bi­
lhete 4887, extrãção de 18
de Dezembro pp ..

--:x:--

Vi' Donald O'Connor dirigindo
o conversivel de Gloria Noblo':!.

Perguntei.lhe para quand'o era' o

eallamento. "Logo que terminar a

.,filmagem de "Buster Keato;",
dilHl.(l"lP� êle.;.

--'X'--

Fra!lk sirurt��'�sperado p9ta
• estréia de "lIig So 1 Q .Ih
1 de Agosto. A Metro conta

êle, uma vez que Gracie Kelly,
agora princesa, passeia pelos bou­
levards de Pads.

--:x:--

Olivia' de Havilland já é miíe
de um�.linda menina. Isto signi­
fica que já pode assistir a prp.�
miere em Paris de "Ambassn­
dor's Doughter"•

--:x:--

Muitos jornais aqui se rei��

Vocês já notaram como o ·caM.\­

mento modificou Marguet Tru­
man? Ela está simplesmente 1'>1-

dian�e. Se o amor. pode produzir
isto;' apaixonemo-Iio!! todos.

--:X':--

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



INDICADOR PROFISSIONAL
I c o.. S DR. NEY PE&RONE

SR. JO�E --rAVARES MITNO

iUACEMA .'''rlUlldo pelll· "·"cu'aade Nacio·

Illplomado pela Faculelade N.· DOENÇAS NERYOSAS E MEN- ... 1 II.' JIr1ed ... IDa. "'n,veJ"lua"de

clon.l· de Ldlclna da Unlver· TAIS _ CLiNICA GERAL -.

u" .l$r....u

Ildade do Brul)
.

Angustia � Com1l1exoí -. RIO UE "ANEIRI)
.

,

b.l.terno por concurso da Ma· Insonia _, Atac,ues' _ Manial -�i ,�perteiç.....J1imtu .l!lo.' "{.:a". ell

ternlcfade·Escola Prcblemâtíce afetiva e sexual i· I>aud� .�ão .llll.ll(11el"
(Se"l�ó do Prof.;- Octávio Ro- Do Serviço Nacíonal de Doeni; Prof... "rnaudp l'aulino

drlguea :Lima) .

"as Mentais. Psiquiátra dor. lnterllu por a a1.v.
. de eervlço

I!:x·lnterno do Servl"o de Clrur· ..

S t A ele Cirurcia
..

C Hospital-Colinia ant- na. i
Prof. Pedro de Moura,Ia do Hospital I. A. P. E. T.. CONSU�'l'óIÜO - Rua ·Tra-'

"'do Rio de IlInelro '41 "" 16 à 17· boral· OPJ!;RAÇOl'.�
.. lano, _

.

."as s·
" CLINIC.<\ DE ADULTOSMédl.c!o do Hospital de Ca,idade RESIDf::NCIA: Rua Bocaíuva,

DOEN"AS DE SENHORAS
e da Mater���: Dr. Carl'l. 139 Tel. 2901 CONSULTA3: Diàriamente da.

[JOENÇAS DE- SENHO'qAS -

Dr. ALMIRO BATALHA . '1 7 - 9,30 nq Hospital de c.ari·
PARTOS - OPERAc..:1)ES 1 F ld de de dade.

Diplomado IUI a. ac.u a
RESIDgNCIA -, Ru� D.uarteCons: Rua João Pinto n. Medicina. da Uníverstdade da. Schuuel, 129·- 'Teléf.. 8.2118 _

16, dâs 61,00 às 18,00 horas.. Bahía Florianópolis.
Atende cóm horas n\arca�

•. Clinica Médica de '-Adulto� e ---- ------

das;- Telefone 3035.
":'. Crianças DR. CESAR BATALHA DA

Doenças de Senhc.ras SJLVEIRA
Operações _....,- ,Partos Cirurgião Dentista
Ondas Curtas - R&imy Infra I Cllnica' de Adult08 e

Verinelho-;'-e- Azul Crianç·as Baío X
Diatermia'::':' Electr!l ,Coagulação
CONSULTORIO: Rja Coronel Atende com HOr3 Mar-

Pedro de. Moro, 1.541 cada.
1.0 Andar, Ap_t. A

.

Felipe. Schmidt
.

39 A Sa-
Frente ao Cine Glóriá "Estreito

lalS li e 4,"· . Matriz: FLORIANÓPOLICo. Fl·lfal'. CURITIB"Consultas 'das 9 às 11r30. e das � o '" A

,

. 18 às 20 horai AD' V' ''o'''G�: A DOS Rua Pàdre Roma, 43 Têrrec Rua Visconde. do Rio Branco
Telefones: 25?"8 t '(Depósito) .'

I

�32/::6
,215-35 . (Escritório) Ttlefolle: 12-80

Caixa Postal, 435 Ena. Telea-. "SANTIDRA"
End. ��iea-. "SANDRADE"

DllA .....WLADYSLAVA
W. MUSSI.

•

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MItDICOS .

CIRURGIAili\.CLtNICA. DR. LAURO 'DAURA _\DMINISTRAÇAO
•

GE.�Í'aTOS .CUNICA GERAI, Redaçio e �nckãa., i r.. CoD':
Serviço,;o eti) ti Ilspeeiali·· d ,_ ....Ih\..· ,... -f

.

161 TeL 1122
,

SENHO '-'r.p'eCI'all'sta em moiêtl�i.1 ...., ,elrO I.... ra. n. .

lado das D AS DE - L .c p tal 139
RAS, com modernos mê.todo. de Senhora's e v.ias urinária,l. - , -Dir:ior��RUBENS A. RAMOS
"iagnósticos II tratamento. Cura

. radical 4as IJlte�çoel
INGOS F D."

"RO agudas e cron1.·.c&S, do t.p.r.elh,o Gerente: DOM •

SULPOSCOPIA - RISTE .

-

AQUINO
.

SALPl..'WO(;RAFIA -.METABO. geuitó-urinário em' �mb�
. o.

Representante.:.

LISMO BASAL
.

J sexos.' t' R t
-

A S Lara
,

d ta Doe.n"a·w ·do apa.relbo DJ,e. IVO, epresen lIçoe" .'. .

It"\dloterapla por on ai cur .• ' :vg. L d
I

- Ra'os Ultra e do sistama nervoso.. t a. .

.'10Eletrocoagu aç"o - 1
Hora'rl'o'. '10" ás lZ e 2% ál II. R\:3 Senador Panta•. 'O -

Vloletà e Infra Vermelho. 7Q
12 d

Consultório: Rua Trajano, n. 1, Consult6rio: R, ;I'.ira:3entea, an ar.
-

. d J i'
l0 andar -·Edific;o do Montepio, - l° An!lár -- F'one: 8'246. ·Tel.: 22-6924 - RIo e ane rI),; MINISTÉRIO DA AGRICUl.TURA
Horário: Das 9 às 12 horal _ Residên�ia: R.� Lacerda Cou- Rua 15 .de No"e�bro �28 "

tinho 13 (Cbãcara do Elpanha) ndar 'sala 612 - SilO P._ulo. SERVIÇO FLORESTALDr. MUSSI'.
.

_ Fo'ne'. 3248. Assinaturas ánual •• Cr, 100,00
DaI 16 às 18 horaa - Dr.. DELEGACIA FLOREStAL

MUSSI DI'
Venda avulsaa ..� •.• Clt 1,00

Residência: Avenida TJ.!Om· DR. ALVARO Anúncio mediante co.ntrá:to. REGIONAL
,

powlk;y, 84. CARVALHO, OS originais, mesmo nã� pu- "ACôRDO�' COM O ESTADO. DE.
---- - - -

MltDlCO Dl': CRIANo(Ai' blicados, não lerio devolvido.. .

�SAN�<\. CATARINA
PUERICULTURA - PEDtATiUA A direção não se �:1J.onlabnbta

Da. JúLIO DQIN .:.. ALERGIA INFANTIL pelos conc,," emitido. '101 ar- A V I S 'O

VIEIRA
'. c,')nsultório, ,.- RnA Tirade,,· tigo. uSÍl, A Delegacia Florestal Regional,

. teso n. 9 - Fone: 2998.
'.

-

Ml!íDlCO·1 Resl'dêneia: _ Av. Herc,lio ....

V-II
no sentido de cnibir, ao máximo·pos-

.li:SPECIALISTA EM.· OLHes 30 INFO�......"OIl8 a ..

')UVIDOS, NARIZ E 3AF,GANTA Luz n. 155 - 'I'el. 2,6 ,

8 hoo O leitor encontra..á, neita co- IÍ.vel, as queimadas e .d�rrubadas de mato, afim de impe.
rRATAMEN'TO E OPERAÇõES HorÁrio:'- Das 14 à. 1

luna, informaçõel que IWc...itti, dir os doo"st f 't
.

A •

_.. ns diériam.ante
._ di'a'ri.amAnte • d-. imedl'ato:o

.

.. ,

.

<- rosc,s e elos economlCos e ecológicos que·(ntn-Vermelho - Nebullaa,...o - / •.
_.

t
.

.

. Ult,..Som . DR. NEWTON ORNAIS Telefo:ae acarre am taIs práticas, torna "público e chama a atençio
tT"atamenlo de, sinlUllte .e. O },l.tado ... :, •.•••••. ,. I.oa, de tod�s· os proprietários de terras e IavW:\dores em. ge-;'".

operaçio) _
. D'AVILA A G.Ilzetà '�..... ••• 2.!l58' I .

,hglo-retlnoscopia - Ilecelta �< CIRURGIA GERAI. IDi'rio :t� T�-te U'1t l'a. ;__pªra a e�Igência do cumprimentó do C6digo Flores-
Oc,.lo. - Moderno equlpameDto Doenças de Senhora. - Prodo- Impr,ensa.efi".11 • l.e88 tal '(Decr. 23;793 de 23-1-1934) em todo o Estado.
Je �to·Rlnolarlngotoela (talcO' logia ...;..-Eletricidade Médi('a. ,HOSPIt:AID QUEIMADAS E DER U

.

. no Eltado� .. Conc'lltório: 'Rua Vitor Mel- Caridade: , .

" R BADAS DE MATO
HorArio das 9 às 1� hora. e reltls .n. 28 - 'relefone: 3!107. (Proved.or) ••.•••.•••••• :� 1;114 ,Nenhum 3lroprietário' de terra� _oq lavrador poderá

du 16 às 18 boral.
.

Consultas: D.as 16 bor.. erll (Po�tarla) ...•••..••.•.•• , 1I:bI8I�' t:roc.ederquefmada o'u derrubada .:1.- ._mato sem SOII'CI'tar,Consultório: - Rua Vitor Mel- diante.· . N�,:eu Ramol .' ut:

rllleB 22 - Fone 2676. Residência: Fone, .3,42.2. J.. },�Ihtar .....:: .••.....�.... 1.117 com' 'antecedênciá, a necessária .licença da autoridade
.Ree. - Rua São Jorr' 10 Rua: Blumenau n. 71: ..,... ·tiao $ebastlao (Ca•• ·de

'1.161 florestal competente, conforme dispõe o Código Flores-Fon! 24 21.
.

DR� AN70:N1tl''BA1'ISTA M�������d��' ii����; 'ê��: tal· em seus artigos 22 e 23," respectivamente, estando os
o

• ,.1 / ...r"'-- JUNIOR criAM�OOgauà:···· 1.121
infratores suje.itos a penalidades.

�

DR. MARIO ·�EN.
'

CLlNICA ESPECIALIZADA DF; GENTES ' REFLORES.TAMENTO
....uAU·SEN ... CRIAN�AS C0l'l\0 de Bombeiro. "<'" �.l1a

E t R t··-U'U.
, Oonsultap das 9 ás 11 boral, Se"iço Luz (R�clama- . s a epar lçao, pela rêde de· viveiros florestais, em

CLINICA M!.�A1'E AD�1:0S Re." Cons. Podre MilfueUnhD. ções) •••.•.....�. ....• UO. cG,�pe�ação, que mantém. no Estado, disPÕe de mudas e../.-r,-''''':;'' ",nu�...ÇAS 12, Po!icia (Sala Comissário.. 2.038 ,. ..

.C;'onsultr)rio - Rua Joio Pill'
, Policia (Gab. relegadOo).. 2::594 sementes de espécies florestais e de ornamentação, para

,> r"to, 10 - Tel. M. 769., DR. !. LOBATO COMPANHIAS D� 'ornecimento aOR agricultt>res em geral; interessados no
,: Gonsulta�: .Das 4 �s e hora..

FILHO TRANSPORTES
Residência. RUB. ·Il.tev.. .Jt. 'TAC ........�......... ';'100 reflorestamento· de suas terras,. alim Qe prestar toda
i 46 T I 1811 noeilçaa "0 RlIorelhô nR'P1r:atórlo .

. t' -

t'
.

n or, • e ...
_.______ TUBERCULOSE. �ruzeiro do Sul ••••.... 2..600 Jrten açao ecmca necessária. Lembra, ainda, li possibi-

DR-.EWALDO SCHAEFER RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair � .. !.·.III!!. li.dade da obtenção .de empréstimos para reflorestamento
nos PU�MOES VaH� � '" <ou

Clinica Médieã d6 Adultos '

C\rurgia do Toras Lóide Aéreo ", • .:,. 1.402 1\0 Banco do Brasil, com juros de 7% e, prazo de 15 anos.

e Crianças' .

.

FormAdo. pela FaculdaJe Nach·· Rekl •... , .....•••• ,..... !
..I8!1· Os.; interessados em as�untos florestais, para a

.

TI I I ... ta Scandinaval •••....••.•.

'
.. , 1/(1

Consultório - Rua Nu· nal de 'Medlchla.. s o 0",1' e
1I0TJ!:IS ,_ lbtenção de maiorel! esclarecimentos e requererem auto-'fisk>cirurgião do 1[6splta) .se· .I 021

nes Machado, 17. rêu RallloS
Ln:

·2· 76 rj�ação de licença para queimada e dÊlrrubadas de mato,
. 11·" I Mageltie " �

d .

Horário das Consultas- - Curso de eapeela za ....n pe. Metropol ,............ 3.W1 evem _dirIgir-se às Agências .Florestais Municipais· ou
.

.

_ S. N. T. Es·lntemo e EJ:.�.II.. 1821
das 16 às 17 horas (exctlto

I
tente ile Cirurlda do Pruf. U'O La �orta .•....••.•.•...•. '. diretamente a esta Repartição, situada à rua Santos

6.b d )
. Gulmarie. (mil). Cacique ......... , ....... - '.449 Dumont nO 6 e FI

. ,

raQII 3A a os.. . Conl.: Felipe Scbmidt, 18 _
Central.................. '.694 • m Orlanopo IS.

ftesid�ncia: Rua Viscon� Fone 8801 Estrela : •.171

I
Telefo1)�: 2.470 - Caixa Postal, 395.

de de OurQ Preto 123 _ Atende· em bara' marcada. Ideal •..• ; .••••••• ,.:.,.....It Endereço, telegráfico: Agrisilva - Florianópolis., Res.: - Ru� Elh.ve. Junil'.r, ESTREITO
..

3 C
.

Tel. S1i59. 30 - Fonl: IUI OijlQue .....�;........ ••• ti;,. '.
... ,_ .. _

M.:& D

DIJ. WALMOR ZuMER
GARCIA

Residência: '..
_

Rua: General Bittencoun n,
.

101. .

.

Telefone: 2.693.

DR. ROMEU -BASTOS
.: pmES

Mi:D1CO'
Com prática,. no

.

HOllpital Sio
Franclsoo de Assis e na rauta

Ctilla do,.Rlo:' de Janeiro
� CLINICA MéDICA

CARDIOLOGIA .

Çonsultório: Ruã Vitor Me!.·
reles, 22 'l'el. 2676.
'Horários: Segandas, Quartal I

Sexta feira8:
Da. 16 'às 18 horal
Rellidência: Rua Felipe Seh­

mldt, ,28 - 2° andar, ap�. 1 -

1'el. 8,002.

DIL' HENRIQUE PRISCO .

PARÁISO
. lnltDICO
Operações '�., Doença. de Se­

Dbora. - Clíníea de Adulto••
Curso de' Esp�cializaçã� ,no

Hospital dós Servidores do E.-
tado.

.

(Serviço do' Prof. Mariano de
Andrade).

_ '.

Consulta. - Pela manbi . no

Bo.pltlJ.l de Caridáde.
A tarde da1l 15,:::! .)!s. em d1all­

te no consultório á Rua Nun&8
Macbado 17 'Esquina de Tira.
dentes. Te!. 2756,
Residência - !tua PresitSentol

Coutinbo 44. Tel.: ·8120.

CLINICA
de ,

OUVIDOS - NARIZ
E GARGAN'l'A

DO
'DR. GUERREIRO 9A

FONSECA,
Cbefe do Serviço de OTORI­

"lO do Hospital ue Florianópolis ..

Pos8ue a CLINICA os APARE·
LHOS MAIS MODERNOS P.kRA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pela manbã no

HOSPITAL
A. TARDE - da. 2 as 6-

no CON�U!.TóRIO - Rua do.
ILHJi1!"1;j nO. 2
za'::!D:tNCIA ....:::. Foelipe Sch

m:idt nO. 113 T.el. 2�.66,.
-

OLHOS

DR. ANTONlu MONIZ
DE ARAGAO�

f'IRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedl..l

.

C0&18ultório: João Pinto, 18,
Dan 16 .11 17 dlàriamente.
Menol aOI Sâbadol
ReI: Bocaiuva .186.
Fone: - 2.7U.

DR, JÚUO PAlWITZ
FILHO DR. AN'fONIO GOMES DE

Ex.interno da i!oa 1'�..mal'!1I ALMEIDA·'
e Servip. de l!:astro-eJll"roIQ�la

_ ADVOGADO ..,

da Santa ·Casa do Rio °d!t Jenello
(Prof. W' Ber.ard.inelli). Escritório e Residência.

Ex-interno do Hospit.al mster- Av. Hercilio Luz, '16 Rua Dr. Càl'mo :;'"c!tto, !i9
nidade V. Amaral.· 'telefone: a.84(;. "'0.el:082-1'1-88 e 82-17.37

DOENÇAS INTER�AS ••••••••••••_•••"••••
r.oração .. : Estômago, l!lte.tino. CLtNICA DENTARIA Atende "RIOMAR"

flgado e .vias bilia"es. Rln.. DO End. Tele,. "lUOMARLT"
Consultório: Vito? Meirel.. II

DR. ALVARO RAMOS .. �OTA: - Os nosso .;rviços nas praças de Pôrto
Das 1"1 às 18 hol'ail.
ResidênciJl: Rua Boeaiu�. lO, Atende das 8 às 11 horas AI�grf', Rio e Belo Hori:wntp, são efetuàdos pelos no.sos
Fone: 8458. .

e das 13 às'17% fiaras, dja-. agentes' I

D�. MARIO DE LAtiMO.· riamente. "RODOVJARIO RÁPIDO RIOMAR"

.. c:�!���O ,

Rua Victor Meireles, 18.
Consultem nossas tarifa8. EXPRESSO FLORIANÓFOLLJ,CLíNICO 'OE CRIANÇAS

.

D EN· '1' 1 S TAS, -Fones: 25-84 e 25-85 - •

, ADULTOS DR. SAMUEL- FONSECA "
••u .Doen!;!;1Í Intemae .

CIRURGIÃO.DENTISTACORAÇAO - FIGÁDO -- RINS
Clinic. _ Cirur"ia Bucal

_ INTESTINOS - •

Tntal'lento moderDo da Protese Dentária .

SIFILIS RalO. X e IDfr.·VermeDto

Clt' io - Rua Vitor Mel. .

DIATERMIA
onl\1 or

Consultório e P.esidI!Dela;

II!.les, 22.
HORARIO:. Rua Fernando. Machado, 1Il."

Das 13 às 16 hpra.... ,Fone: 2226"
.

Télefone: ConsultóriO -"" �."l&' ,Consul�as: dai
_

8,00 "i 11 bo-

Reridt'ncia: \Rua Jos.é .-lo ·Vále. �as e das 14,011. à. 18 bQr... ·

P 'ra ·158 -'Praia dá,Saud.de ,'Exclusivamel)te com hor, mar-
eJ'el

.. ,.. cada. .

��! ," . .'
� - ,i Sâbado - dai 9 ... 12.

, DR. CONSTANTINO I
DR. LAURO CALDEIRA

, 1l1.MATOS DE ANDRADA
.

M�DICO CIRURGI�O
t CIRURGIAO.DENTISTA

Doenças d!l' lJenb�rl Ü 1��!1:: I' CONSULTóRIO - ilditlciu
-- Oper:.çoell- - .a. r

Ir. • Partenon _ 2" andar - .a]a
Curso d� ape1'felC;ol\m�n .

J

de'. '03 _ Rua Tenente Silveirll, U
l"riga_.prá�lca nos HOspltall

, Atende diáriament. da. 8 ...
Buenos Alle�.

• Rua Felipe 1 bora•.
ÇO�SULTORIO. b do) -rONE' 3as e 585 "as 14 a. 18 hora•.

Rch.nlldt, nr'.18 (ao ra .

.
'_ 19 as 22 'hora". ,

31)12.
_

d. 16 á 18 )0- Confe�ciona Dentadural I PODo
HORÁlhO: !lo'

.. •. e8 M6veis ii.. Nylon.

ra�eeldêncla: Avenida Rlf' BraD- Telefone: .,3_6_66_. _

co, n;· n.
.

. Atende �baáladoe
'telefone: - 8296,
---------

DltARMANDn VALt·
RIO -DE ASSIS

nos Servlçol d'l CUnlca Infa'Jltll
da Aasistêncla Municipal e HOI'

-.rUal de. Caridade
CLíNICA M�DlC.\ DE CkIAN·

ÇAS E ADULTOS -:
- Alerda -

Consultório: Rua !Jun•• Ma­

chado, 7 �,Consultas das 15 ...

18 horaa.
-

Residência: Rua MarolchaJ Gui-

lberme, 6 '- F.me: 878:J

DR. ross MEDEIROS
VIEIRA

-" 4DVOGADO :­

Calxa···Po!ltal·,)60. - lt�J'"
,anta Catarina.

.

uH: CLARNO G.
GALLETTI

.

_ ADVOGADO -

Rua Vitor ».i:e1e•• 60.
FONE:: : 2.468

Flo�ianópolil �

1- sábado' (tarde) Farmácia StQ. Antônio Rua F. Schmidt, 4;�

2 - domingo Farmácia StQ,_Antônio Rua F. Schmidt, 43
8 - sàbado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
9 - domingo Farmácia Catarinense .Rua Trajaro

15 -.sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
16 -domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
22::...... sábado (tarde), Parmâcíu Esperança Rua C. Ma'rra
23 - domingo Farmácia Esperança Rua C. Me.fra

25 - S.a-feira (Natal) Farmácia Nelson Rua F. Sehmidt

·29 - 'sábado (tarde) Farmãcia Moderna Rua João Pinto

4.0 ,PRIMEIRO SINi.
-

.
'lE FRAQUEZA, TONICO ZEN,A 30 - sábado (tarde) Farmácia Moderna, Rua João Pinto

ii. ,",UA MESAI·· O serviço noturno será efetuado pelas FarmáciaG

----------:---------- �.,. sto. Antônio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt e

'Exare'ss'&. FloriioÍllJJIS . tt�a+ , Traj:�;;e�ente� !abela n�o podará ser alterada sem prévia
..

'ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO. autorízação deste Departamento.
,-

.
FLORIANóPOLIS LT;I)A.

D. S. -P., em novembro de 1956
Luiz Osvaldo d'Acampora

INSPETOR DE FARMACIA

-----�--------�--.....--------------------�---

.,R
.. I, �"

_,".:;;-. .. .r�,�:'.'·. '.cO t. Cirur�ião.Dentista 16aC�:a��i�ri�a�I�::r;�dal,J!Pf'l.5'.". tI!II/l,_' � III Atende diariámente no Ramos 19.' ..

l �..
perildo da·manhã e 2a 4a e GE;

" / .".II.!.
....-q

Associação AUélic:a'----B-arri-

" _ _e �
r :de ,Ar.e,· Recreio

i
�I »-

� � ,

," .". o Prop.ganda
� ...' --"";'';';;;;;:='''''''oi

PROGRAMA SOCIAL
do mês de .

JANEIRO de 1957
5-1 .57 - Gl'!J,ndiosa NOITE TROPICAL, pl'omo-.

vida pelo .íGR.t.MJO FEMININO 6 DE
JUNHO".
Coquetéis. Salgadinhos. Surpl'êsas. ,­

.. Reserva de mêsas (com direito ao Co­
quctél e Salgadinhos) Cr$ 50,60

... A HORA DO

TONICO' ZENA FARMACIAS� DE PLANTA0

,

Transphrtes de ea.r2aS em Geral entre: FLORIANÓPO�
1,IS, PORTO AL:iG�E, CURITIBA, .sÃO PAULO,'RIO
DE .1ANE-IR() E BEILO HOR!ZONTE.

Agência: PORTO AI.EGR R
"Riomer"

Av.enida. do Estado 1.6('6/,1'6 Rua Comendaóor ALevedo,
64

Telefone: 2-37-88
Atende "RIOMAR"

EiuL Telea-. "SANDRADE" Elld. Teleg., "RIOMAItLl"

FlUa): SAO PAULO

Telefone: 87-06-60
,.

•

A"'cla: B.IO DE JANEIRO
.

"lUo••1'" ,

Agêneia: BELO umu­
ZON'fE

J)EPARTAMENTO DE. SAÚDE PÚBLICA

PL�NTÕES DE FARMAClAS
MltS DE DEZEMBRO

o'

.. _ - �

o ESTADO

"Riom,,""

.

,Vi-agem c,om s'egaril'oça
,

e rapidez
/

so ROS 'CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

.. -o IIPIOO" (cSDL-':BIISIL'llfO.,
..lloriaDóPQUI - Ita1af � J�iD'V11le. � Ou.rWba

. '--�

�F-"-A·geA:D�"'C,.."I'-a�1:;t=o •.qüina dati
J.

f

•.
• Rua "'enent•.�8n,.elr8

A' 'E!nida Andr'f,:�s, 871-B
'Telefone: ...-JO-2'1
Atende "RIOMAR"

�-----�� �-----� �----

PEROLA

"A Soberana" Praça 15 de novembro

.

rua Felipe Schmidt

Filial "A So�erana""'Disti'rto dO Estreito - Canto

Vénde-.se ou arrenda·se o Perola Restau'rante. sito à
rua 24 de :Maio, 748 no Estreito - Informações no local.

_� ,I 3!---:t! :t! :t!
__

:L." rEMI'5CLUBE
,

-':0:-
SUCESSOS DO LIRA' PARA JANEIRO

Dia 6 - domingo: BAILE INFANTIL com pre­
sentes à garotada:

Dia 11 - 6;a_f,::ira: BOITE AMERICANA!
ma 19 - -sábado : SOIRf:E DO BROTINHO (elei­

ção de Miss Brotinho do Lira,
1957)!

.

Dia 26 - �ábado GRITO DE CARNAVAL!

··Dr. Osny Lisboa

e

Dia

111
Dias 118
.. 125

Ret'niões Dansantes Semanais

Flp.danópolis, .23 de dezembro
(Ass.) - Theseu Domingos Muniz
Vice-Pres.idente Superintendente do

o "S.A.R.P;"

de.1956

ATENCÃ',O
.

,

Aceitamos encomendas de "PLAcAS ESMALTADAS.
�m côres, para diversos fins.

End: DENTAL SANTA :APOLONIA
FlorIanópolis - Santa Catarina

Rua: Tira{tent:es, 20
.----------------------------,.

Serviço ·Frigi�,air�
. (OFICINA DA ELETROLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTÃbA SECÇAO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELE']'RO­
LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
,CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES�
SORIOS FRIGIDAIR�,"-AFIM DE ATEN­
DER COM BREVIDADE A TODOS QUE
POSSUIREM REFRIGÉRADORJl�S DOMES­
TiCaS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER'
MARCAS; EDIFICIO

\

1Í?ASE - ANDAR
TÉRRÉO - FONE· 3376 (PEÇA ORÇA­

MENTO) ._�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

Pelo quadro, número 2, ,Cursos de aPrll!ndizag�pa..
,

no looal de trabalho em 1956, obst}f.và-se o ilúm.eÍ"O .dos
cursos e�isteIites por: V.pos. de lildústria em- .ac)a
município. Estes cursos compr��ndem ,a apreJldtlBa .......

ge....metódica dos.,diveI'sDg &"l�' e ....cupaçõe...�;;
tentes em uma. determinada ..indústria para os,"'� ,:
exi$tem. progranÍas.��":,,trei.náDien� ..�aa.orad�. pelo
SEN'AI"em'cola�ao' com-as �dustrias'e J3. em
pleBo desenvolvimento nestas. OoQ�m salientar'lIue
o �mel!O ,de, eul'SOS> indiea notória�$)l� o núJllUUi."�
empUsaS qU&�,O&-po8su�....a��çao-: .;

Pelo cíuadr.o .n.� ,3. demoQa�ã:;se as evasões·�
aprendizes "Venfica1laS em 'cada munieípio, bem .AlOmO
as causas-.qulf·as motival'am. ',;'-

E' insigntikialate o nú_meJ,'o da'\i�les' que,' eBl>l.e&'""
, tá§io, de.aplléBdizagem, .haj�l'��ado o "irabalb,o
e éonsequentemente a formaçao profissional.,

E" o �ue-demon8tra o:quadl'o. /:'r '/,
•

, ,O:U A' O R O N.O '1 ;, I

MATRiCULA GEltAt DE APRENDIZES NO lOOAllcllllllABAUlO'J 19Í6'NA-.W&M:ll8i
S E·N�Ajl SANTA' ' CATARINA

O'brl: Industrial·
A

.

industriálização do Brasil ,é um fato Ineentes­
tável. Os investimentos indutdair;; cresceni..dia a dia-.
Novas e 'grandes emprêsas iniciam atividades, nos
mais diversos setores da ,produção fabril.

• <.
O concur�o do trabalho é �eçisivo nas

-

criaçãG. das
rrquesas , Dal, o acompanhar� desenvolvimentO' in­
dustrial uma preeura maior.i..te:'inãlJ. de' obra! qualiii..: '

cada.
Os operários qualificados ou,se fazemfna escola

ou no próprio trabalho. .Países em,rápido crescjmento,'
como é o caso do Brasil atual, têm DIl:FICIT no con­
tingente operário' especializado, impon-do,,-se, para co­
bri.lo,.inedida� de diwersa...naiulleZlI;.A imigração é fo·
mentada e facilitada. As ins�tul�ões'qu& tem. por mis­
são 'formal' mão. de- obra qualificada, desdobram as
suas iniciativas e procuram, também elas, dar a sua
parcela na solução do 'problema; Os "JIIétodos ,or�iná­
rios se apresentam',insuficientes e outr-os'sãolensaia... "

dos.
Neste momentof.no:Brasi�é lançada,ama; grande

experiência, cujo êxito 'Se apresenta-segUI!O� PartindO'
do pressuposto verdadeiro de qu�' tôda fábrica, por
menor que -seja, -possui' um'''eSCluema .d,é trei�amento­
para .o pessoal rêeem-admítíde sem• .nenlUlma1.qualifi-,
,cação, o SENAI óvgão mantido pela, indústJlia,- está
tratando de ampliar aquêle esquema, no sentido de
possibilitar ·uma formação mais eficaz dos! que ,dev'am
sufeítar-se a tteinàmento.

Como também à fábrica comparecem menores
para trabalhar e aprender, à .estes, soblletUdo, dedica
o �ENAI maior ateDçãd.'

'
,

"

"d.: ..
Em .. mêses do·ano ,de- 1,956'0'SENAI de SaUta: Oa­

ta4Da....;31.emlll'êsa� inscrpeu como aprendizes no
looal de trabalho.�.13t.,ae�, ,

, O"quadro n.o 1, que a�'a,_seguir, Matrícula,�,
"Geral dos ap�éndizes �o.loeal.de trabalho em.1958.1)a ..

Xl"'R�inã,o do SENAI�' demonstr-a o núm:ero dá apren.:.
'

dbes mlltriealados,�' no- S�o' Especial 'de .Treinâ­
mento.naõlndútria..(SESl);'_'JUJ8"municípinsoem que o

-

,

SENAI exeree ação por i.DterméWe,d�:Ie oóllCão. ()
referido�uadEo .ai�a.e3eJar_,o n�er.o de menor�!!fmatriculados em ...cada curso de a.prendlzageQl�"
dica, poi' município.

..

INDúSTRIA
GRUPO DE

33
20
10
6
9

48

.'

GRUPO XIII I
Indústrias de Vi- I
dros Cristais, eG-'

Ip'elh�s, cerâmica
de louças e porce�
lana

,

I
55 i
56
57
58
5;)
60
61
62
63
64: ,

65 !
I.TOTA;L PARCI�L 'la

-'I- �

.,�,-:-

100

3
1

13
278 ,

li'; "=�.,. �,," � ,r.

5
8'7
37
5

29

33
63

119
122
19
36
8

341

196
12
1

1.9
28
25

120

: 1.771

2
,4
1

I ' T o T, A L, I 5 ,I 1 I 1: I

�-------------------------------------�----�----------�'---'-----�--�'--�------��----�I--��--------• In�:SY�� J:IFià_ I' 423 Coord. de fios - MaçaroqU'eiro '/ \' '�,,� I 91, i,· 3 II I. ção e Tecelagem ""
_ Juntooeil'o _

-

.

." � , 1 I 3
"

r- Laminadeiro
, 'I". - 1 1 1- I 'I

I 5 j ""
- Penteador de al- '

'

! I I f,

I godão
'

'6' I..... 7:'__
,

t ": -r-::
, I -

I
- I

! \Yj Findeh�o de al!gadã9" <'

....

_ ',\�::.'.'l�' �h,_}25 "I.,l.,fL. J -,,' ,- J
, .....

I
� li' Fian'tl�ir(J ::- �etnir,Cedor :(\ê algodão -

,,- ,r�ifgf�s ',J?i� 341) {!Z:r'�l"" ['. -,- _"
•
.:r.,"";'" \ -'I'

-O Fiandeiro ""';"',,;Bfuad'ii-il'&';,�.
•

I" 3 I I I I9 I' . FiandeirQ '.;_ Bõbinádor "

I 12 I 74 " I

I 11 I III 11 i Fiandeiro _ Meadeiro I, 4 I 27 I ' 5

II '1121 'II Azeitador,,' ,', "

I'
5 I t

CarregadOr de eSpéc1àJi�ades t,,' I ,'I I texteis I' 12 I' 10; I .6 I 1
I 13 I Eml:mlad'os de especialidades ' j I i..,' -I
\ textei-s

'

22t

'!�.
3' I ;' 12 I ,1

I'
I �: I Coord 'de f,!oS = ���;::gg: ,

' �: :', :�:" I�,,�_' ,{ 24 -,1'1 " --Urdidor �;_ 36. I 46, 39 í ' 1

I'II 17 " --Remetedor ,. 1 '18 I

18l
" -Emendador '- lI, I" 2� 1 r

3 'II2190 "
...._ Erigomador '

'

'4

ITecelão de algodão 174 I 114, ,50' 3 l' , I21 I Coord. de fios - Consertador e I ' I
:I 'I Revisor de tecidos I 465, 148' \ 2

I'" I2
Tintureiro .

' 6' 1

Iii��" Compositor de ,tintas I' -1

I cc-

25 \' Coom. de fios -'- Cardador I' 142• 237 :�1' i 'f' 'I' ,

"I Passador
'

; I'�; I' Esta:mpaQor a quadros ,< I'" 2, ':1 ;,c,23",,,, I � I.. -

1 II
\ Coord. de' fios -'- Secador - Distri.

28
I

buidor e .. Amarrador I ,3 I

'I
i

34 Costureira de Fiação ,e' T,ecelagetn I 119

I 1. I
4 I'35 I Etiqueti-sta - Embala!4Jr 1 1 ,- - I
9Meadeiro _ Etiquetista .. 7, -' I .

c 'U R-,S O S

7

'J 709, I 877 134 i I 51' ,

5
16

T O T A ,L P 'A·H.. "C I A L

-' \.

2 l

-'

3
20·
10
6
9

2
1

32 ,

4!} i
2 3

GRUPO XIV I
Indústrias Meta- I
lúrgicas, Mecâni-

"

1'11": e de Material I
Elétrico I

I
30 li50
5t

,I
3 3 I

...... �

, 'GRUPO II
'indústria do ve«:
tuárto

1
67
68
69
70

Oostureíra
Bordador A
Bordador. B
'Recortador de bordado
DObrador de bordado

52

1 1

Mecânico Gerál .::_ A
, Flerramenteiro
Mednico Geral - B 3 ,3

ITOTAL PARCIAL I 52,

GRUPO XII
Inds. Gráficas

1 1

TOTAL PARClj\.L 18

I,

I
1

�
4
fi
J5
22
7'
2
2
2

3

GRUPO III
Indústria da Cons
truçâoe Môbiliá­
rio

I
,I

I'"'
I

\
1

'i0

1
4

29
53
31

Marceneiro
Pintor.
Tornei,ro de madeira

, .

'.

,

GRUPO XI \ ..Indústria de Pa-

pel e PaI>elão I
Cartonageiro - A

�

Cartonageiro - B 1

.�
i 36
I 12
I 11
i 3
I 8
\
! 1

II �
11

1

,I 158

58 _ 48

" ,-
T1tA D I ( 10M A _VALSA

TOTAL PARCIAL

33 Tipógrafo,

J TOTAL j;>AReIAL

1
I
I
I

,I'�
,

6
4,
5

15.
22
7
2
2
2

-64:
3

Lustrador
Esmiralhador
Decorador
'Lapidador de -vidros e cristais
Assoprador
Escolhedor
Gambista

, Fazedor de pé
Abridor _

Co�ocador de cabinhos e asas
Auxiliar de escritório

I

I
-I

I
I

l
I,
I

l'
,

I
,

, I
I

, I

I
I

I
1- _.cais

I
36

\37
38 I
39 I
40 I

41 i
42 I

43 !
l' ,44,,\I,

,

,45· f, -t6,J�
';j ... 47,J':',

'� "1 48 I '

..

I
I

GRUPO XV
Indústrias de Ins­

trumentos musi-

26'
12
11
8
8

1
5

25
44
'7
11

Afinador de vozeiS
Arrebitador de vozeS

•

Artífice de f_es p/aeorde�es
Artífice ,pi estôj.o
Colocador de [VOZes
Esmerllhador
Frezador de voZ'es

gurador de ,chapa.s
: Ga}.vam:tJadar4 '. . ,

��mtadi)r ; dei ���eões- '

',UJ'bntadóÍ' di! g�t.as' e sanfonas
'''Pregador de chapaS e tampas
:Pre'gador de voz�s

I
I

,

\
I '. I T ,O �T' 'A L 'p A R C I A L 158

I 1.013. ,I· 88L I 134
" I TOTAL ,GE'R,AL 12.134

Nã:oloidançadaem sinal de pezar
VIENA,' 2 (U. P.) � Os

1
Em lugar de alegres val­

vieneses não dançaram a ,sas. de Straus, fanf�r,�a e

valsa na noite do Ano Novo, I replq�es d.o pum�e�lI�
na Praça de Saint Stephen, IJ'-..ma.lOr sino da Igreja -

em obdíêneía a um pedido,' anuoiara a 'passagem do

feito', pelas autoridades I �no Novo. Nos, anos ante­

eclési�stiCias, que solicita- flores, o povo vlenens,e cos-

'rarn-â populaçã9 se obstíves- tumava celebrar a, vespera
se rl�,.qualquer festejo. pela do .Ano .Bom, dançando, em

paeSa.gem 40 Ano Novo em' )frente lia cat�dral JIe. �t.
sinal' de i'espeite pela tragê- I Stephen, ,:!ue ja �o�ta .sels­
dia que' assolou 'a Hungria. centos anos de ,exlstenCla.

---�------------ ----

·t O-U VJAJO--A' A D E'( I SÃO
MONTEVIDEU, 2 (U.P.) �;err'itáll'io ocitado rio per­
_ 'O jornal "El 'Pais" na- corre, longo trajeto e acres-

cionaHsta independente co-
f
centa: ,

menta ás declarações do i "Agora se produziu uma

chanceler Macedo Soares, interessante nqvidãde a res­

'do Brasil, sôbre as projeta- : peito. O· chanceler do Bra­
das obras hidroéletricas do "srl, sr, Macedo Soares -em

Rio Uruguai e diz que mais' declarações formulada .du­

declarações significam a eli- rante sua permanência nesta

.minação de um obstáculo. ! capital, disse que seu Go-
Assinllla que as obr.as pro.

I vêrno não se opõe à men­
,

jetadas, pela Argentina e' cionada obra. Trata-se de

Uruguai devem 'contar com um,fató auspicioso que abra
,o<, con'herumento-,e c()n�enth O' caminho para. a congtru­
mento do 'Br�sil� por cuj.l ção da grande represa".

"-e:iíifffi"i:-
Lourenco Cala;::,drim e familia, convidam as pes­

�ôas, de .sua"s relaçú\�s � o povo em geral, par� assisti­
rem no dia_6 do coaente, as cerimônias que 'serão rea­

lízadas. em -sua propriedade próximo ao Aeropo-rto.
CQm a presença de sua Eminência Revdmo. Sr.

Arcebispo Metropo hano a's 9 horas será celebrada a

Missa. A sua Eniin'ê1.1Cia presidirá' o lançamento da pe­
dra fundamental df.\ futura Capela de Santa Rita de

Cássia, realizará casamento batizados. e 'as 14 horas
Crismas. / •

A P'O I O À R E V O l U ç� .0-
JAKARTA, 2, ('UP) - O pelo coronel Sim�on, E!1,­

prim�iro .e o segundo regi- tretanto proclam;J-ãm S..1J.

mentos de infantaria com lealdàde continuada ao chll­
sede em Atj'as, no norte da

I
fe do estado maior e ao J..1r.e_Sumatra declÇU'aram seu 1,- sidente da Rlepública da In­

pôio a revolução ,chefiada d0Il;esia, !Sr. Soekarmo,

AJj R A D'E CfM ,E N T O
NAIR RIBAS ZIMME'R (NAZINHA)

,

A família de Nair Ribas Zimmer (NaZinha), vem

de público externar seu profundo reconhecip1ento a to­

cos os que' a assistiram.no dolm:'oso transe pôr. que aca­

ba de passar.. -Ao Dr. Newton Avila, sua. gratidão Pélo
fsfôrço realizado pf.j·a salvá-la. Ao Dr. Antônio' Dib
Mussi e ao Dr. JObé Rosário di'! Araújo. idêntico agra­
�,ecimento. Aos bons vizinhos, a todos os bons amigos,
suas palavras de grntidão. Ao Pastor da Igreja p'resbi­
teriana, rev. João:Emerick de Sousa, agradece as pala­
vras de confôrto es,piritual. Aos demais ministros evan-

gélicos, associ�<{Õe� !'eligiosas, beneficentes, ,de cla�sse e

Lojas l\la,Çônicas, extende seus agradecimentos. As co­

roas enviadas, telegl':lmas e os que a acompanharam no

enterram.ento, pel,a sua ,expressão, representar.am para o

':,eli esposo, filhoe e parentes, <> testemunho de quanto
era estimada aqueb que viveu para servir. Que o Senhor
p, todos:'reeomp.ense.

' '
,

Fpolis., 2. de janeiro de 1957.
-

I
Y

.

----------------------�--------�----------
, �_,-�-
'l'AC - TRANSPOHTES ��REÓS CATARINENSE S.A�ASSEMBLÉIA GE'RAL EXTRAORDINARIA -

,
"

i.� CONVOCAÇÃO
Sãó convidadoa os senhores acionistas desta Sncie­

dade para a assemêléia ger�l extraordinária, a realizar­
�,e em suá �éde SOl.'lal, à Praça Quinze de Novembro,
Edifício Sul' AmérIca, 4.° pavimento, nesta capital, no'

eía 5 de janeiro de 1957, ,às 16 horas, para deliberarem
�ôbre, o seguinte

Ordem do dia:
1.1l .:_ Refol!ma (los estatutos sociais
2.0'::_, ElQição tios'membros dI! Diretoria
3.0 - Outros assunlos de' interêsse da Sociedade.
Florianópolis, 2? de dezembro de 1956

João David Ferreira Lima
DIRETOR PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P A R T I C t P A C A '0

.

-:'Eho.-aaz CamiUi(..:
. :e: . !

Guiihermina 'Martins
,_

Cammi

Sindi,catos I
'A�meDto do 'poder'aqtiisUivo, do· Iraballa�·

dor Borle.americaDo
, .

.....:.\ �A";'·

_

.

_/ _

;;--"� 7.':'.

�RUXELAS, (U.P.) - A atender a qualquer. eleva- IiCl')'ão de 30 minutos p.ara
Confederação' Internacional ção do custo de vida/Etnbo- ca':1il,dúzia de ovos, em 1951.
de Sindicatos Livres. (ICF- ra o custo de-'_'�id�': tenha . Para comprar um teme
tU) "informa que o poder subido nos Estados'Unidos �e .lã pura, continuou in':'
aquisitivo dos salários dos durante os últitnos. � cinco formando á ICFTU, o tra­
trabalhadores norte-ameri- anos, diz a ICFT'U, êsse au- balhador norte-americano
canos' está 'aumentando con- mente não :foi tão 'forte médio tem .que trabalhar
sistentemente. quanto o dos salários. apenas 24 horas, contrn 30
Trata-se de aumento' real! A Confederação. Interna- -horas hà cinco anos,

diz a ISFTU, porque a ma- cional diz que o trabalha- Em paises como a União
íoria dos trabalhadores nor- dor norte-americano mêdío, Soviética e p'olônia, afirma
te-americanos são protegi-, que agora. gal!ha. mais de a !C}i'TU, o trabalhador ín­
dos pela

chamada. "e.levator 1
dni<: dólares pôr .hor.a, -po-

.

d'lstr�al médio feri" de pa­
clause" em seus acordos co- de comprar uma dúzia de . gaf o vdor de um mês de
letivos, a qual

, �specifica ovos �com o que ganna em'

I
trabalho por um terno simi.

aumentos automãtíeos para 19 mínutos, .eontra a pro- lar. -
.

.

_

»:

·0 U A D, R O' N.O 2 ,�.

CURSOS DE. APREN'DI�AGEM' 'NO 110CAL DE TRaBAlHÔ' EM 1956 MA XV �REGljO DO SENAI
. ,.

��lAN'A CATARINA
'. .

G�UPO DE
INDúSTRIA

;_�<i�'

Alvaro Accto�i de .Vasi. '�;,
eoncellos

C' ',-,

:e:

.

!

...........................................
,

: PA'RTI,CtPA:ÇAO ..
. Pedro Bruno Ventura " Thomaz Ca:milli

Hereilia Sanford de Vas-
I ,

. êoncéllos' .

têin o prazer de participar I aes parentes e
.

pessô�s
ilmig�s o contrato de' casamento' de seus filhos. Rose
Maria Martins CamiJli e Hamilton Rogério Sanford de
Vasconcellos '. .

.

.

"
Rose Maria' e Hamilton! :Jlorério

- Noivos ;
, .

Florianópolis, 24 de Dezembro de 1956

:e: :e:

·Placldee Gonçalves Ventura Guilhermina Martins
. Camill.! -"� '5.,

t,

; .têm o prsser de participar aos parentes\'e pessôas
flmiaàs o contrato de casamento de

-

seus filhós Alzira
.

Veiitura .e Tomaz Camlll! Filho
:o\lzira e Tomo

Noivos'
. Florianópolis, 24 de' Dezembro de 1956

v
'

\
.

I "
"

OURSOS

GRUPO II' I
Indústria do Ves- Ituár.ro

I
I

ai I·
'

68 i
69 I
70 I

Costureira
. Bordador A
Bordador B
Recortador de bordado
DObrador de bordado

3
1

.

1
1
1

-
,

2 I 1
1
1
1
1

., ,,_,-
"

'.,

TOTAL PARCIAL
-

'. I 5 7
GRUPO III

Indústria .da cons
trucãoe Mobiliá-
rio

-

Marceneiro
:E!.intor

. -,
Torneiro d� madeira

. - ....

1 3
1.
1

•

Indústria de Fia­
ção e Tecelagem � I

� j x
6·1
7 i
8 I1� I'11
12 I

I
I

.

n I
I 14 I

I
15 i
16 I
17 I

I 18 I '.

19,1
20

I21
'

22 )23
·24 1
25 I
26 1
27 J· .. o

2S:t
34 I ...

35 r

I
..

j
J 1

�,

i
' I:

T o TAL· P A R C I AL --------;-.....;_3::-"--7--.�l-':"I--.....!.......--....i--.lj....· --.!..1--5-·-

2
1

coord. de fio� - �açaroqU'iiro
." ".;

- Juntadeiro
" r- Laminadeiro
" •

- Penteador de al_
�.

.
godão

Findeiro de algodão .

FianQeiro - Retorcedor de algodã.o
Fia:ndeiro - JJlnad'eiro
Ffandeiro �. Bobinador .

Fiandelro - Meadeiro
.

Azeitador
Carr{!gador de espeCialidades
texteis
Embalado>! de especialidades
texteis .

Coord de

t: -1 ,I 11..... I �
., 1 , - 1

,.
1 '3!.

5 .5 I r I
1<. ':;" .. 3 ,:- 4:� .1 •.• .,...,..

211
1 '4
1 '5

2

"

..
11
7
4:
8
8
2

1
1 I

,
,

I

I
r \-4. o'

I.·.:tl-,·

I 5
21

"..

/ 1

1
3 I

',2 I
. 2 -I \

� I
.� J '. � .,_

I

: I
2 1_-
3 t.. 1'�e'

. 1 -

�#-:_-\ -::- I'
.'1, �., "

7 I. '1' -

1
'

I ....... ,.
1 I,. -):{ I

1
1

I
'

2
I�

5
3

:- 5 "

8

,(- 1

I 5
, 2'

I 1:
I 2

I 1
I 3

1
2:

1

1

1
1

1

1

1
1

1 7

1 9
5
,7
19

fios - Canelador
".
-, Enrolador

"
- Urdidor

"
....,.. Remetedor

" "- Emendador
"

- Engomador
Tecelão de algodão ."

.

Coord. de fios ....:: Consertador e

. Revisor de tecidos
Tintureiro
Compositor .(le tintas

.

Coord. de fios _:_ CaFda<\o!: .'

J?assador '. ". 'e·
.

Estampador a quadrQ.3
Coord. dê i1ós '- Secador ._ Dist�i­
búidor e Amarrador, ,

Gostureira de 'Fiação e T-ec.elagem.
Etiquetista _ Embalador'
Meadeiro .

_ Etiquetist�

1

. 15
9
1
5
5.
3·

1
,8
2
2

J
I

,

I
I.

T O T A L P A R C I· A,'L

�q
....;:. .,'

.

"

79
.

'I
.

90
.

[.
,

10 I 12
.

r' ,191·
,

.

GRUPO XI
Indústria de Pa­
pel e Papelão

32
49 1

Cartonageiro�:_ A .

·Cartonageiro.·-,<:- B
1 1

1

TO T A L, 'P A R C I A L 2

GRupb XlI,
Inds. Gráficas 33 Tipógrafo ..

','

I
I 1

,
1 I

I TO'1'AL t .' , '1-: (. IPARCIAL 1 . ,I 1

GRUPO XIII i
Indústrias de Vi- 55 !
dros, Cristais, €1.3- 56 't
pelhos, cerâmica I 57!
dé louç�s e poree- I

- 58 !
lana ,'1 51):

I 60 I
61 I

I 62 I
63'1·

I 64 i
I 6S j.

Lustrador'
EsmiralhaQor
Decorador .I

Lapidador de vidros e cristais
Assopra'Clor

.

Escolhedor
Gambista ..

Fazedor de yêAbridor
Colocador de cabinhos e asas
Auxiliar de escritório '.

'.J.

� '. -I 1
1
1
1
1.
1
1
1
k
L
-3

TOTAL 'PARCIAL

30 !, II '1, \ 'I·
•

'I' 'I I
Mecânico Geral - A .. I

II 55°1 li F'erramenteiro
.

!
__
.. 11 li I rI' I, II l' I ,Mecânico Geral - B ..

J,.
- ',1

' ..
"

,

I I _

I I I I

--/"---;.......,."....:..I--------T-O-T-A-.L...:.--P-A
....·-R-C___;I-A-L··---'---...;_----··�·tl-·-3--I---'!---.-I--l--1--.,.--'-;"'5-'-:

.
_ �UPO X V �\ I -I

.

4 ·1 l' "'1'1
.

IIndústrias de Jn�_.;' � 36 I 'AfinadQr .de VOZe'S 1 .... ,,) .

,I.
.

:

.. 1
-- "1trumentO's m!l.si..<::,

. :31', 'Arrebitador de VOZeS .

,#, 1

. cais .'.. ',..
.

38. I
. Artífice de foles p/acordeões' 1 ,I�::"'_-_I'

, L . 31f I 'Artífice p/. estôjo 1 I I I.

;/. � ,é"t. 4.0. i.o çoloca.dor de !Vozes ,I. 1 I '
- I· - 'I

.f�o.;: I 4'1 -I' _
� 1!!smerllhador I ·1 _"'..' I' I

,�._,.t';:r 42,1 ;F'r.ézador de V02leS
"

"o

\.
1- ,

..

-/ '/' _./ I 1
• '��l..t. .3 +».

.

Furador de chapas'
'

_1 ,�.

,t.",·
�':� j'

....
.,

"

-:

I'
_"
·0: l,.... ;-_....1·,

...

" _. "1' 44 i . Galvanizador .

�

,
-

'I 45 I. Montador- de acordeões
�

..

"

\
.' ·r 1 .

- I -' .' .....
'

"

r' },
. I 46', Monta-dor de .gaita. e sanfQ�:a:s

.

. '."

,-'" J. '.
--- _ I

.'

'. '�-'
-

......., 1
i

.

4'� , }ilregador de' chapas e tampas ...,' I 1 , -, I -.;;_ I - :t,
/3 I· 48 i . p.reJgad.or de v�s �- " " :1 � ,r{, ��. 1 'k � � I :.-;:? I' ,1.

________-..,........_.......-------"------ .. __ , .- ......'"-;.................;;,."..-......�..:....._..,.o:;;;...--....._,..,..; ..;__,;;;..;.._----

I�. 12 I· I I· I .�

/GRUPO XIV
Indústrias Meta­
lúrgie1ls, Mecâni·
Cas e de Material
Elétrico

'to

1
1
3'

1i
1
1
l'
f

PARCIAL :12.,

Dlacão· de 208 lilhões
A's UDtv�tsidades�e 'Escolas

,�dos' Estados UDidQ_�"
.

NOVA YORK, (U.P.) - I
vos __ du Charles A. An-

.

As Univesidades e escolas /ger"pr�idente da junta di:­
dos Estados Unidos recebe- 'retora da referida emprêsa
ram donativos num total de 1- demonstra claramente

206.007.000 dólares durante que o povo dós Estados Uni­
o ano escolar de 1955-56, o

I
dos reconhece a importân­

que representa um aumento
I
cia dosi tiPSSOS recursos

de 47,3 por cento sôbre os
I
educativos e a necessidade

donativos às instítuíçõea de
I
de fortalecer êsse baluarte

ensino do país no ano .e�co- J
do mundo livre no, momento

lar anterior, segundo um es- que vivemos.'

tudo .anual realízado pela I Os donativos da Fundação
John Príee Jones, uma em- l Ford, que somam a .

prêsa que se dedica à cole- :39.260.000 idôlares, CORSt;i..
ta de fundos., tuem... a maior soma doada
"O alto nivel dos donatí- durante o período estudado .

'.1_:

..,

I'
I

.

111 I 93 I .10 I 17 I 5 23$:'

Pllltões ie Fàrmácias·
�,ff:::S DE JANEIRO

1 � .terça-feíra (feriado) - Farmâcía Santo 1).n
tônío - Rua Felipe Schmidt, 43

.

'5 - sábado (tarde) - Fa'rmácia Catar inense v--;

Rua Trajano
6 _- domingo -- Farmácia Catarínense - Rua

Trajano
12 - sábado; (tarde) -:- Farmácia Noturna - Rua

Trajano
..

13 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Tra­
jano

19 - sábado (tarde) - Farmácia Esperança­
Rua Conselheiro MRira

20'- domingo - Farmácia Esperança ";;...._Rua Con­
selheíro Mafra

26 - sábado ((arde) -,- Farmácia Nelson - Rua
Felipe Schmidt

-
.

27 ._ domingr, - Farmácia Nelson -- Rua Felipe
Sehmídt

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias
. Santo Antonío e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch- .

midt, 43 e Trajano.
'. A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­

via autorização dêste Departamento.
D.S.F., em dezembro de. 1956.

Luiz Osvaldo d'A.campora,'
Inspetor de Farmâcla,

II.IIIM 'JUNfl'S
I. Baldelr.,.HAluatl' e PIOIII.,018
CIDADE DO

-PANAM'A"I
ai solenidade. O 'programa

(U.P=) -. e Panamá cele-
.

incluiu missa solene à me­

bro� o "Dia da Reafi;mação rilória dos mártires da liber- .

Democl.'.átic.ã",__no completar- dadé na Hungria e Polônia,
se três anos da proclamação depois da qual membros de
da lei que declara o Partido várias ligas anticomunistas
Comunista "fora �a lei". fOFmaram unia peregrinação

até' (> cemitério e levaram
. flores simbólicas. As ban-­

deh:as do Panamá e Hungria
eneâbeçaram o desfile.

Patrocinada pela Cruzada
Anticornunista do Panamá,
esta celebração te\re especi-

P IfRTI C 'IPAÇÃ 0--
.. Vva. Eu<}oquia Kalafatás participa a V.S. e Exmll

FamiUs: que seu filho Estefano contratou casamento
com a srta. Aure<:y Christoval.

y,vonne Chr.iSfoval j?artieipa'a V.S. e Exma. Família
que su� irmã Aureey contratou casamento com o sr.

E!!tefano 'Kalafatás.
"Est�fano e Aurecy

confirmam
Florianópolis; 29 de dez embro de 1956

.
P·A.RTICIP.Á�A'O-

Vva.•zaura da Silva

I
Salim Antonio Kaier

I Azevedo
-

:e:

participa. aos parentes e' Senhora
pessôas amigas o contrato f participam aos parentes
de . cas.amentCi de seu iilho e pessôas amigas o contra­

Jo�o Brasil com a 81'ta. Vil-
I

to de casamento ,de, sua fi-
ma Salim Kaier ". Ilha VUnia com o sr. João

.
.

_
Brasil de Azevedo

Vilma e João Brasil

" .

_�se IÍII casa
COmpr�..s4f uma casa de·m�eira ou material até

Cr$ '·1.. ·....;"� (,,�" ;

.

Dinheiro .� y.ista. "8 pe�as int�ressadás devem
procurar 'o· .sr. nDsoa Machado na Imprensa Oficial
do EStado.

noivos
BiguaçÚ 23-XII·f\6.

...

. A L U/G A �S E
Aluga-se, sob cor!trato, à família sem criança,' ótima

casa com .três saJas espaçosas e· arejadas, sala de almô­
ço, 'cozinha, banheiro completo, quarto e inst.alações 'sa� .

. Gitárias para empr?�!l.dal, fogão a gás, jar(lÍm na frente,
água quente e 'fria; gara,ge para pequeno carro .

Info�ações e ,��ave_: Férnando -Machado: 32.
Preço: Cio. '1.0QO .90.

.

.,. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GRUPO DE

INDÚ_STRIA
/

- CURSOS-

GRUPO II
Indústria de Ves­
-tuário
Costureira

.� ;
-'� ( . I

D,A EV.ÁS�'�

12
I'

r: ,

I -I

.. ',I/
'

TOTAL PARCI'AL

CAUSAS

1 Demissão 12

GRUPO VI
'

IIndústria de Fia_'
'

. ção e Tecelagem•

Fiande.iro de algo- Idfro
'

- Fiandeiro. retorce- Idor dé algodão
Fiandeh;o,msadeí- / _

ro '

Içar�e�ador de es­

pecíalidadas tex- 'I
teis 1
Êmbalador de .es- /
pecíalídades tex- I
teis - /
Coord. de fios - I
Urdidor /
Ooord. de fios - �I
Enrolador ICoord de fios •

Emendador j
Te,�elão I
ooord de. fios I
,Revisor de tecidos I
Tint�eiro ICoor6 de fios -

Cardador (
Estampador a qua- 1

-

dros
.

ITecelão de algodão
.
coord de fios - i
Rev�sor de tecidos ,Coord, de fios -

Urdidor , /
Fiandeiro - Bobi- Inadar

Demissão da firma
I

7 I
1

10 "
I

i
12 i

I
,

.'7
.

"

I

13 .1
I

15 I
1

15 I
18 !
20 1/
21 I

.

22 i
I

24 i
I

26, I
20 I

I

"

"

"

"

"

\,
;'."'_.,

-

Implemento de idade

"

� I
I

.
I

21

16

.9

".

"

I 48TOTAL PARCIAL

.12

3.

i
,

: !
� -i'

J
1

.- I
I
I

-

t
1 I

\
. 1 I

� I
5 I

I
I

'3 t

II 1 i
---..I

_- . I

t /l '-

,/
/

,. ,,'

I/ } c

',.1:!'

/' /
I I

\ 1 f
, '

'

/-
I

I
I
I

1

1

'1

j
t

'3
'

I

1-
. (

6

1. . 12

I,

1,
. !

.. I
,

,
I
I. 2-:,

{ -'

(;�"�
,

"
'"

,
--� -I

:/.. 9

I
I

\

I
I
I
I
1

i
II

I
I

3

1

2

2

1
7

4
2

5

3
3

1

1

1

GRUPO XIV' I'Indústria Metalúr- 1

gícas, Mecânicas e i
de Material Elétri- I
co I
MecânicQ Geral A ,

,
,

,

,
I
r
I

1

1

11 21 ',I ·13

I
-�

I

2

3

• AQUECE'DOA

LÉTRICO'
','

� -_"

30 ' Implemento: de idade

T O T A L P A R C"1 A L I

1

I
I

�I
__

.\

,j
I
I
I'

r'
í

1
1
f
1
I
-I 1

1

24 . 21 3

�.,::�:'�""'�:-:�ii��� ",.l�:��';"�". .;_. � r

;;;;.: _"" 'o••• ' '.-

-,

"

1

QQNFpa-wo�abso�ldo
:Grande' EC'ONGMI,A

.
'

� .- '
.

-,

AQUeCEDOR �Elt,�R1CO CENTRAL
"

\

, �'Capaciclõtdt:
,IOQ· a; ,i .0.00 litros

�4k,�
, �IMERSÃ� e

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimentg. "Iltra ráj:;ido.

-.::=::':: �f�� � _

• C....struçio. ·�Ii.;- �endo ... cai"a _ inte,,,-a
-

de C'OBRE .'
"",atida- de ��,ià) altamente ISOLANTE <lã de- vidro).

• dt"t'ncia -eio"Ctlj,õ: tubu,"lr, inteiramente bUndacla.'
•..COAtrole-·automáticô de temperaJura �'TjRMOS-TATO.

qye; ",.Kigna. 'grande ECONOMJ�

• Játo abundante na ternne-'
'atura de�;a�iI.

o MISTURAOOR !;IÁKO. de k�,

lagem in'l.tantoriea'. permite, Q

",ojor e6cala. de graduaç�s. de
'

TEMPERATURA.
..

. "'F) �'L

.Vt6KO
...
�._.

- 'o,a .'__ • Iii * ••

�1.�
GARANTE" O J�UE FABRICA

.. ..__; '" ,
.

j !111 Mia.:, ..i-'-:---_.--::___.

;i

CiaUsta& fAdvemem ijs-" ..

, ;lliIS' da. (asa: "Brasileiras. sô.-. li
br� o uso' de, Determinadas'

·�rmrda&iJ&im.j(l"çãdl.; t
,

-
'

• AI: .

i l.ta" &MII'1Dam:
''.Em

-

nosso clima é, �orts-elhável o aso

;istemáti.:o da gordura v�getal, porque
'não contém o.Indesejâvel colesterol".
r
Os distúrbios do aparelho - circulatório, a es­

clerose vasculnr, o enfarto, a artérto-esclerose,
ete., têm com., principais responsáveis os ácidos.
gordurosos não ,saturados, juntamente com o co­

lesterol. Assim sendo, é vivamente .índícado o U,SO

da"Gordura de Côco que, além de não conter êste

ú1ti-mo elemento, é ainda a mais pobre naqueles
outros, tão prejudiciais à saúde e aos estômagos
delicados. Essas foram as conclusões a que che-

.

garam famosos cientistas, após reiteradas' pes­
quisas efetuadas em nosso país, onde a alimenta­

ção é fator de dedicados e permanentes -estudos,
,E' interessante, pois, que as - donas de- casa bra­
sileiras imponham o uso' da Gordura de Côeo, em
suas cozinhas. como.medtda.preventíve. e equilibrio
perfeito da saúde de seus t"mniliares.

...........................................

� 1�--------�--���--------------�4�--------------�----------------------�--�'�,·�--

--:._, "Não basta pantar árv-ores; é necessário díspen-
_- ,

> -sar-lhes cuidados "especiais"..

FO'T·O ,AMADOR
Não estrague- suas fotos e torne .maís econômico o

-seu "hobby", pelo estudo dos manuais' IRIS, em portu­
.guês, Cada livro dá o direito a foto-consultas gllatui­
tas.

TUQo pi o prhieípíante- ••••••••..•• -Cr' 40.,0.0.
Tudo -sobrj:l focalização •..••.". . • • • 40.,00
Tudo sobre expoaíçãc ••.•••.•••••• 40.,00
Tudo sobre fi-ltros •.......•.••r» • • • 45,0.0.

,

Revelação do negativo ....•••••••• 40,0.0.
Correção dEI negativo.. • • . . . • . • . • 49,00
Ampliação do negativo •••• ;....... 40,00.
Tudó sobre o instantâneo .• : .•.••.•

' 46,00
Tudo si luz artificial •. . • • . . . . • . . 45,0.0.
Tudo sobre a p�tisagem ....• r. . • • • . 46,00
Tudo sI foto aztístleas .... :......• " 35,00.
Tudo

-

sobre a copia .........••..• 40.,00
183 formulas fotograf. .......•..•. 40,0.0-
Brincadeiras fotografo •..•..•.•..• 40.,0.6
Tudo sobre o flash ..... .. . .. 40.,0.0.
Tüdo f3j lotometros :.......... 40,00.
F.otogr�f. e .clima bras. ....•....• 35,00.
O novo valor-h!.z ••...••.•.•.....•. .

25,00
,

.8. ciiínãiâ ml'fiktul'a ,-

. � .. -; . • • . . . • • . 106,00
'Fotog'l'llfia ,esportrya ..... ;......... 50,00
Fot�j!afia em cô:r�s. ,............. 16;0.0

. Abc fotografico ... ,. . . . . . . . . . . . . . . . • 120,00
Cinecamar:a e sj tecnica ...••..••• 150.,0.0.
Cartilha do cínema : . . . . . . . 70,00
Argumento cinematogr. ....•....•.•• 50.,00
Ab� cínematografíco ;.. 60,00
Monta:g.e19 .cínemategraf. •........... 60.,00
Nas boas casas dç ramo ou pela

- Editôra Iris, C.
.Posta! 1'104 São Páulo.

í Ât-endeItl0s pelo reembôlso postal.

:'_. -se llia SI
Compra. ...se uma casa de madeira eu, material até

Cr$AAl4)",080,OO. ...

Dmi!éiro a. vista. As pessoas interess.1IIlfI devem
,procurall o sr, niison' MachaDo na Imprensa Oficial
do, Estado.

O· fSfADO
O ,maia ,8JÚÍID' dfárto ,de­

Santa' o.t.,....
, r.ei.. -e. _Int

--------------------------------_.--�----------------�------��----------------�--------�---------------------------------------------

,PROCURA-SE

Jõvem viajante deseja alu­
'g"ar' um quarto, de prefe­
rência com móveis, em casa­
de f'amílfa, com entrada in­
dependente e que l3eja nas

'proximidades do centro.
Ofertas dando .detalhes para
Cvro Castro, ex. Postal, 62,
Nesta Capital.

'''VIRILASE'' -,Ex­
poente ,maximo da vi­
rilidade, .combínação
ctênttríca de· vitami­
nas, hormoníos totais
e sais fosforados. Re­
generador racional das
,glandulas em ambos
os. sexos. Esgotamento
nervoso, falta de me­

moria. Moderno revi­
gorador do sistema
nervoso e tonico geral .
VIRILASE normaliza
as funções sexuais e é
vendido em todas as

Farmacias e Droga­
rias. Pedidos pelo Re­
embotso - Caixa Pos-­
ta!, . n.o' 4104. - Rio.

Mo.ÇA
Precisa-se de uma moça

com conhecimento de Conta­
bilidade e Pratica de Servi-

.

ços de escritorio.

I
Apresentar-se à rua CeI.

Pedrá Demoro, 1466 - Es�
treito. R�lar com o sr.

Guerra.

'Lavando" co$:�;' Sabao
·

.�irge�m· ·I!��'cialidadê
'::?' II� IUII' ;IU.UIIl�.I"IIe(-, ..�...).

emD8�_..-se'_DOi1.:e 'hdlD__

'_,--'_

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ACORDO A Q,UALQU-r;R�í\fÕMENTO�
CO'D�luido os

" Eatendi'mealos' Para a- ;-InstaJação da Base ·de Fernando - de Noronha �

[iiiIrRiiííTu·iiS:Cii�ífÍÍlPiiléilííííiul.tlõiõYafHI�� ��?���J.��::::::r{�Jf:���J.��
qualquer momento, sendo mesmo questão de horas.

'E· S
·

N
�

8 -I N R "O Od I I·
Aliá.s, segundo ainda a· mesma fonte de informa-

.. ISIIO 'UperIOr., 0.4 raSI, O. aloJjl a.. ao o QUla f��'::;��:�:4���::!�!ii:::!::�:�J
o. proj!eto de lei qus aca- bobagem quando se interp,l'!"- - de 'Médico-Veterinário, Estão incluídos nest;3 pro entre uma raiz de mandíóca dcs projeteis teledirigidos. Fernando ,de Noronha-será

ba "de aprssantar o Suplente ta o monstruoso projotc de ao vaqueiro que provar pos, jeto Os P�jés das tríbus dos e um côeo da Bahia. o centro principal de contrôle dos referidos projeteis
de _Deputado Lsrner Rcdrí, lei. suir 15 anos de lida nos está- Xavantes, Tupiniquins, Ta, _

- de Bacharel em direito em sua trajetoria do Pacífico ao A:tlantico Sul.
gues, sacudiu em suas bases Desapaixonadamente >,0- bulos e que 'seja bom laça- PUias e Botocudos, desde que - ao cozinheiro dI) advogado Par outro lado, soube ainda a nossa r(l,portagem
.0 ensino superior no Brasil. mos forçados a mostrar ao dor. índíeados pelos respeetlvos que possuir 15 anos de servi- que-já,foram convenientemente examinadas asreívín-
O monstruoso p r o J e t o público o modo pelo qual -;:-de Farmacêuticl}-QUÍmi- caciques. ço , . I dicações reítas pelolBrasU no plano económico-finan-

transcrito no jornal "ResÍ3- nOsSas leis formam um mé, co ao camelô que exerça pur Re1logam-Se as dlspo$içõi'sí' cetro, entr,e as quais figuram a assistência -do govêrno
têncía" . de 17 do corrente é dico e um círurgíáo dsntlsta, 15 anos a profissão dr Vt'n- - de Engenheiro dos Esta� em centrá •.',io". � norte-americano na modernízaçâo das nossas rodovias
um atentado à éultura e à para que todos possam jul- dedor de drogas tíra-man, leiros Navais _ a queni pro' Só mesmo levando para o� e ferrovias e re-equipamento das Fôrças Armadas ..saúde do povo brasileirc no gar a ·extensão maléfica de chas, ste. Var que há 15 anos constroe 'terreno da piada, da ane.io-·.._.._.,..·.:.,.·.·.·..""'"· ·.-.·.·.-•.,., - _..,..·.· �.-.·.- " -: ';.

qu� toca ao ramo da Odonto- tal projeto de lei. 1_ de Engenheiro-constru.1 canoas,' I batelões, gamelas, ta, é qUe podemos suportar
.

IOgl�, .

PARA FORMAR UM toIj - Ao operário que prove etc. -

.

tamanha afronta a nossa '
.

d.
Hao de Julgar-nos mops- MÉDICO. . 15 anos de serviço ue obras :._ de Engenheiril-Agrõiii)- cultura. CO'nlrabao"do 'apreen idotros analfabetos, os del'11,ais 4 anos de estudos prelímí- _ ne Médico _ 110 curan- mo -.a quem provar que na De�em�bro de 1?56 .

•

..

'

,'.',
.,.'

.
"

:

povos do mundo que. enca- pares; :deiro, ao macumbeiro, ao fti- 15; anos passa par dentro de Da AssoClaçao Oatarmense
"�a� a Odontologia como cí, 1 ano de estudo pré-gína- tíceíro.cque prj:)ve 15 anos de uma roça de milho desda que' de Odontalogia.

en�la complexa e dela se sial; ssrvíço; . satba estabelecer a diferença �� .....
'

'

'$1f#,J I
.

.'

-"""",�.
" ,i ''li

ocupam com carinho. J 4 anos de 'estudos ginasiais; iS;- PAULO, 3 (VA) _ Vul- títuem o contrabando, apco-Que qualificativo teria o 3 anos ele estudos no curso M a i o r num e r o toso contrabando, avaliado endído ,

'

Povo ,brasileiro se Bl.a�n,�y, Científico;
.

em vinte milhões de cruzeí
Coolidge Kronfsld, Aisenberg Exame� vestíbularns (ie WASHINGTON, 3 (UP)· _ ros, foi apreendido no aero-
Gotlieb, Schwarz, Angevint;>, QUIMICA, FISICA e BIOLO_

O vice-presidente Richard porto de, Congonhas, peloMacNevin, Orban, chegassem GIA para íngrasso na Unívor i 'Níxon propôs que: os Estados Serviço de Fiscalização,Adua
a ler o texto de tal projeto? sídade,

i Unidos admitam o maior nú- neíra. Milhares de relógiosQue idéia fariam' de nós as
< 6 anos de Cu ..'>;,) Superior

mero possível de refugiados de ouro. para . senhoras eUniversidades la América na Universid'l'.1e.
húngaros, como Parte' de no" homens, aneis de ouro e bri-da Norte, de França, Ale- PARA FORMAR UM vo . 'e amplo programa desti- lhantes, alem de, colares e

manha, Suiça, ao depara- CIRURGIÃO-DENTISTA nado a dar refúgio ao rugt, outros objetos de adorno em
rem com tamanho atentado 4 d t d 1·' Florianópolis, Sexta-feira, 4 iI,e ·Janehio d� 1957 tivos do comunismo. quatro. grandes m.alas cons,à saúde pública partido de ancs e es u Os pre iml-

��oe�s ;0:::: ::::I:'S::Ié� :1:�:�Q de estudo pré-gtna,

t··-B···
..

U···
....

··c·
..

a··�p:
....

-e:··s···
..

···� R'eUn
·

r..s·e -,ão no' .R'"1·O a',cs·' ,

leitor, a qualidade pejorativa si:is�nos �le estudos gtna- .�
,

. S _

,

1-qUe com um muchacho l-'.l'e- 3 anos de estudos ne curso

n?Spreziv.,;ll3;nilt}'i:Jm. s{,bre científicll: .........ftcreve-n.:s uma ES-

C'- I 'p d
"

-

'-:-noQuo: i���,�)Sd�h.l��:���:;·fa_ ' Exames ve�Üit>'ulill'�S, de TREITENSE, assídua lei

'.'
. 'a', s·' se,.s "

r o'
-'

, ".' UI t"o' r a,' s'rãQ de nós brasileiros Os a!- Biologia, Física e Química tora desta coJuna: ,

t·t
..

j
(os mesmos exigidos para' o "Se possível fôsse, pe-os pOs Os corner,ClalS I o' médico) para

'.

ihgresso 11a:-mundo? diria algum espaço para"
• Universidade ..Leitor amigo, �. de estar- 4

um desabafo', nas colu-
,

de t· anos d.:! .Curso ,",aLeriar· na,s dos BUSCIA-rÉs, dare'::er, e ,se Ias !.mar pro- na Urii"ft! ..'.:;.idacte.!
f�lJ.damente que 'n,o_' Br�sil V€rific3.-�e assim que são qual sou assiduà leitora.

amod� tenh�mas po!�t!Cos m�-, necessário� ui' anôo O,"lr.'a, f'e
Que'ro louvar e aplaudir

provl,Sado d deI s tr ., - sem reservas; entusias-
.•

s:,e....; � � a re 0-, formar um mé'Clico C' 'i6 ancs mada,' crente no espíritogradas, 1'01I�!c,):�_que, c,om:-. par.a 'j.,. f"r""',"'r unl lI· I··ll r-,'pr et... "�.. lt � u.'... de solidari(!dade hUllla-om eUl·a 110,,; .... cu ara, gl'ão-den�l' ,�.
.

t t'· tJ '1'.
. l �,"a. na da nossa gente, umam c�"Lra a n?ra Será que Lel'ner Rodl'igt:es

j Natal diferente, qUêgBO en':Hpo superw:l"; desconhece isto? 'Não ·cQ,!.oom um m' t·· o p o
'" houve aqui no Estreito.

,I .

uns LI! ::0, te - ·leítor.,Lernêr é médico e do:;,�
.��toba��s 1��sP�:��� .ú��i: .����f;��n�di���siedOp�rÚ��: � aq�rS!::e:e,n�_��isd::�
sldade�, "Promovendo, a '.�é- um mau polítieo :l. jl:ligáL pe-

:ti antes da grande data.
g�adaçao e:m todos os .seto- lo seu projeto je lei que visa � para fazer farta distri-'
res do enSln<> :10· t'�nt::u' su- amparar r,·riminós. qu � buição de auxílios: roU-
"""car ""�t-ng'll"" um dos 08 e

� pas, gênero'3 alimentí-• .tv
. , ""_".� L ". •

. transgridem a le·j· num ramoramos do en;;;inÇl .supe:lo�! , . corr'zlato à med�cinã.' cios e brinquedos, às fa-
A �OsSo ver o prçjeto. e

_ Se todos os projetos ,de lei �"milia_s e às crianças.
tambe� pm atantlldo a� nos- apresentados por Lemer Ro- � A respeito, nà!la foi,

sasd IE!_ls'dte,nldto hen)id' VIsta' -a- 'drigues à'Câmae;l são tão,es- � !:rg��:dO, n��a ,f:�t��'re, aça? : a e, ra ,..

'o Para- tereis ê de consequê',ICi,,:s tão �
., "',

g�a.fo umco. do arclgo !.o qU3 deprl'mentes,' tão enx')valh&.- "I nem no dia, nem depoi�.
d z '

o,; Não houve foguete,;;,\"OS DENTISTAiil PRÁTI�. doras,: tã? comp.romeG,:doi·l',� I, não houve- fotogr-a-fias,
COS NÃO' ,LICENéIADOS . dil noss� 'CUlt�,I!l;, aChUI:llo.:s � não houve clichês.
MAS QUE VENHAM E�ER� qu� o, m�smo e fIguré!, �I:'éO- � . A abençoada mão' dl":
CENDO, A, QUAL,Q.UE.:� TI-".

ratrva e

moportuna�_e,n
tI

e,
Os

�
l'eita,dessa generosa ,da.

TULO POR MAIS DE 15
nossos nobres depUccl�?S que ma ,_ cujo nome, em

ANOS A P:ROFIS&lO, !Jode-
,se ,tem mo�trado, lUC)cl?�,-, seli respéito, lião' citaNi

rão eXerCer 'dentro 'do 'Esta-- cqe�'eptes; e
..
flrme,g. na legl'l- ". _ foi tão fàrta em ale.

d t· f"
-

'·d'· laça0 do PaIs ..

··

t' ,grar tantos pobres, real-<;>'resp-ec I'VO � pro 1ssao· e· O· que estranhamos tám_

�Clru.rg1flo-Qent�st,a.. �.
,

'.
_ bém,' Dr. Lerner �odügÚe3,

mente n e c e s s i t",dos:
De?trstas, pr!ltlCOS n!\� �h é .quê V. Excla. tenha Se 'vol-

quanto sua Illão esquer-

cenclaC!0s '-5.0 poderi.1 e�er�cer .8" ,tado pa'ra os charlatãl:�'3, na
da. E esta. não soube o

profissao d� mOdO, cnmmoso "n,tenção de prot g .'0 'd que aquela d�u.
cland "tll,Oln 'llt'e "gue··

I
.

. e e, s' .. e, Belo exempl.o. Grandee e.,.<. f: co' 1- ampará-los, de a.como 'lar da. "I
ra,ndo-se . po� entre as :na�

. maneira mais dispara' tiva es:

I
lição. .

lhas da Justlca Que DéUS derrame sô-
,

,

•. ,':
(f •

ses ."gangsters" da profissão. bre a famUia dessa dig:"E daq'UI no� t)er,,�mtnl1�os. A razão pela qual V. Excia.
quem. atestara ?�, 1 J

� ��os, d�. tenha, aS'3im proced i.do nos "I
nissima senhoril, .

suas

servl�::> desse �haJ.�a�aQ' �.1�ii parece enigmática.
. �

mais copiosas graças� e

autol'1dad� nao le::;ta duv�- Não nos causará mal ., _

bênçãos. E' esse o reca-
da. E essa ,autonc!ade, sam- , I .i� .�.s� . do que!

.

em fo·rm·a de
tária ou policial,S'éI'ã tão íll- �:n��t�:áLe:,��I r��o.;�,.�.�IC";, prece, Ih,e' !"an�am, p�r
�ensata a ponto de docume:tY- t '.,., � : le ....om � �eu anonlll�.o mterme.
tar sua coni�ncia na trans·· �uJ' rostprtoJe,to" ,n'�f?go� ('rn dlO, Os coraçoes agrade-

-

d
.

'

..u os ex os se verl lque: 'd 'd t·gressao. a LeI?
,,' .

"SERÁ ASSEGURADO O
. CIOS _ os que ��eramO projeto de k�. que �prç- DIREITO PIWFISSIONAL" ,� ��.��!a!.��I!t:�_·u'"sent� Lerne,. �odllg!leS e um

_

convIte ao :�lme pelo exer, "',

cicio il'='gal cias profissões.
O projeto ampara os mu­

tiladores, os, criminoso':; que
durante 15 :tl1Gs cometeram
,as maiores baroaridades' nús

. in�auto:s cljentes e no fim
de tudo, ao in,vez de paga­
rem na cadeia I)S seu;; cri­
mes recebelil. él benevolência N A P ,R A ç A ,_

1 5 d e N o V E M B R O'descabida de U111a il'i que os -

ampara,
.

que os lllv�h com
os nOSSO'3 :::ru,'giõed .deHtis­
tas formados pe1ltS nossas
Universidaa�s e cujo titulo "ó
lhes vem à md.o apoS 16 IlllOS
de exaustivos estudos.

.

Lerner Rodrigues é
.

dos
nOsSoS melhores médicos, por
i:so estranhamos ,'sobrem<t­
neira 'a sua atitudl�. Ele, CG­
mo médico, não po:;!e ignorar
o mal qUe disserninan com
o Seu 'indigno proi,:to. El.e sa-

-

bé perfeitamente ,que um �i­
rurgião-dentista não se faz
a ponta-pé ou a sôco jó!)' as'

.

graças de um.a lei infame cio
quilate desta q1!� _,ê1e" ácaba
de projetar. �

.�

- ,,*--quêm'" procura L('rner
ROdrigues benefici'lr? A uma

dezena de ch'lrlatães' em de
trimento do' bem estar da
saúde de milha,res ue brasi­
leiros, flue aCI)rr,erão U êss,es
,"consultórios" 'pré ·,fabric.a.-
dos por sua lei.

.'

,.�
J(nens brasileir9s1 Gom o

projeto de lei Que foca!iza­
m03 Se torna desnecessário
estudar, uma vez que é mui_
to facil de p.ro.var a peque­
na exigência para qUe VOJ
torneis

"

cirurgióes-deutia tas:
um atestado no quàl conste
15 anos de' exercj'Gi.:> ilegal e

clandestino ti? profissão. I .

Para que ,curso ginasial? \
Científico?' Vestibulares?)
Curso superior? 'tudo isw éJ

PULANDO do Pacífico para o Atlânti
00, no manejo dos fogUete'3 tele'guiados, Os

amei"icanos transformaram, de um dia pata
o outro\' li mais p:obre, mais' esqueCida é

menor unidade federativa do Brasil, num
dos mals importantes centros de experiên·
cia militar do mundo.
A ilhá terá umà função de­

cisiva no controle e observa­
ção das caracteristicas de
VÔo déssas arm.�s que for"m
laneadas nos cêus do APan.

., ..

tico� 'E, ao mesmo tempo, LEIA NAS P.ÁGINA� g.a lo.a e ll.a ,

�.póderá servil,'. como P03tO dt\
defesa, pe!a 'captação e !11-

M d Oh
'

I d' t Iterrupção ':10 curso de Pl'o.i(l� a-o"
.

'e" ra n us ri-I -I

�l._.•:,'�J I 's'�ae.rb8S. para ��i>����j:T�\l;��c;:n. .

"

',.:, ''-. .

jl� .._ I '(;ata'riDA -' Do ponto_ de vista da defe.., _i e ,Q,u'�drl's�, 1-, 2 e 3U - sa' dq .térritório r1àcional. a U
q-uestão é encarada com siü-

�'---:==.===:;;_;�===========::::==e==:::;=:::'........................................... guiar' interesse pelo estado ....

militar brasfIeiro .. Principal­
mente depois dO' efeito psIco
lógi,c.o que causou na opirâão
publica do país a notícia ria
queda de um foguete ,no Bra- Rece17zmos:, "_

me' 'do felizardo médico q',lt·
sil (::entral, sem que as n08- Florianópolis, 24 de d,ezem- 'abiscoitará somente do.> CO

sas,estações�â,e radar de,ter- bro de 1956. c • fres públicos aquela ap!'c).
ra e mar nada acusassem. !lmo. Snr. Diretor de "e cia!vel renda de 0,1'$ 93.000,00
Ainda nãó se diss'e 'ttid9 a Estado".

.

mensai:z, Sem falar nos i'eU-
re�peito, �nas' é c�rto quê o Nesta Capital. . dimentos auferidos no seu·
"foguete maluco", desg:l1'ra- !lmo. Snr. consultóriQ ,e 'nas suas ati-
do da baSe da Patrick" na No artigo de ôntem, as�i, viaades profissionais de SUl)
Cal!fórnia,icaiu em algurn.a nado -pelo Sor. Egas Godi. própria re3ponsabilidac'e.
parte do "hinterland" bras!- nho 'fez êsse jornal aCusa- Esperamos que V. S.·não se
leiro. Sab.e-se de, notícias es- � çôe; que, além de envolve. furte á êsse nosso apêlo,
pamas sobre a pas�agem âe ['Bm nomes de médicos desta aqui nos firmámos COiU to­
corpos estranhos em deter- capital,' ,ainda

.

despertou o do o a'eatamento e respeito
'minados pontos sem q�e P<;t- interesse da, Delegacia do Oscar Englebert
ra �enhum �)S casos haja Impôsto de Renda de Floria- -(000)-

'

uma explicaça.l. nópo!is, onde não ron3ta �1{j N. R. - Ao que temos Ce',,_
Ainda recel1t(�me1'lte dC�l- fichário dos contribuintes teza, nem o sr. Egas God,­

se conta do apa�'e(;imento de -mêdicos do imposto sôbre a' nho-nem quem quer qUe seja
um objeto <;emelha�1t2 nos legacia do Imposto de Reu- desta redação fazem a pl'O­
sertões de ,Goiás. 'Explorado_ renda' o nome de nenhum flssão de "olheiro.>" dn. De­
res da Fundação Bras\! Cl'no: médíco que apresente a �en Iégacia do Imposto de Hen�
traI, em relatório, corminlca- da de 93 mil cruzeiros men,- da! ..'

t:a:m aO seu presidente, :}nge' sais, ou sçj!!;_m Cr$ 116:000,00
riheiro José d,e Paula Retto, anuais, .e·que pague <> lmpos- C.aviel.clo
que há cU-a'3 na . riigião ':'ics to néS!3a base de rendimen- NOVA DELHi, 3 (UP)
Cururus, perto do Rio Bene· tos. ,O govêrno convidou o mare­dito, afluente do Teles Pires, Portanto para que a. De- 'chal Jukov, ministro' sOlViéti­,éntre Cachimbo, e JaCa'i'e':t- legacia. do Imposto de ren-

Co dá, defesa, a visitar a In�.

canga, aparécE!U uma imen- ,da d.está'Capital fiqUe devi- dia em meados do 'OOi:r-eh,e
sa clar'ell'a abert-a na rna'ta, damente e'3clarecida e possa •

e, no terreno, uma val-eta- da . fazer juízo dos-m.édicos· que -,mes.
.

forma irregular. O objet·) cor po':osam lezar o erário' púpll�
. 8,II"Itaçõ8'S. tou a éopa das arvo�'es, quc- éo,. e naturalm�ntê procure' V

brando galhâda� e destruin- tOffia.r as devídas providên- CAIRO, 3 (UPJ - Anun��a
do troqcos, Para dell,).!s pe- cias, apela.mo,S' para q nobre ,a agênCia "Tan,ug" que
,netrar./no chão alg,Utl1as de- redator desse-diário no seno houve troca de felic'itações
zenas (Ie metros, ;-ono se ticto de, ser, <iito, de públi-, de Ano Novo -entre o mare­
fôra uma bala. co, cOm tôdãs as-letras, o no� ch�l Tito e o COronel Nasser.

. Este ano o COMPROMISSO A BANDEIRA pelOS­
Conscritos' incorporados ao 14.° B.C. e' aos Contingell­
tes das 16.a;ÇRM e H. Gn. F. será! feito em praça pú­
blica, tendI) sido escolhido o local' de�r()nte à'Catedral
�etro-politalÍa, e terá lugar no próximo dia 5 de Ja-
neiro (Sábado), com início às 10'horas....... '

.

É uma solenidade civico-militar a que todos de­
vem assistir.

- 9 Comandante da Guarnição Militar de Floriá­
nópolis convida as Autoridades Civís e Militares, as
Associa.ções de Classes, os Estudantes, e ao. POVO EM
GER.AL para as solenidadeo;i que constará de:

1 - ForniatUl'a Geral do Batalhão'
2 - Apresentação dos ..

Recmtas ao Comandante,

peIo Capitão S/I' ",.. ;':�; .'.
.3 - Toque de sentido - Apresentar armaS para 0-

Compromisso' . , .. _
.

.

'

, 4 - CO'mpl'omisso à Bandeira pelos Conscritos in­
corporados no corrente ano, aos 14.0_..,B.C. e aos ,

Contingentes das 16.a CRM e: H.,Gu. F.' ..

5 - Dellllansar armas
6 ..:.:.. Canto do Hino Nacional
7 - Leitura do Boletim Especial alusiva ao áto

Exortaç�o aOs Conscritos pelo C.omandante
do B.C. .'

_

8 - Desfile individual' em cóntinência à Bandeira
9 - Desfile de Tropa: em con:tinencia as Autorid'a-
.' des Oivís e Militares que estarão postã'das nas

sacàdas do Palácio do Govêrno à ..pràça 15 de
Novembro.

10 - Il;ncerramento.

ESTE ANO O COMPROMISSO À BANDEI­
RA DOS JOVENS SOLDADOS --CONvi.JE
AO PO-VO EM GERAL' -�O PRQ6RAMA'

A!.sun,os de relevante ,iDteres�e
n8«:ional incloidos, DO temário

\

p�ra
-do,

ria das classe sprodutoras
está sendo organizada em

conjunto nas !Seguintes enti.­
dades: Confederação Rural
Brasiléirà, Fzderação dr:s As­
soei-açõés Comerciais do B!'a­
sil, Confederáção

.

Nacional

rá na manhã do dia 29 e (J en

cerramentp será i,lO dia :si,
às 21 horas, o�as�ão em que
a agricultur,á, .a industria e

g !comercio prestarii,,) solene,
hOIl).en,agem a.O sr. Juscelino
Kubitschek, por '-notivo elo
primefro aniversário de �U'1
investidura na presidênCia
da R�pJÍ:blica. Além do, deba­
te dn, p.ontos do temário, os

P!H'ticipantes. do conclave
elaborarão su�estões ou re­

cómeÍ1dações' destinadas à
exécução de

.
provide-n�ia.S a

cargo dos podereE! publIcos
e das próprias classes prod.l\!\
toxas.

'

RIO, 3 (VA) - O sr. Rui
Gomes Alme'ida oficiou a to­
das as entidades filiadas à
Feder,ação das Associações
Comerciais do Brasil, c.5r.vi-
,dando-se�a Participar da pri­
meira-reunião plenaria das
cla'�ses .prodlltoras, que se
realizará nesta eapita4�' lla do, ComerCio e Cônfederat:-.lo
s·ede i,dJlque!a entidade,;. nc,s Nacional da Ihdustria, ('m'
dias �9,' 30 e 31 de�te ':mês, sessões preparatórÍ'ls, d:1S
para apreciaÇão do >seguinte q\lais participam .setis ph-si",
ternário: Banco Centra}, (fl,ual· dentets. Trata-se. de, um' c(m­
'o tipo de banco maÍs conve- cIavz' de mai9J' relevancia;
niente ao Brasil?); :PQlítica destinaclo à alcançar a mais
de crédito; refocma tarifa- ampla, ress()naIlcia na vida
ria� problemâs sindiciis, .' naCional.
A pt:imeira reunião pléná.

.

Sua i.ristalação Se, verifica-,;,�•.• _"'� ___. -{lO ,'-.
.

.

.

<'

Na verd�cie, Fernando de Noronha eS .

tá na rota direta ,dos projéteis de longoâl�
Cance que "ult�amepte vêm sendo lanç:l
do para o lado de cá do Atlâptico, depo:s
que foi comple'tada, uma série de tests do

lado do ]'acífico.
O fato, levado !lO conhe-::Í-

f
ticismo. "A versão oficial Q

'hlento das autôridadea mm: .

de que seria 'um aeroólito.
tares, foi, encarado com 'ce- .

'.
,

.

Um-a
J

-e a r�t a

A mercadoria � foi trazida,"
da França.,como parte da oa- _

gagem da ssnhora.. Askéna
Ziparo e se destinava a As:'
suncão, Paraguai. Ao cheg.ir
a Congonhas, porém, a- por­
tadora das malas tentou de­
sembarcar, verificando-se en
tã.o a apraensão. ;.

.. ,

a econo__a
congresso
.....�...�.....

ZURICH, 3 (UP) .:... A Fe­
deração Intern-aciQ..naJ de
FlJtebol A-ssociatiôn proi­
biu as equ_ipes "uogara do
Ho.nved qtue disputa Illat­
chc$; cora equipes-, df)S"·jaí ..-
ses 'da -Ameiica do Sul con
forme pellido. da .'Asso(}iã�
-·ção de Futebol de Buda1
pest. '

RIO, 3 (UPt - Com 'a
partida para o nol"tl', on-,
tem, Ô _pl'esidente J'lI!j1ç.élt­
no Kubitschek iniciou ulna'
sér�e de viagens' por J;odo 0..

país" em qu� e�pera 'pas­
sar de cento e vinte e cen,.
to e cincoenta horas voan-

�
do duranté u mês de janei­
ra. O' chefe do govêrno en­
cerrará a série de {nàllgu-.
rações 'e inspeçÕes I}, obras
públicas, com"uma viagem
terrestre, percorremlo de
automóvel os· �éisc�nt'c)S
quilômetros da, rodovia'
Rio-Belo H8rizonte, agora
pavimentada.

"
"

LONDRES, 3 (UP) O
primeiro ministro inglês,
Sito Anthony Eden-, repeliu
a propostã soviética para
uma conferência das gran­
des

.

potencias sôbre o de­
sarmamento. ·UlPa. 'pórta,
voz da, chancelaria anun-

·

ciou que'Eden dirigiu uma
.nota ao seu coleg.l· soviéti­
co Bulganin, :-�jeit.mdo a

idéia nas -circllllstância�
atuais., A Ing.later.ra S,egllC
assim 9 exemplo já dadOi

. pelo Estados Unido3 'e pela
França.
JERUSALEM, -3 ((H') .�­

O exercito de Israel acusou
as tropas da. Jordânia de
ter penetrado em território
de Israel e aberto fogo con

·

tra um camponês na re­
gião. de Beit Covrjll, a �:es­
senta e' cinco qu{)omeh'os
a sudoeste de Jerllsalém,
na tarde de ontem. Af)l'e�- -

- centou que os jO:t:"danos se
retiraram dez minuto3 de,
pois. Não houve vitimas
pesso.ais entre IlIj1 israelen:
ses.

BUENOS AIRES, 3 <uP)
- Fontes navais revela­
ram que cinco d�tr()jeJ'� e
um submarino dos }:stados
Unidos realizarão mano·

bras separadas com unida-
'des n_avais do Urugyai � da -

Argentina, a fim úe fazer
de�ônstraçÕes da!> novas
técnicas de guerra anti­
submarina.

.
'

O grupo de unidade.ii n··)I"-
te .:. americanas realizará

· éxereiciOs similares com :1

mariDba do Brasil, ant,s
de-cb�ga'l"'a Mont�vidéu, a.
lJuinze de fevereiro.
CHAMONIX; 3 (UP) - ln�

formam que, ,eontráriament,e
ao que havi'a sid,a anunciado
tr�s. dos esquiadores surprc.­
endldos Pela avalanche !lO·

Vale das Mar�vHhas pereCê:-
ramo
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